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Programação completa – 28-30/11/2013
Dia 28/11 – Quinta-feira – Anfiteatro 2° sub-solo – Prédio A – Uninove Memorial

Horário 

17h  
as 19h Entrega de Materiais – Credenciamento

19h30  
as 21h

Conferência de Abertura do Simpósio Paralímpico Paulista:
•	 Andrew Parsons – Presidente do Comitê Paralímpico Brasileiro – CPB

Dia 29/11 – Sexta-feira
Horário 

8h as 
9h30

Mesa Redonda – Iniciação no Esporte Paralímpico
•	 Prof. Dra. Larissa Rafaela Galatti – Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC.
•	 Profa.Dra. Marcia Greguol – Universidade Estadual de Londrina – UEL.
•	 Profa.Dr. Marcio Pereira Morato – Escola de Educação Física e Esporte de Ribeirão Preto 

(EEFERP-USP)
•	 Debatedor: Prof Dr Roberto Gimenez – UNINOVE

10h as 
11h30

Mesa Redonda – Dança em Cadeira de Rodas – Arte, Reabilitação, Educação e Esporte
•	 Profa. Ms. Soyane de Azevedo Vargas do Bomfim – FAETEC – Fundação de Apoio a 

Escola.
•	 Prof. Ms. Alessandro de Freitas – Universidade Nove de Julho – UNINOVE/APB-CPB.
•	 Profa. Dra. Mara Rubia Alves da Silva – Universidade Federal de Santa Maria – UFSM 
•	 Debatedora: Profa Ms. Maria do Carmo Rossler de Freitas – Universidade Federal de Juiz 

de Fora – UFJF.

14h as 
16h30

OFICINAS/ MINI CURSOS
•	 Oficina 1 – Basquete em Cadeira de Rodas – Prof Ms Sileno Santos
•	 Oficina 2 – Futebol para Deficiente Visual – Prof Ricardo Robertes
•	 Oficina 3 – Curso de Árbitro de ParaTriathlon – Prof Jefferson Brasileiro
•	 Oficina 4 – Curso de Goalball – Prof Diego Gonçalves Colletes
•	 Oficina 5 – Dança Esportiva para Andantes (iniciantes) – Luciene Rodrigues Fernandes
•	 Oficina 6 – Dança Esportiva para Cadeirantes – José Guilherme de Andrade Almeida

CURSOS ESPECIAIS
•	 1- Formação do Atleta Guia no Paradesporto – Prof Rogério Franco
•	 2- Personal Trainer para pessoas com deficiência – Prof Paulo Mehl

19h30 
as 21h

Mesa Redonda: O Segredo das Medalhas Brasileiras: Cases do Atletismo e Natação
•	 Prof Dr. Ciro Winclker – Coodernador Técnico do Para-Atletismo Brasileiro
•	 Prof Esp. Murilo Barreto – Ex-Coodernador Técnico da Para Natação Brasileira 
•	 Debatedor: Prof. Dr. Gerson dos Santos Leite – Universidade Nove de Julho
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Dia 30/11 – Sexta-feira
Horário 

8h as 
9h30

Mesa Redonda: A Pesquisa aplicada ao Esporte Paralímpico.
Prof. Dr. Decio Calegari – Universidade Estadual de Maringá – UEM/ APB-CPB
Profa. Dra. Regina Brandão – Universidade São Judas Tadeu – USJT/ APB-CPB

Profa. Dra. Patrícia Vigário – Centro Universitário Augusto Motta – UNISUAM/ APB-CPB
Debatedor: Profa Dra Marli Nabeiro – Universidade Estadual Paulista – UNESP/ SOBAMA

10h as 
11h30

Mesa redonda: As novas modalidades e a preparação do Brasil para RIO2016. 
- Prof Leonardo Maiola – Confederação Brasileira de Canoagem – ParaCanoagem

-Prof Dra Eliana Lúcia Ferreira – Presidente da Confederação Brasileira de Dança em cadeira 
de Rodas

-Prof Dr Gerson dos Santos Leite – Federação Paulista de Triathlon – SPTri
-Prof Pedro Cavazzoni – Superintendente Técnico da Confederação Brasileira de Desportos 

de Neve – CBDN
Debatedor: Prof Dr Gerson dos Santos Leite – Universidade Nove de Julho – UNINOVE

13h30 
as 

15h30

-Apresentação de Trabalhos Científicos – Hall do Anfiteatro
Avaliadores: Comissão Científica do Evento

15h40 
as 16h

Desafios da Atividade Motora Adaptada: um olhar da SOBAMA
Profa Dra Marli Nabeiro – Universidade Estadual Paulista – UNESP/ SOBAMA

16h as 
1630

Conferência de Encerramento
Prof. Edilson Alves da Rocha – Tubiba – Diretor Técnico do Comitê Paralímpico Brasileiro

Este suplemento está divido entre o resumo da fala dos palestrantes e os resumos expan-
didos aprovados para a publicação na Revista ConScientiae & Saúde. Os resumos estão 

organizados de acordo com o Eixo Temático de inscrição e avaliação do trabalho.
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Pedagogia do Esporte: contextos, evolução e 
perspectivas para a iniciação no Esporte Paralímpico.

Profa Dra Larissa Rafaela Galatti
Centro de Desporte – Universidade Federal de Santa Catarina.
Email: lagalatti@hotmail.com

O Esporte é um dos fenômenos socioculturais de maior expressão neste século XXI, 
sendo os Jogos Olímpicos, consolidados nos século passado, uma de suas expres-
sões. Igualmente consolidado no século XX, os Jogos Paralímpicos vem se fortale-
cendo no atual primeiro quarto de século, ganhando os atletas relevância esportiva 
e social. Este cenário evidencia a evolução constante do Esporte e Paradesporto, 
sobretudo no Brasil, país que receberá em 2016 a 31ª. edição dos Jogos Olímpicos e a 
15ª. edição dos Jogos Paralímpicos. Nestes, o Brasil teve excelente desempenho em 
Londres 2012: terminou as competições na sétima colocação final dentre 164 países 
participantes. No entanto, para que tais resultados possam ser mantidos e mesmo 
superados, como almeja o CPB no Rio de Janeiro, é fundamental que a formação de 
novos atletas paralímpicos continue evoluindo; mais que isso, é necessário consi-
deramos o valor que tal competição pode ter junto às pessoas com deficiência em 
todo o país, sendo importante considerar a ampliação do acesso ao paradesporto e 
prezar, no momento da iniciação esportiva, pelos princípios da inclusão e autono-
mia, assim como pela diversificação de procedimentos pedagógicos que respeitem 
os aspectos motores, cognitivos e afetivos, priorizando o desenvolvimento integral 
do indivíduo. Interessante ressaltar, ainda, o fenômeno da iniciação esportiva tar-
dia, ou seja, quando o acesso à prática sistematizada de uma dada modalidade se 
dá na idade adulta, sendo este fenômeno mais evidente no paradesporto, sobretudo 
quando a deficiência é adquirida. Assim, se evidencia o objetivo da intervenção 
neste simpósio: com base na revisão de literatura relativa à Pedagogia do Esporte, 
destacar princípios e condutas pedagógicas para o Esporte Paralímpico no momen-
to da iniciação esportiva. Considerando a Pedagogia do Esporte como a disciplina 
das Ciências do Esporte que investiga as etapas de organização, sistematização, 
aplicação e avaliação de procedimentos pedagógicos nos momentos da iniciação, 
especialização e treinamento esportivo, o texto considera a imprevisibilidade, cria-
tividade e complexidade que permeiam o fenômeno do esporte paralímpico, sinali-
zando a intervenção pedagógica a partir de três referenciais: (1) técnico-tático, que 
diz respeito aos aspectos técnico, tático e físico de cada modalidade, assim como 
a sistematização e opção metodológica para o seu desenvolvimento; (2) referencial 
socioeducativo, que diz respeito ao estímulo de valores e modos de comportamento 
esperados pelo grupo em aprendizagem ou treinamento esportivo; (3) referencial 
histórico-cultural, que nos remete aos aspectos históricos, evolução das regras e 
personagens marcantes do esporte. Desta forma, respeitando as características, ne-
cessidades e potencialidades das pessoas que se iniciam no paradesporto, se espera 
contribuir para seu pleno desenvolvimento integral, assim como para a revelação 
de novos atletas paraolímpicos. 
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Iniciação no esporte paralímpico para crianças e 
adolescentes com deficiências motoras

Profa. Dra. Márcia Greguol
Universidade Estadual de Londrina
Email: mgreguol@gmail.com

A prática de uma atividade esportiva por crianças e adolescentes é reconhecida como 
uma ferramenta de grande importância para o desenvolvimento saudável, além de 
colaborar para a manutenção de um estilo de vida ativo na idade adulta. Também para 
aqueles com algum tipo de deficiência, existe grande preocupação atual sobre a ne-
cessidade de se oferecer programas específicos de atividades esportivas, não apenas 
com finalidade competitiva, mas também focando no lazer, saúde e qualidade de vida. 
Infelizmente, poucas são as oportunidades para que estes jovens possam se engajar 
com sucesso em tais programas. As barreiras impostas a este acesso vão muito além 
das arquitetônicas, incluindo também a falta de capacitação de profissionais para lidar 
com esta população, a falta de materiais apropriados e, principalmente, a falta de in-
formação para os próprios jovens com deficiência e suas famílias. Quando analisamos 
a situação de crianças com deficiências motoras, seu processo de iniciação esportiva 
pode ser ainda mais agravado pela escassez de recursos materiais e de acessibilidade 
adequados. Ainda que este tipo de deficiência em nada comprometa a capacidade de 
compreensão e assimilação de conteúdos por parte da criança, a mobilidade reduzida 
pode representar um obstáculo à sua participação nas atividades esportivas, especial-
mente pelo pouco preparo dos profissionais em lidar com esta situação. O esporte pode 
significar para jovens com deficiências motoras um significativo ganho de autocon-
fiança e autoestima, principalmente pelo fato delas perceberem que são capazes de 
executar habilidades motoras de forma independente. Diferente da matemática ou da 
física, nas quais existe apenas uma resposta correta, no universo do movimento, várias 
são as possibilidades de execução para se chegar a um mesmo objetivo e, dessa forma, 
todos podem vivenciar experiências de sucesso. Um ponto que certamente têm contri-
buído para a maior procura de crianças e adolescentes com deficiências motoras pela 
prática esportiva foi a crescente divulgação nos meios de comunicação dos eventos pa-
radespostivos, nos quais podemos ver constantemente atletas com deficiência obtendo 
rendimentos fantásticos, cada qual dentro de sua potencialidade diferenciada. Embora 
ainda sejam tímidas as iniciativas implementadas visando a formação esportiva inicial 
destes jovens, a implementação de competições escolares paradesportivas e o maior 
apoio para o esporte adaptado nas escolas são exemplos de ações que indicam cresci-
mento neste setor. Ainda assim, mais avanços são necessários de forma a tornar a prá-
tica esportiva acessível para jovens com deficiências motoras e estes avanços passam 
obrigatoriamente pela ampla acessibilidade e pela capacitação profissional. Embora 
as dificuldades de acessibilidade arquitetônica existam, e devam ser eliminadas, as 
barreiras impostas pela falta de informação e pelo preconceito conseguem ser ainda 
mais nocivas. De nada vão adiantar as leis criadas para garantir o acesso de crianças 
e adolescentes com deficiência às práticas de atividades esportivas, se não tivermos 
profissionais aptos e seguros para lidar com esta realidade. Nenhuma política pública 
será frutífera se os profissionais responsáveis pelos programas de iniciação esportiva 
para jovens não conseguirem enxergar naqueles com deficiência potenciais enormes a 
serem explorados. 
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Dança em cadeira de rodas: arte, promoção da saúde 
e educação.

Profa. Ms Soyane de Azevedo Vargas do Bomfim
Fundação de Apoio à Escola Técnica – FAETEC
Email: soya@oi.com.br

Compreender a dança em cadeira de rodas e, por extensão, a dança para pessoas 
com deficiência como um direito de acesso à arte, à prática de atividade física para 
promoção da saúde e como exercício de cidadania, pode contribuir de forma sig-
nificativa para democratizar sua prática, para aquisição de seus benefícios e para 
mudança de paradigma da sociedade, em relação ás habilidades da pessoa com 
deficiência. Além de se configurar como uma das atividades, com excelente poten-
cial integrador no contexto educacional, quando seu desenvolvimento considera 
os saberes já existentes e aprimora as aprendizagens. Nossa intervenção pretende 
destacar a importância desses enfoques, na prática da dança em cadeira de rodas, 
com a criação de estratégias e procedimentos que favoreçam essas abordagens e, 
especialmente, atendam às expectativas e necessidades dos bailarinos/estudantes. 
Nesse contexto, apresentaremos algumas ações metodológicas que podem balizar 
a didática das aulas de dança em cadeira de rodas, servindo de ponto de partida 
para a construção de conhecimento nessa área. Demonstraremos também alguns 
resultados obtidos por nossos bailarinos/estudantes, no que tange à representação 
social da dança em cadeira de rodas para essas pessoas. 
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A dança sobre cadeiras de rodas: as possibilidades do 
dançar “para além de corpos...”

Prof.ª Dr.ª Mara Rubia Alves da Silva 
Universidade Federal de Santa Maria/Centro de Educação Física e Desportos/RS/Brasil
Email: rubiaufsm@hotmail.com 

Desde os primórdios dos tempos que o homem manifesta-se através da Dança, 
seja como celebração, participação ou espetáculo. Para Garaudy (1980), os homens 
dançaram em todos os momentos solenes de sua existência, seja na guerra, na paz, 
no casamento, nos funerais, na semeadura, na colheita, dentre outros. Porto (2005) 
acredita na Dança em cadeira de rodas como uma das inúmeras formas e possi-
bilidades para se explorar o dançar. É mais uma oportunidade que surge para o 
corpo dançante poder sentir algo de próprio e singular. Acredita, igualmente, que 
o corpo sendo limitado ou não fisicamente, ao dançar em uma cadeira de rodas, po-
derá sentir todas as emoções que qualquer dançarino sente, ou seja, ele é um corpo 
dançante que pode viver intensamente os movimentos na sua relação com o mun-
do, deixando-se perceber pensando, criando, atuando, decidindo e sentindo muitas 
coisas ao movimentar-se. Conforme Gaio (2006) a história do corpo deficiente, tem 
como ponto de partida e como ponto de chegada a realidade, é produto das ações 
sociais, culturais, políticas, religiosas do ser, diferente em cada momento, forjada 
no encontro incessante com o meio ambiente. No mundo primitivo existiam dois 
tipos de atitudes em relação ao corpo deficiente, o de aceitação, tolerância e outro de 
eliminação e menosprezo. Nos dias de hoje, numa nova visão, Gaio (2006) lembra 
que aceitar e viver de maneira diferente é promover a valorização do ser humano 
a partir do que ele realmente é e não do que ele poderia ou deveria ser. Com a 
Dança, conforme escreve Tolocka (2006), podemos estimular os alunos, a platéia, as 
pessoas em geral a enxergar, a representar e a visualizar uma sociedade aberta às 
diferenças. O importante é que estes corpos consigam expressar seus sentimentos 
através da Dança, uma Dança para todos, uma Dança que não tem limites, que 
permite ser o que somos, “diferentes”. A partir destas reflexões queremos mostrar 
neste trabalho que estes corpos possam através da Dança mostrar e desenvolver 
suas habilidades motoras enquanto seres humanos capazes, que tem seu espaço na 
sociedade, que precisam ser valorizados, que querem viver. Para Tolocka (2006), a 
Dança surge como possibilidade de movimentos para além de corpos, de formas 
e de técnicas perfeitas, é meio de comunicação e transmissão de idéias, de fala e 
de expressão dos diferentes e sobre as diferenças. De acordo com Mattos (2005), 
é preciso quebrar o preconceito de que a pessoa que utiliza uma cadeira de rodas 
para sua locomoção não pode criar movimentos e se expressar através da Dança. É 
preciso oferecer aos dançarinos que utilizam as cadeiras de rodas para locomove-
rem-se, situações de auto-expressão e oportunidades de descobertas de suas reais 
possibilidades, sugerimos que haja uma observação quanto as capacidades motoras 
e os interesses destes alunos, estimulando sua participação em todas as situações, 
dentre elas, as artísticas.
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Goalball – uma modalidade diferenciada

Prof Diego Gonçalves Colletes
SESI-São Paulo
Email: dicolletes@gmail.com

Goalball!! Este nome já nos chama atenção. O que será isto? Pergunta freqüente 
para aqueles que praticam ou trabalham com a modalidade. Modalidade Esportiva 
Paralímpica criada por dois europeus logo após o término da Segunda Guerra 
Mundial. Realmente foram muito felizes em sua criação, pois hoje temos o Goalball 
um dos jogos de maior representatividade no desporto paralímpico para deficien-
tes visuais, sendo um jogo que não foi adaptado de nenhuma outra modalidade 
Olímpica. O jogo consiste em um desafio entre dois trios (uma equipe é composta 
por seis atletas no máximo), jogando dentro de uma quadra com as mesmas di-
mensões da quadra de voleibol (18m x 9m). Chama muito nossa atenção as traves 
(gol), pois ele tem 9 metros de largura x 1.30 de altura! Na quadra existem várias 
marcações táteis (utilizam-se barbantes cobertos por uma fita adesiva), que orien-
tam os atletas em relação ao melhor posicionamento, principalmente para as ações 
defensivas. Os três jogadores são responsáveis por realizar as defesas, dentro de 
um sistema defensivo consistente. Os atletas ainda são os responsáveis pelas ações 
ofensivas através de arremessos com as mãos, variando o tipo de arremesso bolas 
lisas, quicadas, com efeito, e, realizando ações com movimentações específicas para 
dificultar a leitura da equipe adversária. O jogo é realizado com dois tempos de 12 
minutos cronometrados, sendo 3 minutos de intervalo entre eles. Uma partida dura 
em média cerca de 40 minutos. O jogo tem várias regras para melhor andamento da 
partida, mas algo que nos desperta interesse é que os árbitros conduzem o jogo com 
comandos falados em inglês (língua oficial) em qualquer partida disputada. No 
Brasil o goalball é praticado desde o final da década de 80, sendo que ganha muita 
força e adeptos a partir da metade da década de 90. Hoje são mais de 80 equipes 
praticando em vários estados do nosso país! Temos hoje competições realizadas 
pelas federações (Campeonatos Estaduais), competições regionais (5 regionais são 
realizados no país valendo vaga para o Campeonato Brasileiro) e, cada vez mais 
ações práticas como jogos amistosos, elevando o nível na preparação das equipes 
para as principais competições. Ao longo dos últimos anos, conseguimos desenvol-
ver muito esta modalidade em nosso país. O Brasil hoje ocupa lugar de destaque no 
goalball mundial através de algumas conquistas importantes nas últimas grandes 
competições, sendo a mais importante a medalha de PRATA conquistada pela cate-
goria masculina nas Paralimpíadas de Londres em 2012. Estes resultados positivos 
tem sido de muita importância para que consigamos dar continuidade no trabalho 
de excelência tanto na seleção nacional, como também melhorar as condições em 
nossas competições, e ainda, no desenvolvimento técnico, tático, físico e mental 
dentro das equipes brasileiras. Muito interessante é poder ver de perto todos estes 
detalhes do jogo, toda esta diferenciação numa modalidade esportiva tão especial. 
Agrega-se muito conhecimento trabalhando com o goalball. Para os profissionais 
da área da Educação Física é um prato cheio de novidades e motivações para uma 
carreira diferenciada e de conquistas dentro e fora da quadra!!
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Formação do atleta guia no paradesporto

Prof Esp. Rogério Meireles Franco
Treinador de Atletismo Paralímpico Nível II e Atleta-guia de deficientes visuais
Email: rogeriomfranco@outlook.com

O Paradesporto alcançou altos níveis de desenvolvimento nos últimos 5 anos, 
principalmente no Brasil, que hoje ocupa a 7ª posição entre as potências mun-
diais conquistada na edição de 2012 das Paralimpíadas de Londres (CPB, 2012). 
Concomitantemente, ocorre o crescimento da prática esportiva de pessoas com de-
ficiência e seus resultados em competições dentro e fora do país, necessitando de 
profissionais especializados nas escolas, clubes, instituições e projetos de inicia-
ção, formação e treinamento esportivo, envolvendo as áreas do conhecimento da 
Educação Física, Medicina, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia, entre outras. Além 
disso, tanto na formação, quanto no alto rendimento, os Paratletas necessitam de 
equipamento e material humano específicos para seu desempenho nas modalida-
des adaptadas e criadas exclusivamente para cada classe de deficiência. Dentre 
esses materiais humanos existe a função do atleta-guia, utilizado pelos atletas defi-
cientes visuais nas modalidades e provas que exigem o acompanhamento total du-
rante a orientação no espaço, tais como paratletismo, paraciclismo e paratriathlon. 
Exercem essa função, normalmente na iniciação, o Treinador ou Profissional de 
Educação Física. No alto rendimento existe a necessidade de serem atletas profis-
sionais, tamanho o rendimento físico dos atletas deficientes visuais. Uma das defi-
nições e características dessa atuação do atleta-guia é fisiológica, exigindo melhor 
condicionamento físico comparado com a condição do atleta deficiente visual, sen-
do ideal o valor de 10 a 15% maior. Assim, garante-se o rendimento e as marcas 
do atleta em treinos e eventos, em condições normais e em casos de indisposição, 
pequenas lesões e outros problemas que podem acometer o atleta-guia momentos 
antes da prova. Outra característica importante para um bom acompanhamento é 
biomecânica, sendo a estatura e tamanhos de membros, e consequentes amplitudes 
de movimentos, muito próximas ao do atleta deficiente visual. Isto determina uma 
coordenação e um sincronismo da dupla no momento da ação e, consequentemen-
te, potencializa a biomecânica ideal do atleta deficiente visual para seu rendimento. 
Porém, a mais importante característica do atleta-guia para o sucesso do atleta defi-
ciente visual é comportamental. O trabalho deve se tornar uma parceria, primando 
por uma relação estreita entre a personalidade de cada um, complementando e 
otimizando o objetivo comum. Salientamos que a função do atleta-guia não se res-
tringe às pistas, mas também na orientação e apoio durante o cotidiano de treino do 
atleta cego no entorno e nos momentos e locais relacionados à competição.
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Avaliação psicológica no contexto do esporte 
paralímpico

Profa. Dra. Mª Regina Fª Brandão
Universidade São Judas Tadeu; Comitê Paralímpico Brasileiro
Email: mrfbrandao@gmail.com

A avaliação psicológica pode ser caracterizada como uma atividade científica e pro-
fissional que consiste em recolher, integrar e analisar dados sobre atributos psicoló-
gicos de determinado indíviduo ou grupo de indivíduos. A psicometria esportiva 
tem desempenhado um papel fundamental no desenvolvimento da Psicologia do 
Esporte. O uso de testes, escalas e questionários psicológicos tradicionalmente tem 
servido para avaliar traços, atitudes, habilidades, estilo cognitivo e afetivo de atle-
tas. No entanto, um dos principais problemas com que nos deparamos no Brasil é o 
expressivo número de trabalhos da área da psicologia do esporte que se valem de 
instrumentos de avaliação psicológica, porém, não devidamente adaptados e vali-devidamente adaptados e vali-
dados para a população de atletas na qual é realizada a investigação. Considerado 
esse panorama, fez-se necessário a elaboração e adaptação de instrumentos que 
avaliassem a realidade brasileira do atletismo paralímpico e que, além de poderem 
avaliar os fenômenos psicológicos, buscando-se examinar e determinar o estado 
psíquico dos atletas e, em particular, o estado de pré-disposição psíquica para as 
competições e os treinamentos pudessem auxiliar na implantação de programas 
de preparação psicológica e de treinamento mental, juntamente com medidas de 
aconselhamento e acompanhamento dos atletas. As questões o que precisa ser ava-
liado, como, onde, quando e por que dominaram nossas discussões com relação ao 
desenvolvimento dos testes psicológicos no esporte paralímpico. Outros aspectos 
que permearam o uso desses testes ecologicamente válidos é que eles não deveriam 
em hipótese alguma ser utilizados para selecionar atletas, “cortar” atletas ou para 
escalar atletas para uma determinada competição e, o psicólogo do esporte deveria 
ser extremamente cuidadoso na interpretação dos resultados.
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Controle postural em atletas de futebol de cinco

Profª. Drª. Patrícia dos Santos Vigário
Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Ciências da Reabilitação do Centro Universitário Augusto Motta (UNISUAM) 
e-mail: patriciavigario@yahoo.com.br

O controle postural é definido como a capacidade do indivíduo assumir e manter 
uma posição qualquer desejada, seja estática ou dinâmica. Dessa forma, a integra-
ção das informações aferentes provenientes dos sistemas sensitivo (visual e auditi-
vo), vestibular e somato-sensorial (mecanorreceptores) no sistema nervoso central 
é fundamental para a determinação de padrões de ativação muscular adequados 
para a manutenção da posição (relação entre o centro de massa e base de apoio). 
Qualquer alteração que ocorra em um desses sistemas ou mesmo no alinhamento 
postural, poderá comprometer o controle postural, determinando a necessidade 
de reajustes dos demais sistemas para a manutenção da posição. Nesse cenário, 
aspectos como a avaliação do equilíbrio e do alinhamento postural são comumente 
utilizados para o melhor entendimento do controle postural. O equilíbrio estático 
pode ser avaliado através da estabilometria (padrão outro; relação entre o centro de 
pressão e a base de apoio), onde as principais variáveis avaliadas são: velocidade 
de deslocamento (cm/s) e deslocamento (cm) nos eixos ântero-posterior e médio-
lateral e área de deslocamento (cm2). O alinhamento postural, por sua vez, pode ser 
avaliado através da fotogrametria, onde medidas angulares ou lineares são quanti-
ficadas. As pessoas com deficiência visual apresentam comprometimentos no con-
trole postural em função da ausência das informações visuais, tais como orientação 
e senso de posição. No entanto, sabe-se que a presença de estímulos, como a prática 
de exercícios físicos, sobretudo o mais precoce possível, pode influenciar positiva-
mente em aspectos relacionados ao controle postural. No cenário esportivo, tem 
sido discutido na literatura que algumas modalidades possuem uma maior depen-
dência da visão para os reajustes posturais, como no caso do ballet e do futebol. 
Extrapolando para o esporte Paraolímpico, especificamente em relação ao futebol 
de cinco, modalidade voltada para pessoas com deficiência visual, acredita-se que 
um pior controle postural também seja identificado nesses atletas, que consequen-
temente poderia comprometer o desempenho esportivo. No entanto, não existem 
evidências científicas que comprovem tais suposições.



ConScientiae Saúde,2014;13(Suplemento “I Simpósio Paradesportivo Paulista”):25. 25

I S
im

p
ósio  

Pa
radesp

ortivo Pa
ulista

R
esu

m
o  

d
a

s m
esa

s red
on

d
a

s
In

icia
çã

o  
p

a
ra

d
esp

ortiva
Trein

a
m

ento  
d

e a
lto ren

d
im

ento
A

va
lia

çã
o  

n
o p

a
ra

d
esp

orto
D

esen
volvim

ento  
d

o p
a

ra
d

esp
orto

D
a

n
ça

 em
  

ca
d

eira
 d

e rod
a

s
Autores

Paracanoagem – o desenvolvimento da nova 
modalidade paralímpica

Prof Esp. LEONARDO MAIOLA
Supervisor do Comitê de Paracanoagem – Confederação Brasileira de Canoagem
Email: leonardo.maiola@canoagem.org.br

A Paracanoagem, canoagem praticada por pessoas com deficiência, é realizada em 
águas calmas e suas provas em eventos nacionais e internacionais normalmente 
ocorrem junto com provas de Canoagem Velocidade. As disputas no Campeonato 
Brasileiro são de 200m e 500m, porém em eventos internacionais são realizadas 
apenas as provas de 200m. Além da divisão de distância existe a separação por 
embarcação, onde há a prova de K1 (caiaque para uma pessoa) e V1 (canoa para 
uma pessoa) e por classe funcional, as quais são três ( LTA, TA e A), estas classes 
são somente para pessoas com deficiência física. A modalidade vem em crescente 
desenvolvimento em âmbitos administrativos e competitivo, nos últimos três anos 
o número de atletas participantes no Campeonato Brasileiro subiu de 17, em 2010, 
para 49 em 2012. Com este crescimento surge à necessidade de ampliar o núme-
ro de classificadores funcionais, desta forma no mês de julho de 2012 iniciou-se a 
formação de Classificador Funcional, onde a primeira etapa foi composta por um 
curso presencial ministrada por um Classificador técnico e médico, ambos interna-
cionais. No mesmo caminho necessita a realização de curso de técnico o qual tem 
programado para ser realizado no primeiro semestre de 2014. No histórico interna-
cional o Brasil tem sete títulos mundiais, sendo que cinco com atletas masculinos e 
dois títulos feminino. Concomitante a isto, em 2013 o Brasil ficou em segundo lugar 
no ranking geral da modalidade, conquistando além de dois títulos uma terceira 
colocação, o que coloca o país como um grande protagonista na modalidade para 
2016, no entanto para manter este crescimento e alcançar a primeira colocação o 
Brasil em 2014 iniciará o centro de treinamento de Paracanoagem na cidade de São 
Paulo a qual receberá 12 atletas de alto rendimento, além de contemplar clínicas 
da modalidade, que consiste na capacitação de atletas e técnicos que poderão ficar 
uma semana em imersão no Centro de Treinamento, aprimorando assim o conhe-
cimento técnico e físico, estimulando o desenvolvimento da modalidade em peque-
nos pólos. Desta forma a Confederação Brasileira de Canoagem representada pelo 
Comitê de Paracanoagem espera alcançar o seu objetivo nos Jogos Paralímpicos Rio 
2016 que é a conquista de 3 medalhas de ouro, além de estimular o desenvolvimen-
to da modalidade em outros âmbitos, fortalecendo o esporte para a continuidade 
após os Jogos.
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O início dos esportes de neve adaptados no Brasil: 
uma parceria entre cbdn e cpb sustentada pela ciência 
aplicada ao esporte

Prof Pedro Cavazzoni
Superintendente Técnico da Confederação Brasileira de Desportos de Neve – CBDN
Email: depto_tecnico@cbdn.org.br

A Confederação Brasileira de Desportos na Neve (CBDN) é a entidade nacional 
que administra os esportes de neve no Brasil. Atualmente organiza 5 modalidades 
Olímpicas, a saber: Biathlon de Inverno, Esqui Nórdico, Esqui Alpino, Snowboard e 
Esqui Estilo Livre, além de promover o Rollerski, o Biathlon de Verão e o Esqui na 
Grama. A primeira participação brasileira em eventos oficiais de neve data de 1966, 
no Campeonato Mundial de Ski Alpino de Portillo, Chile. Em 1990, a então ABS 
(Associação Brasileira de Ski), filia-se ao Comitê Olímpico Brasileiro (COB). Em 2003, 
seu nome é alterado para o atual e sua responsabilidade amplia-se a todas modali-
dades de neve. A entidade é filiada à Federação Internacional de Esqui (FIS) e União 
Internacional de Biathlon (IBU) e é responsável pela organização de Campeonatos 
Brasileiros e Sul-americanos. Após quase 60 anos de atividades, as modalidades 
de neve brasileiras alcançaram posição de destaque em todos os rankings Latino-
americanos das modalidades que administra. No final de 2012, a CBDN iniciou 
uma parceria com o Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) com o principal objetivo 
de desenvolver as modalidades adaptadas de neve no Brasil. Com apoio do CPB, as 
atividades tiveram início em 2012 nas modalidades Ski Cross Country e Snowboard 
com objetivo de classificar o Brasil à sua primeira participação em Paralímpiadas 
de Inverno em 2014. Com as primeiras metas completadas com sucesso, a parceria 
ganhou força e as duas entidades basearem-se em estudo de competividade e via-
bilidade de desenvolvimento das modalidades adaptadas de neve, que foi realizado 
através da identificação dos atletas que fazem parte dos rankings mundiais e as 
vagas para a participação nos Jogos Paralímpicos de Vancouver, 2010, para projetar 
o futuro. O estudo norteou o planejamento estratégico para os próximos ciclos pa-
ralímpicos e, subsequentemente, estabeleceu novas metas para o esporte adaptado 
de neve brasileiro. As modalidades Ski Cross Country e o Biathlon de inverno fo-
ram identificadas como oportunidade de desenvolvimento, tendo em vista a baixa 
competitividade relativa e a viabilidade de desenvolvimento técnico fora da neve. 
Dentro destas modalidades, os subgrupos do gênero feminino e as classes com de-
ficiência visual parecem apresentar as melhores oportunidades de desenvolvimen-
to. O desenvolvimento de ciência aplicada ao esporte foi selecionado pela CBDN 
como um pilar fundamental de sustentação do projeto. Desta maneira, as duas en-
tidades visam a expansão e o desenvolvimento das modalidades adaptadas de neve 
com especial atenção à criação de uma estrutura técnica que favorecerá a detecção e 
desenvolvimento de talentos esportivos. Assim, a cogestão terá como objetivo prin-
cipal orientar da melhor maneira possível o vínculo entre ciência aplicada ao espor-
te e uma equipe multidisciplinar qualificada. Com o projeto, espera-se difundir as 
modalidades de inverno, contribuir para o desenvolvimento sustentável do esporte 
paralímpico e reforçar a imagem do Brasil como potencia esportiva paralímpica.
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O paratriathlon no Brasil e no mundo

Prof Dr Gerson dos Santos Leite
Universidade Nove de Julho; Federação Paulista de Triathlon
Email: gersonslt@gmail.com

O paratriathlon é uma modalidade nova que será disputada pela primeira vez em 
Jogos Paralímpicos no Rio de Janeiro em 2016. Modalidade que combina natação, 
ciclismo e corrida e está em pleno desenvolvimento, não só no Brasil mas no mundo 
todo. Atualmente as classes funcionais são 6, indo de TRI1 a TRI6, incluindo atletas 
com deficiência física e visual, com classes incluindo todos os cadeirantes (TRI1), 
amputações de membro superior e inferior e outras deficiências (TRI2-TRI5) e defi-
cientes visuais (TRI6a,b). No Brasil a Confederação Brasileira de Triathlon (CBTri) 
tem desenvolvido projetos para o aumento do número de praticantes da modalida-
de, incluindo o Campeonato Brasileiro de ParaTriathlon sendo realizado em várias 
etapas e a participação de atletas brasileiros em Mundiais e Panamericanos custea-
dos pela CBTri. A classificação funcional mudará em 2014 e todos os atletas deverão 
ser reclassificados, visto que a União de Triathlon Internacional (ITU), principal 
órgão do esporte tem acertado com o Comitê Paralímpico Internacional (IPC) esta 
nova classificação, baseada em evidências científicas. Após a nova classificação fun-
cional ser apresentada ao mundo, a corrida pelas vagas nos Jogos Olímpicos do 
Rio de Janeiro começarão em 2015 baseada nesta nova classificação. A prova de 
paratriathlon é realizada na distência Sprint, onde os atletas nadam 750m, peda-
lam 20km e correm 5km, tudo em sequência. Os atletas deficientes visuais nadam 
junto com seu Guia, atleta responsável pelo auxílio visual em toda a prova. Os 
atletas cadeirantes e os amputados tem direito a um Handler, que é um auxiliar 
para entrada e saída da água, para tirar a roupa de borracha, auxiliar no calçamento 
de próteses e para empurrar cadeiras quando necessário na transição da natação 
para o ciclismo ou para o auxílio do ciclismo a corrida. A Federação Paulista de 
Triathlon tem buscado auxliar neste processo todo e criou em 2013 o Campeonato 
Paulista de ParaTriathlon, disputado em diferentes etapas e premiando os atletas 
nestas competições. Como já comentado, o esporte está em desenvolvimento e ne-
cessita de muito planejamento e apoio para se destacar nos Jogos Paralímpicos do 
Rio de Janeiro.
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eIxo temátIco:  
InIcIação paradeSportIva
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Artes marciais: combatendo as 
diferenças através da pedagogia 
progressista
Martial arts: fighting the differences through of progressive 
pedagogy

Carolina Damasceno Lima dos Passos; Luciana Santos Souza Pauli; Carlos Kiyoshi Katashima; 
Bárbara de Almeida Rodrigues; Rodolfo Marinho; Milton Shoiti Misuta; Alcides Jose Scaglia; José 
Rodrigo Pauli

FCA, Unicamp, Limeira, SP. Curso de Ciências do Esporte.
e-mail: rodrigopaulifca@gmail.com

Resumo

Introdução: estudos que abordam o tema metodologia pedagógica para o ensino 
das artes marciais são poucos na literatura. É ainda mais raro encontrar estudos 
que investigaram o efeito de diferentes propostas pedagógicas para o ensino das 
artes marciais para pessoas com deficiência intelectual. Objetivos: Este estudo 
teve como objetivo comparar os efeitos de duas metodologias pedagógicas, a 
tradicional (tecnicista) e a progressista (através do jogo) para o ensino-aprendi-
zagem das artes marciais. Métodos: A amostra do estudo foi composta de crian-
ças com deficiência intelectual, entre 8 a 10 anos de idade, de ambos os gêneros, 
pertencentes a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) da cidade 
de Santa Bárbara d’Oeste, estado de São Paulo, Brasil. Durante as aulas de artes 
marciais foram desenvolvidas atividades de artes marciais de acordo com dois 
modelos pedagógicos (tradicional e progressista), que aconteceram em 10 aulas 
com duração de 50 minutos cada. Durante as aulas e ao final da intervenção com 
cada metodologia pedagógica foram avaliados o desempenho em alguns testes 
motores e o aprendizado adquirido em relação as artes marciais. Além disso, 
foi feito uma análise do aprendizado através de questionário com checklist e o 
desempenho em tarefas práticas através de observação. Resultados: De acordo 
com os dados obtidos no estudo, observou-se que o desempenho nos testes mo-
tores foi semelhante entre os grupos estudados. No entanto, o grupo que recebeu 
a pedagogia progressista teve melhor desempenho nas atividades práticas e de 
desafios em aula, recebendo melhores conceitos na análise. Por fim, na atividade 
final nem sempre aqueles que receberam a pedagogia progressista tiveram me-
lhor rendimento. Conclusão: Conclui-se, que a melhor estratégia ao ensino das 
artes marciais para crianças deficientes intelectuais é a combinação de ambas as 
pedagogias, a tradicional e a progressista. Sendo que a pedagogia progressista 
deve ser considerada para o ensino das artes marciais. 

Descritores: Deficiência intelectual, crianças, pedagogia tradicional, pedagogia 
progressista, ensino-aprendizagem, artes marciais.
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Introdução

Na atualidade as artes marciais são prati-
cadas por diferentes razões que incluem espor-
te, saúde, autodefesa, desenvolvimento pessoal, 
entre outras. Ademais, no âmbito da sociedade 
visa disciplinar a mente, forjar o caráter e o de-
senvolvimento da autoconfiança. No entanto, 
qual melhor estratégia pedagógica para o ensi-
no-aprendizagem das artes marciais? Pode a pe-
dagogia progressista que atualmente tem sido 
foco de pesquisa de alguns profissionais de edu-
cação física e de uso em diferentes modalidades 
esportivas proporcionar melhor compreensão e 
aprendizagem das artes marciais?

Nesse contexto, sabe-se que a pedagogia do 
esporte tradicional orienta-se pelo viés do pen-
samento simplista, resume suas intervenções no 
campo da racionalidade dos padrões técnicos 
(memorização) e movimentos mecanicistas (re-
petitivos) defendendo a ideia que o aluno não 
sabe praticar esporte se não realizarem os movi-
mentos de acordo com certas prescrições biome-
cânicas e fisiológicas1. A técnica é ensinada de 
forma instrumental e fragmentada, dividida em 
gestos técnicos padronizados e a compreensão 
do jogo só é realizada a partir de uma definição 
unilateral estabelecida pelo professor-treinador. 

Por outro lado, a pedagogia esportiva pro-
gressista oferece caminhos qualitativos para 
transformar essa realidade, isto é, o desenvolvi-
mento de metodologia de ensino na iniciação es-
portiva é um processo que envolve mais do que 
o ensino-aprendizagem de gestos motores2,3. O 
modelo de ensino de jogos, na busca de compre-
ensão, propõe uma porta de entrada diferente 
da tradicional, ou seja, a tática (compreensão do 
jogo) é o ponto de partida para a técnica (eficácia 
da ação motora). Essa proposta de compreensão 
dos jogos parte da crítica à abordagem tradicio-
nal, que sempre enfatizou a técnica como centro 
das atenções de toda pedagogia esportiva. 

Há uma extensa lacuna sobre esta temáti-
ca na literatura científica, podendo este estudo 
contribuir com conhecimentos relevantes para 
futuras pesquisas e na atuação dos profissionais 

junto com o público infantil com deficiência in-
telectual. Ademais o estudo da pedagogia das 
lutas com deficientes intelectuais poderá ofertar 
nova possibilidade de aprendizado e de ativi-
dade visando maior qualidade e expectativa de 
vida fisicamente ativa as crianças. Por fim, as 
atividades desenvolvidas com a nova pedagogia 
de ensino, a qual é denominada de progressista, 
poderá inserir nas crianças a essência do respei-
to, da disciplina, do caráter, da autoestima, do 
autocontrole, entre outras, presentes ao ensino 
das artes marciais. Portanto, o objetivo do pre-
sente estudo foi avaliar o desempenho motor e 
prático de crianças com deficiências intelectuais 
submetidas a dois programas de treinamento 
das artes marciais com a pedagogia tradicional 
e progressista. 

Materiais e métodos

Amostra: Constituída por 20 crianças, 
com deficiência intelectual comprovada e idade 
de 8 a 10 anos, provenientes da APAE de Santa 
Bárbara d’Oeste-SP, Brasil. O projeto de pesqui-
sa foi aprovado pelo comitê de ética e pesqui-
sa da FCM da Unicamp (processo n° 134.325). 
Sendo que os princípios de ética foram respei-
tados e estão de acordo com a Resolução 196/96, 
do Conselho Nacional de Saúde.

Programa de treinamento: As aulas tive-
ram a periodicidade de uma vez por semana, 
com duração de 50 minutos cada, num total de 
10 aulas. As crianças foram aleatoriamente di-
vididas e alocadas em dois grupos: Grupo 1, 
Pedagogia Tradicional ou Tecnicista) e Grupo 2, 
pedagogia progressista ou através do Jogo. 

Avaliações

Avaliação motora: Antes e após o perío-
do experimental foram realizados os testes de 
aptidão motora propostos por Rosa Neto4, que 
consiste na avaliação da coordenação motora e 
do equilíbrio. Os testes da bateria são selecio-
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nados de acordo com a idade cronológica (IC), 
e a classificação dos resultados indica a idade 
motora global (IMG), calculada pelo produto da 
soma das pontuações obtidas em cada um dos 
seis testes da bateria dividido pelo número de 
testes. Os resultados obtidos foram adaptados 
para pessoas com deficiência intelectual confor-
me proposto por Almeida5. 

Avaliação do desempenho dos alunos du-
rante as aulas: Através de um checklist foi pos-
sível avaliar o desempenho dos alunos em cada 
aula. Foram avaliados os seguintes componen-
tes: tempo de execução (dos movimentos, gol-
pes etc.), tempo de interpretação da situação e 
memorização dos movimentos, etc. O conceito 
aplicado foi relacionado ao tempo (1 minuto) de 
execução, conforme descrito a seguir: 

-  Ótimo – Tempo ≤ a 30 segundos
-  Bom – Tempo entre 31 e 45 segundos
-  Razoável – Tempo entre 46 e 60 segundos
-  Pouco Satisfatório – Tempo > 60 segundos
-  Insatisfatório – Não realizar.

Ao final foi feito uma análise do desempe-
nho que foi apresentado em porcentagem entre 
cada grupo participante. 

Atividade de Jogo ou “combate”: Foi ava-
liada uma única vez ao final do experimento. 
O jogo foi composto de um circuito no qual os 
alunos tiveram que realizar as seguintes ativi-
dades: a) um rolamento; b) derrubar um “opo-
nente” com as técnicas de quedas; c) fazer um 
deslocamento pelos cones (demonstrando a late-
ralidade); d) combate entre os grupos, onde eles 
tinham o tempo de 1 minuto para conquistar 
pontos, mostrando o que aprenderam de golpes 
e defesa e da imprevisibilidade das lutas.

Análise dos resultados: Utilizou-se o pro-
grama Excel 2010 para a estatística descritiva, 
mediante a análise da média e desvio padrão. 
Para comparar o comportamento dos grupos ao 
longo do tempo, segundo cada variável de in-
teresse, foi empregado o modelo de análise de 
variância com medidas repetidas e o método 

de comparações múltiplas de Bonferroni, sendo 
adotado p<0,05.

Resultados e Discussão

O Gráfico 1, faz uma análise dos resulta-
dos obtidos nos testes motores com as duas pro-
postas pedagógicas. 

Não foram observados mudanças signifi-
cativas para ambos os testes para o grupo 1 e 
2. No entanto, observa-se tendência de melhora 
no desempenho para ambos os grupos após 10 
aulas. O fato do grupo de crianças que recebeu 
a pedagogia progressista ter tido desempenho 
nos testes motores similares ao grupo que rece-
beu a pedagogia tradicional mostra que é possí-
vel melhorar a técnica e do desempenho através 
dos jogos e das brincadeiras, sendo isto muito 
importante para a criança. Entretanto, o resul-
tado referente à motricidade global e equilíbrio 
mostra que as crianças com deficiência intelec-
tual se encontram num estágio de desenvolvi-
mento motor inferior a crianças não deficientes 
intelectuais. Resultado similar foi encontrado 
por Almeida5 com indivíduos deficientes inte-
lectuais. 

 Resultados do desempenho durante as au-
las: verifica-se que o grupo 2, que recebeu a pe-
dagogia progressista, para avaliação de memori-

Gráfico 1. Desempenho motor antes e ao 

final do programa de treinamento de artes 

marciais.
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zação o conceito ótimo esteve presente em 20%, 
Bom 70% e Razoável 10%. No tempo de interpre-
tação teve 70% de Ótimo e no tempo de execução 
20% de Ótimo e 80% de Bom. Assim, verifica-se 
que o grupo 2, teve melhores resultados na aná-
lise de memorização e tempo de interpretação 
se comparado ao grupo 1. No entanto, o grupo 
1 teve resultado mais satisfatório para a análise 
do tempo de execução da tarefa, com 20% a mais 
de Ótimo em comparação ao grupo 2. Segundo 
Sugai6 qualquer que seja a atividade física, ela 
pode e deve ser lúdica, mas é de suma impor-
tância que oriente o aluno no sentido das des-
cobertas de si mesmo. Nota-se neste estudo que 
o grupo 2 que recebeu a pedagogia progressista 
demonstrou maior entendimento e interpreta-
ção de algumas tarefas propostas em aula quan-
do comparada as crianças do grupo 1.

Resultados referentes ao jogo final: Foi 
verificado que os alunos que receberam a 
pedagogia progressista tiveram um melhor 
desempenho no combate, com ações que de-
monstraram maior capacidade de superar os 
desafios e situações imprevisíveis. Porém na 
análise de acertos dos movimentos (golpes) 
apresentaram maior dificuldade em aplica-
los no oponente, sendo o desempenho melhor 
para o grupo 1. Dentre as dificuldades apre-
sentadas pode-se destacar a imprecisão na 
distância ou não sabiam como agir quando o 
oponente esquivava rápido ou lhe aplicava vá-
rios golpes. Mesquita e Graça2 e Scaglia1 desta-
cam que o jogo de futebol, como todos os jogos 
coletivos de invasão exige habilidades aber-
tas, ou seja, habilidades que sejam flexíveis e 
ajustáveis aos contextos de suas respectivas 
realizações, pois o jogo tende ao caos e não à 
ordem linear e servil1,2. Nas artes marciais isso 
não é diferente, o indivíduo precisa utilizar de 
habilidades que sejam ajustáveis à imprevisi-
bilidade. Esse comportamento mais autônomo 

e independente pode ser transferido às outras 
atividades do cotidiano, sendo então de fun-
damental importância às crianças com defici-
ência intelectual. Porém, nas artes marciais a 
precisão também é relevante. 

Conclusão

De acordo com os resultados obtidos, po-
de-se dizer que a melhor estratégia para o en-
sino-aprendizagem e desenvolvimento motor 
de crianças com deficiência intelectual parece 
ser a combinação da pedagogia tradicional e a 
progressista durante as aulas de artes marciais. 
Sendo que a pedagogia progressista deve ser 
considerada para o ensino das artes marciais. 

Referências
1. Scaglia, A. J. ; Souza, A. Pedagogia do Esporte. In: 

COMISSÃO DE ESPECIALISTAS – ME. DIMENSÕES 

PEDAGÓGICAS DO ESPORTE. Brasília: Unb/Cad, 

2004.

2. Mesquita, I; Graça, A. Modelos de ensino dos jogos 

desportivos. In: TANI, Go; BENTO, Jorge Olímpio; 

PETERSEN, Ricardo Demétrio de Souza. Pedagogia 

do Desporto. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. p. 

269-283, 2006.

3. Scaglia, A. J.; Larissa MB. Pedagogia do esporte 

aplicado as lutas. Editora Phorte, 2010. 

4. Rosa Neto, F. Manual de avaliação motora. Artmed, 

2002. 

5. Almeida, F. Deficiência mental: avaliação e 

classificação do desenvolvimento motor. Dissertação 

(Mestrado em Ciências do Movimento Humano), 

Universidade do Estado de Santa Catarina, 

Florianópolis, 2007.

6. Sugai, V. O Caminho do Guerreiro: integrando 

educação, autoconhecimento e autodomínio pelas 

artes marciais. São Paulo: Gente, vol 2, 2000.



ConScientiae Saúde,2014;13(Suplemento “I Simpósio Paradesportivo Paulista”):35-38. 35

I S
im

p
ósio  

Pa
radesp

ortivo Pa
ulista

R
esu

m
o  

d
a

s m
esa

s red
on

d
a

s
In

icia
çã

o  
p

a
ra

d
esp

ortiva
Trein

a
m

ento  
d

e a
lto ren

d
im

ento
A

va
lia

çã
o  

n
o p

a
ra

d
esp

orto
D

esen
volvim

ento  
d

o p
a

ra
d

esp
orto

D
a

n
ça

 em
  

ca
d

eira
 d

e rod
a

s

Crianças e jovens com deficiência 
visual e o padrão motor 
correr: estímulos para o seu 
desenvolvimento
Children and youngsters with visual impairment and the motor 
pattern running: stimulating it’s development

Rosilene Moraes Dieh
Doutora em Ciências do Movimento, Universidade Federal do Rio Grande do Sul
E-mail para contato: rosilene.diehl@gmail.com

Resumo

Introdução: foram pesquisadas técnicas para desenvolver o padrão motor correr 
em crianças e jovens com deficiência visual, já que ele é pouco explorado por esta 
parcela da população. Objetivo: desenvolver métodos e optar por ferramentas de 
fácil acesso a fim de estimular a autonomia de crianças e jovens com deficiência 
visual no desenvolvimento do seu padrão moto correr. Métodos: através da ob-
servação participante nos testes, a pesquisadora analisou o padrão motor correr 
em crianças e jovens com deficiência visual e fez adaptações em testes de aptidão 
física. Resultados: crianças e jovens com deficiência visual têm dificuldade em 
correr e utilizam técnicas não adequadas, como o uso da ponta dos pés, prova-
velmente por falta de desenvolvimento correto. Foram desenvolvidas provas e 
metodologias de ensino e empoderamento a fim de estimular esta parcela da 
população. Conclusões: é explícita a necessidade de estimular crianças e jovens a 
desenvolverem o padrão motor correr.

Palavras-chave: Padrão motor correr. Crianças e jovens. Deficiência visual.
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Introdução

A perda total ou parcial da capacidade de 
ver com o melhor olho, mesmo após correção 
ótica, caracteriza uma pessoa com deficiência 
visual. As causas mais frequentes de deficiência 
visual são as malformações oculares, o glauco-
ma congênito, a catarata congênita, a amaurose 
congênita de Leber (degeneração da retina) e 
também os riscos na infância, tais como a falta 
de cuidados pré-natais, a prematuridade e a fal-
ta da vacina preventiva da rubéola1.

Para Haddad2, a perda visual na infância 
parece limitar o desenvolvimento da pessoa: 
habilidades e tarefas motoras, atividades edu-
cativas e o desenvolvimento emocional e social 
são todos prejudicados. As primeiras, principal-
mente, porque seu desenvolvimento está rela-
cionado às informações visuais percebidas, em-
bora a visão não seja a única fonte de captação 
de informação.

Nos estudos de Conde3, as crianças cegas 
apresentaram desempenhos inferiores na área 
motora. De acordo com o autor, o equilíbrio 
dinâmico, a postura, a locomoção, a coordena-
ção motora e a resistência física geralmente são 
comprometidos nestas crianças. Crianças cegas 
necessitam de muitos estímulos para desenvol-
ver a confiança na discriminação sensorial tátil, 
aumentando assim sua capacidade perceptiva.

A fim de se estimular crianças e jovens 
com deficiência visual para o paradesporto, é 
necessário, antes de tudo, prepará-los para di-
versas atividades que serão exigidas no futuro. 
O padrão motor correr, por exemplo, é de difícil 
desenvolvimento, uma vez que este público não 
tem sua autonomia estimulada para esta ativi-
dade, ficando, na maior parte das vezes, limi-
tada ao acompanhamento de pessoas-guia. As 
atividades aqui descritas têm com referência bá-
sica a bateria de testes indicada e utilizada pelo 
Projeto Esporte Brasil4. Foi uma preocupação 
constante desenvolver testes que priorizassem 
a autonomia do avaliado a fim de proporcionar 
maior tranquilidade para os indivíduos.

É o objetivos desta pesquisa, portanto, 
identificar e propor atividades que estimulem o 
padrão motor correr em crianças e jovens com 
deficiência visual, que sejam de fácil reprodução 
e que estimulem a autonomia dos indivíduos.

Metodologia

O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, conforme o protocolo de nú-
mero 18016.

Os sujeitos da pesquisa foram selecionados 
a partir de procedimentos não aleatórios, por 
acessibilidade num total de 21 escolares com de-
ficiência visual, na faixa etária dos 7 aos 25 anos, 
sendo 11 deles com baixa visão e 10 deles cegos. 
Os dados sobre os tipos de deficiência foram ob-
tidos com ajuda da Direção da própria institui-
ção, bem como pela ficha preenchida pelos pais 
quando assinado o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.

Eles foram avaliados com uma entrevis-
ta semiestruturada, gravada, durante e após a 
aplicação de cada atividade. Seu eixo norteador 
foram duas perguntas: “Entendeu facilmente ou 
com dificuldade as instruções/explicações?” e 
“A execução foi fácil ou difícil?”

Resultados e discussão

A perda visual é um obstáculo em deter-
minadas tarefas motoras, porém muitas vezes 
não são impeditivas. De acordo com Gorgatti5, 
o atraso motor da criança cega “[...] pode estar 
relacionado à passividade motora, aos compor-
tamentos estereotipados e às experiências limi-
tadas com o ambiente que o cerca”.

Os sujeitos avaliados pareciam ter pouca 
vivência prática dos padrões básicos do desen-
volvimento motor, como descrito na literatura. 

A criança cega e com baixa visão possui 
um nível de exigência baixa quanto ao desloca-
mento com velocidade, em geral, por receio de 
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se machucar e de se arriscar. O deslocamento 
corporal exige precisão e segurança do percurso 
longo a ser percorrido e o avaliado precisa ter 
confiança no(a) guia. A corda estendida ao longo 
de mais de 20 m pode não lhe dar a firmeza de-
sejada. O sujeito deverá sentir que a corda é uma 
referência tátil e não um guia de sustentação, 
como talvez uma pessoa segurando-o pela mão 
possa ser. Durante o teste, a corda, conforme o 
sujeito se deslocava, cedia um pouco para os la-
dos e o avaliado ia percebendo e reelaborando 
sua orientação, sem forçar a corda.

Os indivíduos com baixa visão ao se apro-
ximarem dos materiais já assimilavam o proce-
dimento a ser adotado, principalmente através 
da aproximação dos objetos aos olhos. Para os 
avaliados cegos foi necessário repetir a explica-
ção oral e tátil para cada um detalhadamente.

Os sujeitos de 7 a 10 anos necessitaram re-
alizar o percurso mais de uma vez, alguns duas 
outros três vezes, primeiro caminhando e depois 
“trotando”. Para as crianças muito pequenas foi 
preciso incentivar fazendo analogias como com 
“um carro de corrida”.

Foi observada dificuldade de execução do 
padrão do correr nos indivíduos cegos, princi-
palmente nas crianças. Pareciam correr na ponta 
dos pés, ou com pouca flexão dos joelhos e do 
tronco. Como as pessoas cegas não podem ter 
referências visuais, elas precisam redobrar sua 
percepção tátil e auditiva e correr exige muitos 
referenciais espaciais de direcionalidade de ori-
gem táteis e sonoras. As crianças cegas corriam 
com uma das mãos segurando o corrimão na 
corda-guia e o outro braço quase sempre parado, 
cruzando a linha central do tronco. Não utiliza-
vam os braços como auxílio para o deslocamen-
to. Um braço/mão ficava na corda guia, por ne-
cessidade, e o outro na frente do tronco parecia 
ser por precaução e maior segurança.

Outra observação resultante da pesquisa 
foi em relação à pouca flexão dos joelhos e tron-
co durante a corrida da criança cega e de alguns 
jovens. No padrão motor da corrida proficiente, 
o corpo inclina-se para frente, a perna de apoio 
estende-se 180° na arrancada, a perna oposta é 

levada à frente, com o joelho flexionado, braços 
flexionados e projetados em oposição às pernas, 
demonstra-se uma fase aérea dos dois pés, o 
apoio dos pés vai do calcanhar ao dedo, ou tarso 
anterior, do pé na aterrissagem. O nível das ex-
periências em atividades físicas diversificadas, 
como a corrida de velocidade, é geralmente pou-
co explorado em pessoas com deficiência visual, 
o que pode interferir no seu bom desempenho 
motor e físico. Alguns estudos sugerem atletas-
guias ou guias humanos para auxiliar na orien-
tação das atividades de corrida. Porém muitas 
vezes isso não é possível - seja por falta de pes-
soas para realizar essa tarefa ou por desinteres-
se e paciência de pessoas em ser um guia. Desta 
forma, propõem-se as adaptação com cordas-
guias a fim de aumentar a autonomia deste pú-
blico para deslocamento durante as brincadeiras 
e jogos, dando a possibilidade de a criança cor-
rer independente, sem precisar de outra pessoa 
como guia. Os avaliados relataram facilidade 
em executar a corrida tendo a corda como guia. 
Quando questionados especificamente sobre o 
material utilizado para confecção da corda-guia, 
foram unânimes na aprovação deste recurso.

Os avaliados realizaram a atividade com 
facilidade e aprovaram os recursos materiais e a 
execução do teste.

Conclusão

Ao se propor tarefas novas para crianças 
jovens com deficiência visual, foi observada a 
importância do professor esclarecer detalha-
damente a dinâmica das atividades propostas. 
Cordas-guias utilizadas nos testes de corrida 
e caminhada foram bem aceitas pela amostra 
avaliada. Há limitações do movimento princi-
palmente entre as crianças de sete a dez anos 
de idade, que pareciam ter poucas experiências 
corporais de padrões motores que exigissem 
deslocamentos e percepções do ambiente físico, 
o que ressalta a importância dos profissionais 
da áreas da educação física em oferecerem um 
suporte adequado a esta população.
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Resumo

Este trabalho aborda a natação para a pessoa com deficiência (PCD), tendo como 
objetivo verificar o nível de desempenho aquático de participantes do projeto de 
ensino de natação adaptada. Destacamos o intuito de avaliar a perspectiva de 
início de um treinamento paralímpico em natação. Foram analisados 14 usuá-
rios da Sorri-Bauru, vinculados a um programa de iniciação, quanto ao seu nível 
de desempenho na água. Verificamos que a grande maioria ainda encontra-se 
em fase inicial da aprendizagem dos estilos, onde a respiração e a autonomia 
no meio líquido ainda necessitam ser amplamente dominadas. Porém, a partir 
dos resultados é possível propor o início do processo de treinamento criando um 
vínculo entre a PCD e o professor/técnico e que sejam respeitadas as limitações e 
potencialidades dos participantes.

Descritores: Natação; pessoa com deficiência; treinamento paralímpico
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Introdução

A natação é uma das atividades indicadas 
para pessoa com deficiência (PCD) visando a 
melhora no desempenho físico, motor, cognitivo 
e afetivo social, é um meio que favorece a inclu-
são da PCD em práticas regulares de atividade 
física.

Nesta perspectiva, é possível observar em 
aulas de academias e projetos envolvendo pes-
soas com diferentes tipos de deficiência desen-
volvendo as potencialidades e objetivos a serem 
alcançados. Segundo Prado Jr. et. al.1 e Prado Jr.2, 
a prática regular de atividade física é fundamen-
tal para a PCD, porém, é necessário conhecimen-
tos sobre as características dos diferentes tipos 
de deficiências, suas limitações e potencialida-
des. Assim, identificar o nível de desempenho 
em que se encontra a PCD, por exemplo, em au-
las de natação, permite avaliar a potencialidade 
para o treinamento paralímpico, encaminhar 
aquele indivíduo com real interesse no parades-
porto, aprimorar metodologias de iniciação es-
portiva e de aperfeiçoamento em meio líquido.

Segundo Bichusky3, analisando a inclusão 
da PCD em academias de ensino da natação em 
10 escolas, dos 3.015 inscritos, somente 19 pos-
suíam algum tipo de deficiência, ou seja, 0,61%. 
Fica evidente que qualquer programa de estímu-
lo de treinamento paralímpico deve inicialmen-
te valorizar a ampliação de programas de inicia-
ção a prática da natação para a PCD.

Ao iniciar um treinamento paralímpico é 
fundamental: buscar resultados e participar de 
competições; lidar com frustrações.Van Munster 
e Alves4 argumentam que quando recebemos 
um aluno com deficiência para a prática da na-
tação, o desafio de entrar na piscina é mais um 
dentro do processo de inclusão social em uma 
sociedade pouco adaptada. Para os autores, ini-
ciar e avançar no processo ensino-aprendizagem 
da natação está diretamente relacionado ao vín-
culo de confiança que se estabelece entre pro-
fissional e a PCD. Desta forma, é fundamental 
uma conversa com a PCD, colocar os objetivos 
do treinamento, as metas, as mudanças que de-

vem ocorrer na rotina de vida e principalmente, 
suas potencialidades e limitações, visando ade-
rência e manutenção na prática.

Portanto, o problema que surge inicial-
mente é: será que todas as PCDs que estão vin-
culadas a projetos de iniciação a natação são po-
tenciais nadadores paralímpicos?

Nesta perspectiva, o objetivo do estudo foi 
verificar o nível de desempenho aquático de par-
ticipantes de um projeto de ensino de natação 
adaptada, vinculados à SORRI-Bauru, institui-
ção especializada no atendimento e assistência 
à PCD. Também destacamos o intuito de avaliar 
a perspectiva de início de um treinamento para-
límpico em natação.

Método

Avaliamos 14 sujeitos. Destes, 5 apre-
sentam-se com distúrbios gerais (TDAH, 
Desvio Fonológico) e 9 com deficiências diver-
sas (Síndrome de Down, Paralisia Cerebral, 
Deficiência Múltipla, TCE, Deficiência 
Intelectual). As aulas foram realizadas duas 
vezes por semana, numa piscina aquecida, de 
25m por 17m e com profundidade entre 1,40m a 
1,80m, com rampa de acesso e infra estrutura to-
talmente adaptada, nas instalações do complexo 
esportivo do Departamento de Educação Física, 
na Faculdade de Ciências da Unesp-Bauru. O 
programa de natação visa a adaptação ao meio 
líquido e o domínio corporal na água, buscando 
a iniciação dos estilos da natação para os usu-
ários da instituição Sorri-Bauru. A Instituição 
atende pessoas com deficiências visando a esti-
mulação motora, reabilitação e inserção no mer-
cado de trabalho.

A avaliação utilizou o protocolo utilizado 
por Nabeiro et. al.5, que subdivide o desempe-
nho na água em 5 níveis:

I- Adaptação ao meio líquido- introdução 
as habilidades aquáticas;

II- Habilidades fundamentais;
III- Desenvolvimento dos nados;
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IV- Desenvolvimento e aperfeiçoamento 
dos nados;

V- Refinamento, aperfeiçoamento e desen-
volvimento dos nados. 

A análise qualitativa foi realizada durante 
as aulas do projeto, pelos integrantes que com-
põem este trabalho. 

Resultados 

Destacamos que apenas 02 sujeitos 
(14,2% dos participantes) encontram-se no ní-
vel I (movimentos introdutórios na piscina). 
Aprofundando um pouco mais esta informação, 
01 dele se caracteriza com paralisia cerebral com 
dificuldade motora severa e 01 com Síndrome de 
Down. Estes dominam o entrar na piscina, loco-
mover-se e iniciar a respiração em meio líquido. 

No nível II foram classificados 05 sujeitos 
PCDs (35,7% dos participantes), que dominavam 
as habilidades fundamentais do movimento na 
água (domínio da flutuação e recuperação da 
posição em pé). 

Já 04 sujeitos (28,5% dos participantes) 
apresentaram características no nível III (mo-
vimentos dos estilos e mantinham a flutuação 
na parte mais funda da piscina). Nenhum dos 
participantes foi classificado no nível IV, porém 
encontramos 03 indivíduos (21,4% dos partici-
pantes) na fase de aperfeiçoamento dos nados. 

Quando subdivididos por tipo de dificul-
dades, das 05 pessoas que possuem distúrbios 
gerais, distribuímos 03 (60%) que estão no nível 
III e 02 (40%) estão no nível V. 

Já dos 09 participantes com deficiência, 02 
(22,2%) estão no nível I, 05 (55,5%) estão no nível 
II, 01 no nível III e 01 no nível IV.

Discussão

Fica evidente a partir dos dados que te-
mos um grupo heterogêneo, com usuários no 
início do processo de aprendizagem dos estilos 
da natação, onde a variável respiração e domí-

nio corporal na água (autonomia) são variáveis 

decisivas para o progresso no processo ensino-

aprendizagem, resultados estes semelhantes aos 

encontrados por Prado Jr. et. al.1 e Bichusky3.

Verificamos também, que pessoas com de-

ficiência foram classificadas em níveis de loco-

moção aquática onde já dominam pelos menos 

os estilos crawl, costas e peito. Desta forma, se-

ria totalmente possível encaminhar estes usuá-

rios para o aperfeiçoamento em natação, porém, 

respeitando o que preconiza Van Munster e 

Alves4, ou seja, atender as necessidades dos alu-

nos, entender sua condição, conhecer as especi-

ficidades dos fundamentos e processos pedagó-

gicos da natação, visando despertar o potencial 

de cada indivíduo.

Conclusão

Fica evidente que o tipo de deficiência in-

fluencia no desempenho aquático e na seleção 

para continuidade no treinamento paralímpico. 

Porém, a continuidade da estimulação é fun-

damental para superar as limitações, dominar 

o medo e melhorar o desempenho aquático e, 

sendo assim, poderíamos indicar participan-

tes do projeto para o treinamento. Assim, seria 

fundamental realizar a classificação funcional 

dos participantes para definir objetivos, metas 

e conversar com a PCD sobre o real interesse em 

iniciar um programa de treinamento paralímpi-

co onde ocorrerá o aumento na freqüência, volu-

me e intensidade do treinamento. Reafirmamos 

que, conforme a literatura, será prioritário a cria-

ção do vínculo entre a pessoa com deficiência e 

o professor/técnico, bem como o conhecimento 

sobre a deficiência, as adaptações necessárias no 

processo ensino-aprendizagem para atingir os 

objetivos.
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Resumo

O Programa Segundo Tempo (PST) Esporte Adaptado (EA), do Ministério do 
Esporte (ME) e da Secretaria Nacional de Esporte, Educação, Lazer e Inclusão 
Social é um programa destinado a democratizar o acesso a prática dos EA por 
pessoas com deficiência, como fator de formação da cidadania e melhoria da qua-
lidade de vida.Objetivo: Proporcionar as pessoas com deficiência física o ensino 
e a aprendizagem do tênis em cadeira de rodas. Metodologia: Participam das 
aulas quatro alunos do sexo masculino, abrangendo uma faixa etária de 20 a 60 
anos. As aulas vêm ocorrendo desde março de 2013, na Universidade Federal de 
Santa Maria, Rio Grande do Sul e até o presente momento foram ministradas 
29. Semanalmente são realizadas reuniões pedagógicas para o planejamento e 
elaboração dos pareceres descritivos. Nos pareceres consta a avaliação das aulas 
(objetivo principal, descrição das atividades e estratégias de ensino). Resultados: 
Serão apresentados dados parciais, visto que até o momento as aulas vêm sendo 
realizadas. Notou-se nesses primeiros meses uma maior compreensão sobre o 
entendimento da modalidade, assim como melhor desempenho motor nos funda-
mentos técnicos. As principais habilidades motoras trabalhadas durante as aulas 
tiveram como base: habilidades estabilizadoras: equilíbrio e empunhadura; habi-
lidades locomotoras: deslocamentos com a cadeira de rodas (laterais, para frente 
e para trás) e habilidades manipulativas: backhand e forehand, smach, saque e 
voleio. Conclusão: Sendo assim, percebe-se que o processo de ensino e de apren-
dizagem do tênis em cadeira de rodas tem contribuído satisfatoriamente para o 
desenvolvimento do Programa, como também o método de ensino empregado foi 
satisfatória para a compreensão e conhecimento dos alunos sobre a modalidade.

Palavras chave: esportes, qualidade de vida, tênis de quadra.



ConScientiae Saúde,2014;13(Suplemento “I Simpósio Paradesportivo Paulista”):43-46.44

Iniciação ao Tênis em cadeira de roda no Programa Segundo Tempo Esporte Adaptado/UFSM

Introdução

Programa Segundo Tempo (PST) através 
das suas diretrizes vem desenvolvendo diferen-
tes atividades voltadas ao público com deficiên-
cia. De acordo com autores “a atividade física 
esportiva tem auxiliado crianças e jovens a não 
só adquirir autonomia e independência, como 
também resgatar a autoestima, autoconfiança, 
as relações sociais com seu equilíbrio” (p.115)1. 

Convergindo com as diretrizes do 
Programa, a Universidade Federal de Santa 
Maria, implantou em agosto de 2012, através do 
Núcleo de Apoio e Estudos da Educação Física 
Adaptada (NAEEFA) do Centro de Educação 
Física e Desportos (CEFD), o PST, tendo como 
foco os Esportes Adaptados. Em virtude das 
especificidades locais, foram propostas ativida-
des recreativas e esportivas que contemplasse 
uma melhor qualidade de vida dos alunos em 
ambientes acessíveis e adequados as práticas. 
Dentre essas, destaca-se nesse trabalho o Tênis 
em Cadeira de rodas.

O tênis em cadeira de rodas é uma moda-
lidade paralímpica que vem sendo desenvolvi-
da em âmbito mundial desde o ano de 1976, no 
entanto, no Brasil teve seu início em 1985. Este 
esporte pode ser praticado por pessoas com de-
ficiência física dentre elas lesados medulares e 
amputados e tende a proporcionar aos pratican-
tes uma a melhora nos aspectos físicos e sociais 
contribuindo para maior independência em ati-
vidades de vida diária e consequentemente me-
lhor qualidade de vida. A prática de atividades 
física promove na população em geral melhora 
nos âmbitos físicos, sociais, emocionais e cogni-
tivos, 

“a atividade física, realizada em grupo, 

é de fundamental importância, pois 

permite aos seus integrantes adquiri-

rem uma identidade social, sentir e ter 

compromisso com algo e com o grupo, 

de viver o sentimento de confiança, 

sentir reforços sociais provenientes do 

grupo, desenvolver um grande grau 

de amizade com outros participantes e 

viver a relação de companheirismo... e 

são responsáveis por comportamentos 

afetivos”(p. 121)2.

Sendo assim, busca-se a partir do desen-
volvimento do esporte adaptado proporcionar 
as pessoas com deficiência física a iniciação ao 
tênis em cadeira de rodas promovendo uma 
maior participação social e melhor qualidade de 
vida a este público. 

Metodologia

Para que o projeto fosse desenvolvido em 
um primeiro momento foram selecionados mo-
nitores esportivos, acadêmicos do curso de edu-
cação Física Licenciatura e Bacharelado, assim 
como contou-se com a participação de monitores 
voluntários e professores de Educação Física. A 
divulgação do projeto aos participantes foi feita 
através do contato com a Associação de Pessoas 
com Deficiência Física (ASADEF) da cidade lo-
cal, como também nas Instituições Especiais, 
Escolas Estaduais e Municipais, na Comissão 
de Acessibilidade da UFSM e nos projetos do 
NAEEFA/CEFD que havia a participação de 
pessoas com deficiência física.

Posteriormente realizaram-se reuniões de 
estudos, juntamente com os monitores e pro-
fessores para a estruturação do cronograma de 
conteúdos a serem desenvolvidos o longo das 
aulas. Semanalmente são realizadas reuniões de 
planejamento, reflexões e avaliações das aulas 
anteriores, procurando sempre contemplar as 
dificuldades dos alunos através de estratégias 
facilitadoras ao processo de ensino e de apren-
dizagem.

As atividades práticas são desenvolvidas 
no Ginásio Didático I do Centro CEFD/UFSM 
desde março de 2013, uma vez por semana com 
duração de 60 minutos. Até o momento foram 
ministradas 29 aulas. Os participantes são qua-
tro alunos com deficiência física, do sexo mas-
culino, sendo dois com seqüela de poliomielite 
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e um com má formação congênita, abrangendo 
uma faixa etária de 20 a 60 anos. 

As aulas são ministradas por quatro mo-
nitores esportivos do PST e duas professoras de 
Educação Física coordenadoras do Programa. 
Como forma de organização e planejamento das 
aulas semanalmente é realizada as reuniões pe-
dagógicas em que são discutidas as estratégias 
de ensino e aprendizagem por meio de parece-
res descritivos que consta, objetivo da aula, des-
crição das atividades, avaliação da aula e dos 
alunos. O procedimento de avaliação dos alunos 
consta de itens presentes nos pareceres descri-
tos nas quais são observados, o desempenho do 
aluno na atividade proposta, se conseguiu com-
pletar total ou parcialmente o objetivo, necessi-
dades de adaptação.

O método de ensino inicialmente utiliza-
dos nas aulas foi por meio da exploração, onde 
buscou possibilitar de forma lúdica a descober-
ta dos movimentos essenciais ao processo de 
aprendizagem da modalidade, para que ao lon-
go das aulas fosse adotado um método diretivo 
e global, para serem trabalhados os fundamen-
tos específicos do tênis em cadeira de rodas.

Resultados

Os resultados apresentados são parciais 
visto que as atividades estão em andamento no 
Programa. Trabalhou-se nesse primeiro mês, 
habilidades motoras dos fundamentos técnicos 
para a aprendizagem da modalidade como: habi-
lidades estabilizantes: equilíbrio e empunhadu-
ra; habilidades locomotoras: deslocamentos com 
a cadeira de rodas (laterais, para frente e para 
trás) e habilidades manipulativas: backhand e 
forehand dentro de atividades que já desenvol-
vessem também a dinâmica de jogo. 

Discussão

O jogo propriamente dito está sendo ex-
plorado de maneira lúdica e recreativa envol-

vendo situações de criatividade e exploração 
dos espaços de situação de jogo, como também 
se apropriando de diferentes variações, geran-
do novas desacomodações para resolução de 
problemas e motivações3. Através do jogo como 
primeiro passo para o ensino, os praticantes 
passam a entender o jogo e identificar as com-
petências mais importantes a serem desenvol-
vidas para melhorarem sua prática4.

Conforme o desenvolvimento das aulas a 
complexidade das tarefas foi sendo inserida de 
acordo com o desempenho e ritmo dos alunos. 
Os métodos de ensino trabalhados contempla-
ram tanto o modo diretivo como global, obede-
cendo a uma sequência lógica e gradual, respei-
tando as individualidades e as potencialidades 
de cada aluno. 

O processo de ensino aprendizagem enfa-
tizou o modelo global por ser mais adequado, 
onde a execução completa do fundamento pro-
duz um aprendizado mais proveitoso e torna o 
aluno mais apto a enfrentar as situações pre-
sentes no jogo, assim como o ensino através de 
situação especificas do jogo5. 

Conclusão

Sendo assim, tendo como base os dados 
analisados até o momento, percebe-se que o 
processo de ensino e de aprendizagem do tênis 
em cadeira de rodas tem contribuído satisfato-
riamente para o desenvolvimento do PST, pois 
possibilitou-se a inserção desta modalidade as 
pessoas com deficiência física, uma vez que 
era um esporte até então desconhecido pelo 
grupo e que no decorrer das aulas foi possível 
acompanhar a melhor compreensão e aperfei-
çoamento dos gestos técnicos. Os métodos de 
ensino empregados nesse processo também 
contribuíram positivamente para o andamento 
das aulas, uma vez que iniciou-se pela explora-
ção para posteriormente englobar o meio dire-
tivo para a aprendizagem.
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Resumo

Introdução: O goalball no âmbito do paradesporto tem sido uma importante fer-
ramenta de inclusão social as pessoas com deficiência visual. Objetivo: Analisar 
as estratégias de ensino-aprendizagem adotadas para o desenvolvimento da 
modalidade de goalball. Método: O estudo foi realizado em um projeto de ex-
tensão de uma Universidade Federal do Rio Grande do Sul (RS). A análise das 
estratégias de ensino-aprendizagem foi correspondente ao período do de 2011 a 
2012. As observações foram descritas e reunidas em categorias de análise para a 
apresentação dos dados. Resultados: Conforme os dados os recursos materiais; 
instrução e organização das atividades e o desenvolvimento dos fundamentos 
técnico-táticos foram elementos importantes para o processo de ensino e de 
aprendizagem na modalidade. Discussão: A sistematização das estratégias con-
tribui para o entendimento e leitura do jogo, como também a possibilidade de 
oferecer maior liberdade para que os próprios participantes criassem diferentes 
habilidades motoras para melhor desempenho. Conclusão: As estratégias de en-
sino e de aprendizagem visaram contribuir com desenvolvimento desta modali-
dade paradesportiva. 

Palavras chave: Goalball; pessoas com deficiência visual; ensino; aprendizagem.
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Introdução

A prática de atividade esportiva voltada 
às pessoas com deficiência vem crescendo nos 
últimos anos e tem promovido além da inclusão 
social, o aprimoramento das capacidades físicas, 
melhoria da autoestima, da autoimagem e da 
autorealização1. Além disso, o esporte pode ser 
um importante componente associado à ativida-
de física na adoção de um estilo de vida mais 
ativo, com benefícios diretos para a saúde física 
e mental2.

Na iniciação esportiva o processo de ensino 
e de aprendizado é um importante componente 
a ser discutido para o desenvolvimento de qual-
quer modalidade. Este processo tem relação nas 
estratégias que são criadas e dirigidas para facili-
tar a informação, a compreensão e o entendimen-
to por parte de quem aprende e de quem ensina3.

No caso específico da modalidade do go-
alball o conhecimento sobre a deficiência visu-
al e as experiências adquiridas de cada pessoa, 
contribui para facilitar a criação e estruturação 
das estratégias4. Por isso, possibilitar diferentes 
recursos materiais, a sistematização das instru-
ções e organizações das atividades, além do de-
senvolvimento dos fundamentos técnicos táticos 
da modalidade devem levar em consideração as 
peculiaridades da deficiência dos participantes e 
as estratégias necessárias para a aprendizagem. 

Sendo assim, reconhecendo a importância 
da prática esportiva às pessoas com deficiência 
visual tem-se como objetivo analisar as estraté-
gias de ensino-aprendizagem adotadas para o 
desenvolvimento da modalidade de goalball.

Método

O estudo foi realizado em um projeto de 
extensão de uma Universidade Federal do RS. 
A análise das estratégias de ensino e de apren-
dizagem foi correspondente ao início do proje-
to no segundo semestre de 2011 a dezembro de 
2012, o mesmo continua em andamento.

Os participantes do projeto eram pesso-
as com deficiência visual, do sexo masculino, 
sendo três cegos e três com baixa visão. Os pro-
fessores que ministraram as aulas eram forma-
dos em Educação Física e também acadêmicos 
de graduação tanto de Licenciatura quando do 
curso de Bacharelado. Os planejamentos de cada 
encontro eram elaborados em reuniões pedagó-
gicas e avaliados ao final sob a forma de parece-
res descritivos. 

As aulas foram observadas e as descrições 
das estratégias para o processo de ensino e de 
aprendizagem foram reunidas em categorias de 
análise para a apresentação dos dados. 

Resultados 

Os resultados serão apresentados na forma 
de categorias de análise subdividindo-se em: a) 
Recursos Materiais; b) Instrução e organização 
das atividades e c) Desenvolvimento dos siste-
mas técnicos- táticos. 

a) Recursos materiais
Nesta categoria os recursos materiais di-

zem respeito aos materiais adaptados utiliza-
dos para facilitar o ensino-aprendizagem para 
a compreensão da dinâmica do jogo e entendi-
mento da modalidade. Por isso, foram construí-
dos materiais como maquetes tendo a marcação 
das linhas em alto relevo; bolas adaptadas- bolas 
de basquete envoltas por sacolas plásticas; fitas 
de marcação na quadra- em barbante e fitas ade-
sivas sobrepostas, cones e cordas para limitar o 
gol e/ou baliza, e vendas em tecido para cobrir 
os olhos.

b) Instrução e organização das atividades
No que diz respeito a esta categoria, para 

as instruções será levado em consideração a co-
municação verbal e não verbal com que se pode 
conduzir uma atividade pelos professores de 
Educação Física. A comunicação verbal pode ser 
fornecida por estímulos verbais e/ou aditivos, 
como a fala e sons e, a comunicação não verbal/
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sinestésica relacionada a gestos corporais e tá-
teis para a realização do movimento4. 

A comunicação verbal, tanto oral (falada) 
como auditiva (estímulo sonoro), esteve presen-
te em grande parte das instruções das ativida-
des. No início de cada encontro os participantes 
eram convidados a se deslocarem ao centro da 
quadra para o início das atividades. Para este 
procedimento o estímulo sonoro adotado era as 
palmas sinalizadas por um professor para que 
todos deslocassem em direção ao som. Da mes-
ma forma, este procedimento era adotado em 
toda e qualquer orientação semelhante que ne-
cessitasse de um deslocamento longo. 

Quanto a instrução das atividades o feed-
back foi um importante recurso para auxiliar a 
aprendizagem. Esteve presente no reforço e cor-
reção dos posicionamentos, gesto motor, a dire-
ção empregada da bola e leitura do jogo. Assim 
como, as palmas como um recurso sonoro para 
a percepção espacial dos participantes na locali-
zação e direcionamento dos arremessos. 

Para o desenvolvimento da modalidade é 
importante que o ambiente escolhido seja bas-
tante silencioso e sem muitas interferências de 
estímulos externos, visto a necessidade de per-
ceber com nitidez os sons do espaço, da bola e 
das orientações verbais dos professores para fa-
cilitar o processo de ensino-aprendizagem. 

Para a organização das atividades foi fun-
damental que os participantes conhecessem o 
espaço em que eles estavam explorando e assim, 
adquirissem maior autonomia em sua mobili-
dade. Para isso, percebeu-se a necessidade dos 
participantes reconhecerem a entrada e saída do 
local, a localização dos banheiros, bebedouros e 
disposição dos seus materiais. 

A partir disso, as atividades foram sendo 
organizadas adotando as orientações do simples 
ao complexo, tanto para a exploração do am-
biente, quanto dos fundamentos técnicos táticos 
necessários ao desenvolvimento do ensino e da 
aprendizagem do goalball. Desta forma, a com-
plexidade foi sendo inserida conforme maior au-
tonomia dos participantes no entendimento do 
jogo e dos fundamentos.

c) Desenvolvimento dos sistemas técnicos- 
táticos

Em se tratando de pessoas com deficiência 
visual para melhor instrução e organização das 
atividades foi primordial conhecermos os domí-
nios dos conceitos de lateralidade, direcionali-
dade, concepção temporal, espacial e corporal 
dos participantes, para assim serem inseridos de 
forma mais segura os fundamentos. Estas ativi-
dades inicialmente tiveram um objetivo lúdico e 
recreativo.

Logo em seguida e gradualmente, a compre-
ensão e conhecimento dos fundamentos propria-
mente ditos da modalidade em que foram traba-
lhados de maneira mais diretiva5. As instruções 
sobre os fundamentos de defesa foram explicados 
conforme os três momentos do ato defensivo: a 
atenção, reação e finalização5. Em alguns encon-
tros foi adotado o não uso da venda como uma 
forma de estimular a percepção da visão remanes-
cente daqueles participantes que tinham ou baixa 
visão ou percepção de luminosidade. 

Nas primeiras atividades envolvendo a 
técnica de defesa os alunos apenas deveriam 
executar a posição de defesa na fase de atenção e 
direcionar-se para o som nessa mesma posição. 
Para isso os professores arremessavam a bola 
sem empregar muita velocidade. Aos poucos os 
mesmos foram posicionados nas linhas da qua-
dra, alas e pivôs, para o reconhecimento do es-
paço oficial. 

A técnica do ataque foi sendo inserida con-
forme a dinâmica das atividades. Somente o ar-
remesso de frente, por isso adotou-se trabalhar 
em dupla apenas defesa e arremesso, estando às 
mesmas afastadas nos espaços da quadra para 
que não houvesse dificuldades na percepção dos 
sons das bolas. 

Conforme o entendimento destas especifi-
cidades as atividades começaram a ser direcio-
nadas a situação real de jogo e no espaço oficial 
da quadra, deixando de ser movimentos mais 
estáticos para mais dinâmicos em progressão. 
Desta forma, foi possível a inserção da explica-
ção das outras formas de arremesso da bola, en-
tre as pernas e com giros. 
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Discussão

O desenvolvimento da modalidade de go-
alball além de ser uma possibilidade de inclusão 
social para as pessoas com deficiência visual, é 
um jogo que oferece a oportunidade para que 
tanto pessoas com baixa visão, como cegos ou 
que propriamente não tenham a deficiência pos-
sam participar simultaneamente, já que o uso de 
vendas é obrigatório. 

Como também, as próprias habilidades 
motoras e capacidades físicas trabalhadas no 
ensino e na aprendizagem são elementos impor-
tantes que contribuem para o cotidiano das pes-
soas com deficiência visual, já que precisam de 
uma aguçada percepção tátil, auditiva e espacial 
para a sua mobilidade6. Isto terá efeitos diretos 
na autonomia, confiança, autoestima e maior 
socialização por parte dos participantes, sendo 
possível observar que muitos dos participantes 
passaram a ser mais autônomos deslocando-se 
sozinhos aos espaços de prática. 

As estratégias de ensino e de aprendizagem 
criadas e adotadas com este grupo em específico 
partiram das próprias experiências dos profes-
sores envolvidos, mas também do conhecimento 
gradual sobre as especificidades de cada partici-
pante. Pois, como alguns tinham baixa visão ou 
ainda uma percepção luminosa, foi estimulada 
a visão remanescente, pelo não uso da venda em 
determinadas atividades, como mais uma forma 
de estimulação e melhor assimilação do conhe-
cimento aprendido7. 

A adaptação dos materiais permitiu que a 
modalidade fosse iniciada mesmo sem o aces-
so aos materiais oficiais da modalidade. Com 
isso, a maquete em forma reduzida da quadra 
de goalball permitiu que os participantes com-
preendessem a dinâmica e as regras do jogo de 
maneira mais simplificada.

A instrução das atividades, assim como a 
organização das mesmas foram elementos im-
portantes que foram sendo discutidos conforme 
o andamento das atividades. A comunicação 
exerce um papel fundamental na orientação do 
processo de ensino- aprendizagem e destaca-se 

os tipos de instrução do professor como estra-
tégias importantes que irão auxiliar na melhor 
transmissão e entendimento do conteúdo3. 

A sistematização das estratégias presentes 
no estudo foi importante para o desenvolvimen-
to e aprendizagem da modalidade de goalball o 
que contribui para o entendimento e leitura do 
jogo, como também a possibilidade de oferecer 
maior liberdade para que os próprios partici-
pantes criassem diferentes habilidades motoras 
para melhor desempenho. 

Considerações Finais

Sendo assim, as estratégias de ensino e de 
aprendizagem descritas para a construção de 
recursos materiais, instrução e organização das 
atividades como também a sistematização dos 
fundamentos técnicos- táticos a serem trabalha-
dos no processo de desenvolvimento do goalball 
visou contribuir com desenvolvimento desta 
modalidade paradesportiva. 

Com isso, pretende-se com os dados desse 
estudo contribuir com a área do esporte voltado 
as pessoas com deficiência visual, para que um 
número maior de projetos, programas, clubes 
ou associações promovam ações e estratégias de 
ensino e de aprendizagem para o acesso as prá-
ticas esportivas a este público.
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Resumo

Introdução: o judô envolvendo pessoas com deficiência visual (DV) é uma mo-
dalidade paralímpica que demanda poucas adaptações em suas regras, visto que 
a modalidade caracteriza-se por curta distância entre os combates e o contato 
constante entre os competidores. Neste ínterim, as práticas da modalidade apre-
sentam poucas adaptações de modo geral. Objetivo: verificar as práticas peda-
gógicas utilizadas por professores de judô em relação ao aluno com deficiência 
visual. Método: o estudo caracterizou-se como uma pesquisa de campo de caráter 
descritivo, sendo a amostra composta por dois professores que continham em 
suas turmas de judô, crianças com deficiência visual. Como instrumento para co-
leta de dados, foi utilizado um roteiro de entrevista semiestruturado elaborado, 
testado, readequado e aplicado pelos pesquisadores, cuja análise foi delineada 
pela análise de conteúdo das perguntas abertas, e, posteriormente, pelo método 
misto, que envolve os métodos qualitativos e quantitativos. Resultados: os re-
sultados apontaram que os professores utilizaram principalmente a metodologia 
de exposição verbal para o repasse dos conteúdos aos alunos com DV; quanto 
às estratégias de ensino foi empregado o auxílio de colegas tutores, e, o ensino 
de forma individualizada quando necessário, tendo em vista as necessidades e 
dificuldades individuais dos alunos em foco. Ressalta-se a preocupação dos par-
ticipantes nos demais alunos de judô, que não possuem deficiência. Conclusões: 
sabe-se que antes de pensar no processo do ensino de uma modalidade, torna-se 
imprescindível que o professor conheça o tipo de deficiência (no caso a DV), ori-
gem (congênita ou adquirida), classificação funcional, e suas implicações sobre o 
desenvolvimento global das crianças, sobretudo nos aspectos cognitivo e motor. 
Nesta vertente, acredita-se que novos questionamentos sejam levantados frente 
ao tema explanado, de modo que sejam analisadas outras práticas pedagógicas 
diferenciadas, além de uma sistematização de procedimentos que sejam dispo-
níveis e acessíveis a realidades dos professores e contemplem as necessidades e 
anseios dos alunos com deficiência visual.

Palavras Chave: Práticas Pedagógicas; Judô; Deficiência Visual.
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Harnisch GS, Storch JA, Bredariol B, Almeida JJG, Borella DR, Frank R, Strapasson AM, Borges M, Godoy PS

Introdução

A história do judô reporta-se ao ano de 
1882, sendo idealizado por Jigoro Kano, tornan-
do-se o primeiro esporte de origem asiática a in-
gressar no programa paralímpico. A estréia em 
Paralimpíadas ocorreu em Seul – China, no ano 
de 1988, para os homens e no ano de 2004, em 
Atenas, para as mulheres1.

No judô paralímpico, competem apenas 
pessoas com deficiência visual, sendo divididas 
conforme a acuidade visual, o que é explicada 
pela IBSA(1) por meio da seguinte classificação 
visual: B1: acuidade visual com LogMAR menor 
que 2,60; B2: acuidade visual com o LogMAR en-
tre 1,50 e 2,60 e/ou campo visual menor ou igual 
a 10 graus e, B3: atletas que apresentam a acui-
dade visual com o LogMAR entre 1,40 e 1,0 e/ou 
campo visual menor que 40 graus.

Assim, poucas as diferenças observadas 
entre o judô olímpico e paralímpico, pois exis-
tem apenas “algumas adaptações que visam a 
segurança dos atletas, e desse modo as estraté-
gias pedagógicas aplicadas para o treinamento 
podem seguir a mesma tendência”2.

Partindo deste pensar, o objetivo da pes-
quisa foi verificar as práticas pedagógicas utili-
zadas por professores em relação ao aluno com 
deficiência visual.

Materiais e métodos

O presente estudo tratou-se do recorte de 
um Trabalho de Conclusão de Curso, desen-
volvido na Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná (UNIOESTE), o qual foi caracterizado 
como uma pesquisa de campo de caráter descri-
tivo3. A amostra foi composta por dois profes-
sores de judô, nomeados como “ A” e “B”, 
com idade variando de 25 a 32 anos de idade, 
ambos com graduação em Educação Física, que 
continham em suas turmas alunos com deficiên-
cia visual (cegueira).

Como instrumento para coleta de dados, 
foi utilizado um roteiro de entrevista semiestru-
turado, que foi elaborado e aplicado pelos pes-
quisadores, em momentos e locais agendados 
previamente, com os dados analisados de forma 
mista, a partir da categorização das respostas 
pela análise de conteúdo3,4.

Ressalva-se que o presente estudo seguiu 
a resolução 196/196 do Conselho Nacional de 
Saúde, sendo aprovado pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa da Universidade Estadual do Oeste 
do Paraná, com o parecer número CAAE 
05621612.5.0000.0107.

Resultados

Para elucidar os resultados obtidos acerca 
das diferenças encontradas no processo de ensi-
no para crianças com deficiência visual e crian-
ças videntes, apresenta-se alguns trechos das 
entrevistas:

“Acredito que existem diferenças, pois 

com os alunos com DV eu não posso 

utilizar a demonstração, que é o méto-

do que eu mais uso com o restante dos 

alunos” (professor “A”).

“Sim. Senti bastante dificuldade no iní-

cio das aulas, por não ser acostumado 

a falar muito, mas, depois descobri que 

falando eu poderia facilitar o aprendi-

zado e passei a utilizar das explicações 

verbais com todos os meus alunos” 

(professor “B”).

A partir dos relatos dos professores de 
judô, percebe-se que eles não possuíam vivên-
cias anteriores em relação à alunos com DV; 
porém, quando estes alunos ingressaram, bus-
caram métodos e estratégias para contemplar 
todos os alunos.

Quanto às estratégias utilizadas pelos pro-
fessores para o ensino do judô às crianças com 
DV, destaca-se:
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“Deixei o meu aluno com DV em uma tur-
ma com idade menor, para que ele desenvolvesse 
algumas habilidades motoras que ele ainda não 
possuía, além de utilizar dos colegas para auxi-
liar no ensino e nas atividades” (professor “A”).

“Deixei o meu aluno incluído com os 

demais, porém, para conseguir ensi-

nar alguns fundamentos específicos 

do judô, eu ensinava separadamen-

te, para não atrapalhar o andamento 

da aula e o aprendizado dos demais” 

(professor “B”).

Percebe-se assim, que ambos os professores 
preocuparam-se em incluir os alunos com DV nas 
aulas de judô. Ressalta-se a preocupação com o 
desenvolvimento das habilidades motoras, além 
do ensino individualizado frente a atividades de 
maior complexidade, ou por meio do colega tutor 
que prestou auxílio durante as aulas.

Discussão

Para promover a discussão sobre as práti-
cas pedagógicas desenvolvidas pelos dois pro-
fessores participantes do estudo frente ao ensi-
no do judô para crianças com deficiência visual, 
ressalta-se que o desenvolvimento de crianças 
com DV apresenta-se com um número menor de 
interações, assim, estas crianças atingem os es-
tágios de desenvolvimento em idades superiores 
aos das crianças sem deficiência visual5.

Assim, justifica-se a estratégia apresen-
tada pelo professor “A”, em enquadrar o aluno 
com DV em uma turma em que o mesmo esteja 
equalizado com os demais colegas. Ainda, nos 
treinamentos, verificam-se valores comuns com-
partilhados entre praticantes de judô com e sem 
deficiência, e isso é fundamental para a quali-
dade da integração desses sujeitos. Isso ilustra 
uma oportunidade dentro da modalidade para 
promoção da qualidade de vida e para a valori-
zação do talento atlético6.

De acordo com as falas apresentas pelos 

professores de judô, pode-se considerar que 

nem sempre a formação em Educação Física é 

suficiente para suprir os conhecimentos relacio-

nados a alunos com deficiência. Para esse en-

frentamento durante a atuação profissional, são 

necessárias novas estratégias de ensino, den-

tre as quais, o recurso didático do emprego do 

Colega Tutor (Peer Tutor) pauta-se em um mo-

delo no qual colegas sem deficiência da mesma 

idade ou mais velhos, dão suporte para um cole-

ga com deficiência nas aulas7,8.

Considerações Finais

Tendo em vista o objetivo delimitado para 

este estudo, constatou-se que as práticas pedagó-

gicas utilizadas para o ensino do judô as crianças 

com deficiência visual podem ser otimizadas por 

meio de estratégias de ensino individuais ou por 

meio da utilização do colega tutor.

Entretanto, sabe-se que antes de pensar no 

processo do ensino de uma modalidade, torna-se 

imprescindível que o professor conheça o tipo de 

deficiência (no caso a DV), origem (congênita ou 

adquirida), classificação funcional, e suas impli-

cações sobre o desenvolvimento global das crian-

ças, sobretudo nos aspectos cognitivo e motor.

Nesta vertente, acredita-se que novos 

questionamentos sejam levantados frente ao 

tema explanado, de modo que sejam analisadas 

outras práticas pedagógicas diferenciadas, além 

de uma sistematização de procedimentos que 

sejam disponíveis e acessíveis a realidades dos 

professores e contemplem as necessidades e an-

seios dos alunos com deficiência visual.

Referências
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Resumo 

Introdução: O Parabadminton (Badminton Adaptado) foi desenvolvido com o in-
tuito de oportunizar as pessoas com deficiência a praticar o esporte com sucesso. 
As regras báscias do esporte são as mesmas do Badminton convencional, regi-
das pela Federação Mundial de Badminton, sofrendo adaptações para atender 
a população em foco. Objetivos: Analisar o desempenho técnico de um jogo de 
Parabadminton da categoria Standing – SL3 (pessoas com comprometimento de 
membros inferiores), bem como apresentar as principais características da moda-
lidade. Métodos: Estudo de caso com abordagem descritiva, tendo como instru-
mento de coleta de dados o scout, que foi preenchido durante o jogo da categoria 
SL3, realizado na 4ª etapa do Campeonato Estadual de Badminton de São Paulo 
(categoria Adaptada), no mês de outubro de 2013, entre 2 atletas com amputa-
ção unilateral de membros inferiores. O referido instrumento permite registrar 
os acertos individuais (AI) e os erros do adversário (EA) que caracterizaram os 
Pontos Ganhos (PG), e os acertos do adversário (AA) e erros individuais (EI) que 
caracterizaram os Pontos Perdidos (PP). Resultados: A partida teve duração de 32 
minutos e 25 segundos e foi vencida por 2 games a 1 (2x1), em parciais de 19x21, 
21x10 e 21x17, totalizando 109 pontos disputados. Os resultados apontaram que 
dos 109 pontos disputados, 48 foram Pontos Ganhos (PG) e 61 Pontos Perdidos 
(PP). Dentre os PG, 41 foram erros do adversário (EA) e apenas 7 foram acertos in-
dividuais (AI). Dentre os PP, 43 foram erros individuais (EI) e 18 foram acertos do 
adversário (AA). O baixo número de acertos (25) comparado ao excessivo número 
de erros (84) reflete um estágio inicial de treinamento. Conclusões: Conclui-se 
que o jogo em foco não obteve resultados satisfatórios, em relação aos dois atletas, 
que apresentaram alto número de erros e poucos pontos de caráter individual; 
e que o scout é uma ferramenta eficaz para analisar o desempenho técnico dos 
atletas de Parabadminton, fornecendo informações importantes aos técnicos com 
o intuito de aprimorar a performance dos seus alunos. 

Descritores: Pessoas com deficiência, esporte adaptado, parabadminton, scout, 
desempenho técnico
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Análise de desempenho técnico no Parabadminton

Introdução

O Parabadminton (Badminton Adaptado) 
foi desenvolvido com o intuito de oportunizar 
a prática esportiva às pessoas com deficiência. 
As regras básicas da modalidade são as mes-
mas do Badminton convencional, regidas pela 
Federação Mundial de Badminton, porém, so-
frem algumas adaptações de acordo com cada 
uma das 6 categorias, para tornar acessível à 
população em foco1. Tais adaptações estão rela-
cionadas: às categorias; à quadra (diminuição da 
área de jogo quando necessário); e equipamen-
tos adicionais (cadeira de rodas específica para 
a modalidade, muletas e próteses)2. 

O Parabadminton foi reconhecido em 1996, 
pela Associação Internacional de Badminton 
para deficientes3, tendo como principal objetivo 
a inclusão da modalidade nas Paraolimpíadas 
de 20204.

É uma modalidade que vêm ganhando 
adeptos ao longo dos anos, mas ainda passa des-
percebido em nosso país, que conta apenas com a 
participação de 13 estados: Brasília, Paraná, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Pernambuco, Rio Grande 
do Sul, Rio Grande do Norte, Sergipe, Paraíba, 
Santa Catarina, Goiás, Piauí e Amapá5.

Neste ínterim, é possível perceber que me-
nos da metade dos estados brasileiros contem-
plam a modalidade, sendo que este pode ser um 
dos motivos que refletem poucos estudos e pes-
quisas relacionadas à área. Desta forma, o ob-
jetivo do presente estudo foi analisar o desem-
penho técnico de um jogo de Parabadminton 
da categoria Standing – SL3 (pessoas com com-
prometimento de membros inferiores) entre 2 
atletas com amputação unilateral de membros 
inferiores, bem como apresentar as principais 
características da modalidade. 

Método

Trata-se de um estudo de caso com aborda-
gem descritiva, na qual foi analisado um jogo de 

Parabadminton da categoria simples, Standing – 
SL3 (comprometimento de membros inferiores). 

Como instrumento para coleta de dados 
utilizou-se de scout para análise de desempe-
nho no Handebol em Cadeira de Rodas6, o qual 
sofreu adaptações necessárias para contribuir 
com a análise do Parabadminton. O referido ins-
trumento permite registrar os acertos individu-
ais (AI) e os erros do adversário (EA) que carac-
terizaram os Pontos Ganhos (PG), e os acertos 
do adversário (AA) e erros individuais (EI) que 
caracterizaram os Pontos Perdidos (PP).

O scout foi preenchido durante o jogo re-
alizado na 4ª etapa do Campeonato Estadual de 
Badminton de São Paulo (categoria Adaptada), 
no mês de outubro de 2013. 

Resultados

A partida teve duração de 32 minutos e 25 
segundos e foi vencida por 2 games a 1 (2x1), em 
parciais de 19x21, 21x10 e 21x17, totalizando 109 
pontos disputados. 

Os resultados (Quadro 1) apontaram que 
nos 109 pontos disputados, houve 41 erros do 
adversário (EA) divididos em: 7 erros de recep-
ção, 17 petecas na rede (sendo uma durante a 
execução do saque), 15 petecas para fora (sendo 
2 no saque) e 2 furos (tentativa de rebater a pe-
teca sem conseguir acertá-la); e apenas 7 acertos 
individuais (AI) divididos em: 2 Smashes (corta-
das), 3 Curtas (petecas largadas rente a rede), 1 
Drop (curtas lançadas do fundo) e 1 Drive (golpe 
ofensivo, com trajetória reto e rente a rede). Os 
EA somados aos AI caracterizaram os pontos 
ganhos (PG), que neste caso foram 48. 

Em relação aos 61 pontos perdidos (PP), ti-
veram 43 erros individuais (EI), sendo: 11 erros 
de recepção, 6 petecas na rede, 19 petecas para 
fora (2 durante a execução do saque) e 7 furos. 
Os acertos do adversário (AA) foram 18, dividi-
dos em: 2 Clears (golpe básico, alto e profundo), 
8 Smashes, 4 Lobs (peteca lançada de baixo para 
cima com trajetória alta e profunda), 2 Curtas, 1 
Drop e 1 Drive.
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Discussão

Dando sequência a análise dos dados co-
letados através do scout, pode-se perceber que 
o vencedor errou menos (41) e acertou mais (18) 
em comparação ao adversário, que errou mais 
(43) e acertou menos (7). 

O baixo número de acertos (25) comparado 
ao excessivo número de erros (84) referentes às 
petecas para fora da quadra (34), petecas lança-
das na rede (23), erros de recepção (18) e furos (9), 
podem ser justificados por fatores relacionados 
ao pouco tempo de treinamento, elementos psico-
lógicos, fatores externos (clima, local), dentre ou-
tros. Trabalhos relacionados com a análise do de-
sempenho técnico de atletas de Parabadminton 
através do scout foram citados, os quais apre-
sentaram alto número de erros e baixo número 
de acertos dos sujeitos investigados remetendo 
ao pouco tempo de treinamento e aos elementos 
psicológicos, demonstrando relevância e possibi-
lidades dos estudos nesta área7,8. 

Conclusão

Tendo em vista o objetivo pautado para o 
presente estudo, conclui-se que o jogo em foco 

não obteve resultados satisfatórios, em relação 
aos dois atletas, que apresentaram alto número 
de erros e poucos pontos de caráter individual.

Por fim, ressalta-se que o scout é uma fer-
ramenta eficaz para analisar o desempenho téc-
nico dos atletas de Parabadminton, fornecendo 
informações importantes com o intuito de au-
xiliar na prescrição e monitoramento dos trei-
namentos realizados, buscando assim a melhor 
performance dos atletas. 
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A.I
CLEAR SMASH LOB CURTA DROP DRIVE ACE TOTAL

TOTAL
(PG)0 2 0 3 1 1 0 7

% 0 28,58 0 42,86 14,28 14,28 0 14,58

E.A
RECEPÇÃO REDE OUT FURO ERRO REDE OUT TOTAL

487 16 13 2 0 1 2 41

% 17,07 39,02 31,71 4,88 0 2,44 4,88 85,42

P
O
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S
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E
D

ID
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E.I
CLEAR SMASH LOB CURTA DROP DRIVE ACE TOTAL

TOTAL
(PP)2 8 4 2 1 1 0 18

% 11,11 44,45 22,23 11,11 5,55 5,55 0 29,51

A.A
RECEPÇÃO REDE OUT FURO ERRO REDE OUT TOTAL

6111 6 17 7 0 0 2 43

% 25,58 13,95 39,53 16,28 0 0 4,66 70,49

Quadro 1: Pontos Ganhos (PG), Pontos Perdidos (PP) e %
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Voleibol Sentado
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Resumo 

Introdução: Estudar os jogos e suas ações tem sido um mecanismo importante 
para melhora da performance de atletas. Poucos estudos apresentam análises 
que transcendem as variáveis antropométricas e de capacidades fisiológicas dos 
atletas. Objetivo:Descrever as ações de deslocamento do voleibol sentado e ana-
lisar a efetividade das ações de deslocamento a partir dos fundamentos técnicos. 
Método: Trata-se de um estudo exploratório. Foram utilizadas imagens de do-
mínio público em campeonato de 2013. A escolha dos sets foi realizada de forma 
aleatória totalizando 9 sets. Para análise de deslocamento foi observado critério 
de arbitragem para determinar os tipos de deslocamento, sendo o quadril ponto 
de referência. Resultados: As análises indicam predominância tática de aproxi-
madamente 89% ações de deslocamento curto e/ou sem o deslocamento. O estudo 
do saque adversário, atletas sentados ocupam maior volume de espaço bem como 
quadra proporcionalmente menor influenciam no resultado. Indica-se estudos 
mais detalhados sobre as ações do jogo para contribuição do desenvolvimento 
da modalidade.

Descritores: Ações, Voleibol Sentado, Aspectos Tácticos e Técnicos.
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Análise Descritiva das Ações de Deslocamento e Fundamentos do Voleibol Sentado

Introdução

Grande parte das manifestações humanas 
utilizou-se dos jogos como mecanismo de iden-
tidade, afirmação e socialização entre as os po-
vos. Não seria diferente quando falamos de pes-
soas com deficiência que busca no esporte uma 
identidade de superação e inclusão social1.

O voleibol caracteriza-se como uma mo-
dalidade que exige dos praticantes intensa ação 
com muitas possibilidades de combinações de 
movimentos técnicos com desempenhos táticos 
exigindo dos praticantes capacidades de obser-
vação, análise e descrições objetivas das ações2.

A seleção adequada das respostas para 
cada ação de jogo possibilita uma maior intera-
ção com o posicionamento efetivo para a realiza-
ção dos fundamentos técnicos3. Sendo assim, o 
jogo de voleibol é dividido em duas fases: “pro-
cesso de ataque” e “processo de contra-ataque”4. 
Naturalmente, enquanto uma equipe ataca, a 
outra, obrigatoriamente, se defende5.

O voleibol faz parte das modalidades con-
sideradas paralímpicas. O esporte paralímpico 
vem se popularizando e evoluindo sob a ótica 
da mídia, do desenvolvimento técnico e da per-
formance humana,recreativo ou até mesmo de 
alto rendimento, assim contribuindo com o de-
senvolvimento da confiança, das condições das 
capacidades físicas e na autoestima. 

Apesar deste contexto, no Brasil o voleibol 
sentado – uma modalidade adaptada do nosso vo-
leibol convencional com há junção de outra moda-
lidade conhecida como sitzbal, um esporte alemão 
que não tem rede e praticado por pessoas com mo-
bilidade reduzida e jogam sentadas foi introduzi-
do somente no ano de 2002, o que contribui para a 
escassez de publicações sobre a modalidade6. Esse 
pouco tempo de introdução da modalidade no 
Brasil pode ser responsável pelo pequeno número 
de publicações referente a temática7.

Objetivo

Analisar e mapear as ações de desloca-
mento do voleibol sentado e verificar e quanti-

ficar as predominâncias técnicas (fundamentos) 
do voleibol sentado.

Metodologia

Trata-se de uma pesquisa descritiva8 que, 
apresentam seus valores baseados na premissa 
de que descrição do fenômeno familiariza o pes-
quisador com os problemas afim da melhora das 
práticas por meio da análise. Foi selecionado o 
primeiro set de nove jogos das partidas referen-
tes à primeira etapa do Campeonato Paulista de 
2013. Para coleta dos dados foi utilizados quatro 
câmeras filmadoras para captura das imagens e 
o sistemas Pinnacle Studio System 9. Todas as 
equipes e atletas autorizaram a filmagem res-
peitando os termos de consentimento livre e es-
clarecido. Foi encontrada algumas categoraias: 
Sem Deslocamento (SD) Deslocamento Curto 
(DC) Deslocamento Médio (DM) e Deslocamento 
Longo (DL). O quadril foi utilizado como crité-
rio de ponto de referencia obedecendo assim os 
critérios de arbitragem. Foi realizada as análises 
intra-avaliadores para calibrar o instrumento. 

Também serão analisados alguns funda-
mentos técnicos com Ataque x Bloqueio; levan-
tamento e recepção6, separadamente de acordo 
com o resultado em ponto e quando houver con-
tinuidade da jogada.

Resultados e Discussão

Foi observado nos sets o total de 1.620 des-
locamentos. Deste total 2,28% correspondem aos 
deslocamentos longos e 8,77% DM. As propor-
ções das dimensões da quadra de voleibol senta-
do menor quando comparados ao voleibol olím-
pico e o posicionamento dos atletas (o tronco e 
membros inferiores dos atletas ocupam maior 
espaço na quadra) exige menos quantidade de 
deslizes, sendo as ações provenientes de rallys 
onde as bolas acabam sendo desviadas de direção 
pelo fundamento bloqueio. Predominantemente 
as ações concentram-se em DC = 46,85% e SD = 
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Apontes D, Santos EP, Veloso GHD, Silva RP, Freitas A

42,1%. Os deslocamentos ocorrem após o saque, 
onde a previsibilidade aumenta e diminui a mu-
dança de direção na trajetória da bola. Esse fato 
faz com que as equipes se antecipem quanto ao 
posicionamento da quadra sendo mais asserti-
vos nas ações selecionadas. 

Outro item analisado foram os fundamen-
tos utilizados e o potencial do fundamento (efe-
tividade). Totalizaram 546 ações técnicas confor-
me quadro abaixo:

Predominantemente a efetividade do jogo 
apresenta índices elevados quando os funda-
mentos que correspondem às ações de levanta-
mento ou defesa são considerados. 

Apesar de não ter sido realizado a correla-
ção com os dados do Gráfico 1 é possível obser-
var congruências nos resultados quando ao tipo 
de deslocamento é a maior cobertura da área de 
quadra com o corpo. Outro índice que merece 

um olhar especial seria o alto índice de levanta-
mento que resultam em ataque. 

Conclusão

As análises indicam predominância tática 
de aproximadamente 89% ações de deslocamento 
sendo elas executadas em deslocamentos curtos 
e/ou sem o deslocamento. Essas possibilidades 
são apresentadas pelo fato da redução da área de 
jogo, bem como quando pelo fato dos atletas sen-
tados ocupam maior volume de espaço. Indica-se 
que a partir dos resultados, outros estudos pos-
sam investigar ações com diferentes variáveis. 
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Gráfico 1: Descrição das ações de 
deslocamento no Voleibol Sentado

Tabela 1: Descrição das ações técnicas no 
Voleibol Sentado
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de rodas durante um teste de 
quadra: um estudo transversal
Aerobic fitness and hemodynamic adjustments of wheelchair 
basketball players with and without spinal cord injury during a field 
test: a cross sectional study

Raphael do Nascimento Pereira1; Marcos Fabio Ribeiro de Abreu2; Camila Brito Gonçalves3; 
Wilson Flávio da Silva Corrêa4; Daniel Rivabem Mizuhira5; Marlene Aparecida Moreno6

1 – Aluno de doutorado em Ciências do Movimento Humano da Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP). 2 – Aluno 
de mestrado do em Fisioterapia da UNIMEP. 3 – Aluna de graduação de Fisioterapia da UNIMEP. 4 – Treinador do Clube dos 
Deficientes Físicos do Pará (“All Star Rodas”). 5 – Treinador da Associação dos Amigos e Paradesportistas de Piracicaba (AAPP). 6 – 
Professora do Programa de Pós-graduação em Ciências do Movimento Humano da UNIMEP.

E-mail de contato: raphaelnpfisio@yahoo.com.br

Resumo

Sujeitos com lesão medular traumática (LMT) apresentam alterações nos ajustes 
hemodinâmicos durante exercícios físicos. Estas alterações, associadas a menor 
ativação da musculatura do tronco, decorrente do nível da lesão, geram um pior 
desempenho físico, pois há redução na movimentação angular do tronco durante 
a propulsão da cadeira de rodas e menor consumo de oxigênio no pico do exer-
cício físico (VO2pico). Assim, este estudo tem como objetivo avaliar e comparar 
os ajustes hemodinâmicos e o desempenho físico aeróbio de atletas cadeirantes 
com e sem LMT. Para tal, foram avaliados 16 jogadores de basquete em cadeira 
de rodas, do gênero masculino, os quais foram divididos em dois grupos com 
8 participantes. Os sujeitos alocados no grupo com lesão medular traumática 
(GCLMT) apresentaram lesões parciais ou completas entre os níveis de T4 e L5, 
tendo idade de 34,50 ± 8,57 anos. Já os sujeitos do grupo sem lesão medular trau-
mática (GSLMT) apresentaram idade de 27,63 ± 7,71 anos. Para a avaliação do 
desempenho físico aeróbio, foi realizado o teste de 12 minutos para cadeirantes, 
sendo avaliadas a frequência cardíaca (FC) e pressão arterial (PA), bem como a 
distância percorrida, velocidade média e o VO2pico estimado. Ambos os grupos 
apresentaram semelhança nos ajustes hemodinâmicos durante o teste de esfor-
ço, entretanto, o grupo SLMT apresentou maior distância percorrida (2575,01 ± 
123,92 m, P < 0,001), velocidade média (12,88 ± 0,62 km/h, P = 0,002) e VO2pico 
(36,50 ± 2,28 ml/kg/min, P = 0,001) quando comparado ao grupo CLMT. Conclui-
se que, na população estudada, a presença de LMT não exerceu influência sobre 
os ajustes hemodinâmicos durante o teste de esforço, contudo, os sujeitos sem 
LMT apresentaram melhor desempenho físico aeróbio.

Descritores: Aptidão Física; Fisiologia Cardiovascular; Atletas; Cadeiras de 
Rodas.
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Introdução

Tanto o nível como o tipo (parcial ou com-
pleta) da lesão medular traumática (LMT), geram 
alterações na ativação da musculatura responsá-
vel pelo controle postural e propulsão da cadeira 
de rodas. A ativação de uma menor quantidade 
de músculos durante o exercício físico gera me-
nor demanda metabólica muscular e menor con-
sumo de oxigênio durante o exercício1,2.

Além disso, LMT em níveis acima de T5 
geram alterações na ativação autonômica da fre-
quência cardíaca (FC) pelo sistema nervoso sim-
pático. Tendo em vista que a inervação simpática 
responsável pela elevação da FC, contratilidade 
do miocárdio, pressão arterial (PA) e débito car-
díaco origina-se das raízes nervosas da primeira 
à quinta vertebra torácica (T1-T5)2.

Visando o aumento da competitividade 
nos esportes paralímpicos, em especial, do bas-
quete em cadeira de rodas, e a dificuldade de 
elevação das variáveis hemodinâmicas (FC e PA) 
em sujeitos com LMT durante os exercícios físi-
cos, o que pode resultar em queda do desempe-
nho físico destes sujeitos, torna-se crucial uma 
correta avaliação física dos praticantes deste 
esporte, afim de melhor prescrever e periodizar 
seus treinamentos.

Objetivo

Avaliar e comparar os ajustes hemodinâ-
micos e o desempenho físico aeróbio de atletas 
cadeirantes com e sem LMT.

Materiais e métodos

Este estudo respeitou as normas de condu-
ta em pesquisa experimental com seres huma-
nos, descritas na resolução 196/96 do Conselho 
Nacional de Saúde, sendo previamente apro-
vado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Metodista de Piracicaba (parecer 

57/13). Todos os voluntários assinaram o termo 
de consentimento livre e esclarecido.

Trata-se de um estudo com delineamen-
to transversal, no qual foram avaliados 16 ho-
mens, jogadores de basquetebol em cadeira de 
rodas, procedentes da Associação dos Amigos 
Paradesportistas de Piracicaba – AAPP (SP) e do 
Clube dos Deficientes Físicos do Pará – “All Star 
Rodas” (PA).

Os voluntários do estudo foram divididos 
em dois grupos com oito participantes, de acor-
do com a presença ou não de LMT. Deste modo, 
oito participantes apresentavam LMT parciais 
ou completas entre os níveis de T4 e L5 e fo-
ram alocados no grupo de sujeitos com lesão 
medular traumática (GCLMT). O restante apre-
sentavam etiologias das deficiências físicas va-
riadas (deformidades nos membros inferiores 
de origem traumática, sequela de poliomielite, 
malformação congênita, amputação unilate-
ral e artrogripose múltipla congênita), e foram 
alocados no grupo sem LMT (GSLMT). O nú-
mero de participantes, idade, volume semanal 
de treinamento e o tempo de prática esportiva 
regular de ambos os grupos estão apresentados 
na Tabela 1.

Variáveis GCLMT GSLMT P valor

Nº de voluntários 08 08 –

Idade (anos) 34,50  
± 8,57

27,63  
± 7,71 0,11

Volume de  
treinamento  

(horas/semana)

20,38  
± 12,02

23,38  
± 10,86 0,64

Tempo de prática 
esportiva regular 

(anos)

5,73  
± 4,97

11,68  
± 6,24 0,06

Tabela 1: Número de participantes por 
grupo, idade e aspectos referentes à prática 
regular do basquete em cadeira de rodas 
dos voluntários
GCLMT = grupo com lesão medular. GSLMT = grupo 
sem lesão medular. (Dados apresentados através da 
média ± desvio padrão).
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Desempenho físico aeróbio e ajustes hemodinâmicos de jogadores de basquete em cadeira de rodas durante um teste de quadra: um 
estudo transversal

Como critérios de inclusão adotou-se: ser do 
gênero masculino e praticar basquetebol em ca-
deira de rodas há mais de três meses. Como crité-
rios de exclusão adotou-se: presença de alterações 
cardiovasculares, respiratórias, motoras ou cogni-
tivas que impossibilitassem a execução dos testes.

Os testes foram realizados em quadras po-
liesportivas cobertas, de piso rígido e plano no 
Esporte Clube XV de Piracicaba, e no Clube dos 
Deficientes Físicos do Pará – “All Star Rodas”.

Inicialmente foi realizada uma entrevista 
com a ficha de avaliação proposta para este es-
tudo. Em seguida foram coletadas as variáveis 
hemodinâmicas (FC e PA) em repouso, para 
que posteriormente se desse início ao teste de 
12 minutos para cadeirantes. Este teste foi rea-
lizado com o intuito de avaliar o desempenho 
físico dos sujeitos de acordo com o protocolo 
proposto por Gorla et al.3. Após computar os 
resultado do teste e mensurar novamente a PA 
e a FC, foram realizados cálculos estimativos 
do consumo máximo de oxigênio no pico do 
exercício (VO2pico), de acordo com a equação 
proposta por Franklin et al.4.

Para a análise estatística utilizou-se o pro-
grama BioEstat versão 5.0. Inicialmente aplicou-
se o teste de Shapiro-Wilk para avaliar a normali-
dade na distribuição dos dados. Sendo constatada 
tal normalidade, foi utilizado o teste t de Student 
para amostras independentes, para a comparação 
intergrupos. Todos os resultados estão descritos 
em médias e desvios-padrões, sendo adotada 
para todas as análises a significância de 5%.

Também foi calculado o tamanho do efei-
to, com a finalidade de quantificar a magnitude 
da diferença entre as médias. Para esta análise 
foi utilizado o aplicativo “Effect Size Generator”, 
versão 2.3. Sendo os resultados interpretados de 
acordo com os propostos por Rhea5 para sujeitos 
treinados de forma recreativa.

Resultados

A Tabela 2 apresenta os resultados obti-
dos no teste de esforço. Nesta, observa-se que os 

ajustes hemodinâmicos de ambos os grupos fo-
ram semelhantes, com tamanho do efeito trivial 
ou pequeno. Já no que diz respeito ao desem-
penho físico, medido pela distância percorrida, 
velocidade média e VO2pico estimado no teste 
de esforço, o grupo SLMT apresentou melhores 
resultados quando comparado ao grupo CLMT 
nestas três variáveis, sendo considerado alto o 
tamanho do efeito nas variáveis em questão. 
(Tabela 2).

Discussão

Ambos os grupos apresentaram semelhan-
ça nos ajustes hemodinâmicos durante o teste de 
esforço, o que pode ser justificado pelo nível das 
lesões medulares dos sujeitos do grupo CLMT 
(T4-L5), tendo apenas um dos participantes LMT 
acima de T5. Assim, levando em consideração 
a origem das raízes nervosas responsáveis pela 
modulação simpática da FC, contratilidade do 
miocárdio, PA e débito cardíaco, os sujeitos do 
grupo CLMT não deveriam apresentar alterações 
nos ajustes hemodinâmicos, como foi observado.

Também houve um melhor desempenho 
físico do grupo SLMT, o que possivelmente pos-
sa estar relacionado a maior massa muscular en-
volvida no teste de esforço e, consequentemente, 
maior movimentação angular do tronco durante 
a propulsão da cadeira de rodas, o que propor-
ciona maior eficiência e força na propulsão6,7. 
Além disso, a maior utilização dos músculos 
do tronco provavelmente evitou um quadro de 
fadiga muscular localizada nos membros supe-
riores, o que, possivelmente, não aconteceu no 
grupo CLMT.

Conclusão

Na população estudada, a presença de 
LMT não exerceu influência sobre os ajustes he-
modinâmicos durante o teste de esforço, contu-
do, os sujeitos sem LMT apresentaram melhor 
desempenho físico aeróbio.
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Variáveis GCLMT GSLMT
P valor

(GCLMT vs. 
GSLMT)

Tamanho do 
Efeito

FC final (bpm) 181,25 ± 6,98 181,13 ± 14,48 0,98 0,01

PAS final (mmHg) 163,75 ± 18,47 166,25 ± 18,47 0,71 0,14

PAD final (mmHg) 71,25 ± 18,85 65,00 ± 13,09 0,45 0,39

Δ FC (bpm) 108,38 ± 9,09 108,25 ± 22,80 0,99 0,008

Δ PAS (mmHg) 38,75 ± 13,56 38,75 ± 23,57 0,79 0,00

Δ PAD (mmHg) -10,00 ± 22,04 -15,63 ± 14,00 0,55 0,31

Distância percorrida (m) 2101,97 ± 194,72 2575,01 ± 123,92 < 0,001 2,90

Velocidade média (km/h) 10,51 ± 0,97 12,88 ± 0,62 0,002 2,91

VO2 pico (ml/kg/min) 27,78 ± 3,59 36,50 ± 2,28 0,001 2,90

Tabela 2: Ajustes hemodinâmicos e resultados da avaliação do desempenho físico aeróbio 
pelo do teste de 12 minutos.
GCLMT = grupo com lesão medular traumática. GSLMT = grupo sem lesão medular traumática. FC final = 
frequência cardíaca ao final do teste de esforço. PAS final = pressão arterial sistólica ao final do teste de esforço. 
PAD final = pressão arterial diastólica ao final do teste de esforço. Δ FC = variação da frequência cardíaca (FC final 
– FC repouso) durante o teste de esforço. PAS = variação da pressão arterial sistólica (PAS final – PAS repouso) 
durante o teste de esforço. PAD = variação da pressão arterial diastólica (PAD final – PAD repouso) durante o 
teste de esforço. VO2 pico = consumo de oxigênio alcançado no pico do teste de esforço. (Dados apresentados 
através da média ± desvio padrão).
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Resumo

Reconhecidamente, o esporte paralímpico tem recebido muita atenção por par-
te de pesquisadores de diferentes partes do mundo e, principalmente do Brasil. 
Dentre as modalidades nas quais o Brasil tem se destacado, indiscutivelmente o 
voleibol sentado figura entre as mais importantes. Um dos pressupostos é o de 
que vários recursos metodológicos e sistemas de avaliação adotados no voleibol 
masculino poderiam servir ao propósito de atender às demandas do voleibol sen-
tado. Dentre esses recursos, a caracterização e a parametrização do deslocamento 
seriam úteis na estruturação dos programas de treinamento, pois estariam asso-
ciadas ao consumo energético, à fadiga muscular, ao risco de lesões, bem como, à 
possibilidade de organização tática das equipes. Entretanto, na literatura sobre o 
voleibol sentado são escassos os estudos voltados à caracterização desta modali-
dade, a fim de oferecer subsídios aos programas de treinamento orientados a esta 
prática. Sem sombra de dúvida, o rallies e o tempo de bola em jogo constituem 
recursos importantes para a avaliação de uma equipe de voleibol, sobretudo pelo 
fato destas variáveis refletirem o comportamento coletivo dos componentes da 
ação motora. Em especial, na língua portuguesa não é encontrado nenhum tra-
balho buscando caracterizar essas variáveis. Assim, esse estudo teve como ob-
jetivo verificar a duração dos rallies e das pausas entre eles no voleibol sentado 
masculino de alto rendimento. Para isso, utilizou-se o vídeo oficial da “Beijing 
Organizing Committee for the Games of the XXIX Olympiad” e foram avaliados 
três jogos das Paralímpiadas de Pequim (2 jogos da semifinal e 1 jogo da final). 
Computou-se o tempo de rally e o tempo da bola fora de jogo. Observou-se que 
os rallies duraram, em média, 6,88 ± 4,6 segundos e as pausas 14,83 ± 5,6 segun-
dos. Estes resultados contribuem na caracterização do voleibol sentado e podem 
auxiliar na estruturação de métodos de treinamento que transitem numa faixa de 
resistência especial.

Descritores: Relação esforço:pausa; esporte adaptado; voleibol.
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Introdução

A caracterização da duração dos rallies e 
das pausas no jogo foi fundamental para estru-
turação do treinamento no Voleibol Olímpico 
(VO)1,2. Entretanto não encontrou-se estudos que 
caracterizaram o Voleibol Sentado (VS).

Apesar de apresentar semelhanças ao VO3, 
o VS possui diferenças quanto às regras e à exe-
cução dos fundamentos que podem influenciar 
a duração do rallies. Por exemplo, a fim de rea-
lizarem os deslocamentos, os jogadores não po-
dem tirar o quadril do solo e somado a deficiên-
cia motora nos membros inferiores, os membros 
superiores são bastante solicitados. Além disso, 
parece haver uma alta incidência de lesão nos 
jogadores de VS4. Assim desvendar a duração 
dos rallies e das pausas podem contribuir para 
o levantamento de informações a fim de estru-
turar meios e métodos de treinamento para de-
senvolver uma resistência específica do VS, que 
pode melhorar o desempenho e retardar o apa-
recimento de lesões.

Assim, o objetivo desse estudo foi verificar 
a duração dos rallies e das pausas no VS mascu-
lino de alto rendimento. 

Materiais e métodos

O vídeo oficial de acesso público da 
“Beijing Organizing Committee for the Games 
of the XXIX Olympiad” foi a base utilizada no 
presente trabalho. Foram avaliados os três jogos 
finais das Paralímpiadas de Pequim (2 jogos da 
semifinal e 1 jogo da final). A cronometragem 
manual dos tempos foram realizadas por dois 
observadores para os quais calculou-se a média 
de cada rally e pausa. Caso o tempo de rally ou 
de pausa tivesse uma variação maior que 0,5s 
segundo nova análise era realizada. Para com-
putar o tempo de cada rally foi cronometrado o 
momento em que a bola foi golpeada no saque 
até o momento em que árbitro apontou com o 
som do apito o ponto. Foram critérios de exclu-
são os pontos por cartão amarelo e os pontos 

para os quais não se identificou o som do apito 
do árbitro no término do rally. Em contraparti-
da, para obter as pausas entre os rallies, levou-
se em consideração a duração de tempo entre o 
fim do apito do ponto até o momento do toque 
na bola durante um novo saque. Foi desconside-
rada a duração das pausas no intervalo entre os 
sets, tempo técnico, tempo de descanso, substi-
tuições e paralisações da equipe da arbitragem 
para discutir lances do jogo ou para atender um 
jogador lesionado. A estatística descritiva com 
média, desvio padrão, máximo, mínimo e frequ-
ência relativa dos tempos de rally e de pausa dos 
três jogos.

Resultados

Foram marcados 401 pontos nos três jogos 
analisados nos Jogos Paralímpicos de Pequim. 
Desses pontos, foram analisados 395 rallies, ou 
seja, 98% dos pontos marcados. Todos os jogos 
foram 3 x 0 sets.

Trinta e nove por cento (39%) dos rallies 
ficaram entre o intervalo de 4,1 a 6 segundos, 
seguido por 2,1 a 4s (16%) e 6,1 a 8s (11%). Estes 
resultados indicam que mais de 50% da duração 
dos rallies ficaram abaixo de 8s (Figura 1).

Vinte e sete por cento (27%) das pausas fi-
caram entre 11 e 13 segundos, seguido pelo in-
tervalo entre 13 e 15s (21%) e entre 9 e 11 s (17%). 
Portanto, mais de 50% das pausas ficaram entre 
9 e 15 segundos (Figura 2).

A duração média dos rallies foi 6,9 ± 4,6 
segundos. Já a duração média das pausas foi 14,8 
± 5,6 segundos (Tabela 1).

Discussão

Observou-se que os rallies duraram 6,9s e 
as pausas 14,8s. Assim a duração do rally no VS 
foi superior ao VO em 0,98s e 1,61s nos estudos de 
Iglesias1 e Fontani2, respectivamente. Sabe-se que 
a velocidade da armação do ataque, da potência 
da cortada e a presença do bloqueio são fatores 
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Figura 1: Frequência relativa (%) da duração dos rallies no voleibol sentado

Figura 2: Frequência relativa (%) da duração das pausas no voleibol sentado

Duração dos rallies Duração das pausas

Jogos
No de 
rallies

Média(s) Máximo(s) Mínimo(s)
No de 

pausas
Média(s) Máximo(s) Mínimo(s)

Bósnia vs Egito 132 7,6±4,7 31,2 1,7 116 15,5±5,2 35,0 7,7

Irã vs Rússia 130 6,4±4,7 32,2 1,2 119 13,2±4,5 39,6 8,6

Bósnia vs Irã 133 6,7±4,2 25,6 1,3 117 15,9±6,6 47,8 8,5

RESULTADO 
GERAL 395 6,9±4,6 32,2 1,2 352 14,8±5,6 47,8 7,7

Tabela 1: Descritiva sobre a duração dos rallies e das pausas nos jogos das semifinais e final 
dos Jogos Paralímpicos de Pequim organizados por jogo, sets, e resultado geral
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decisivos para o término do rally. No VS o des-
locamento dos jogadores e a técnica da cortada 
apresentariam uma menor velocidade que no VO, 
isso facilitaria as ações de defesa5. Outro ponto 
a ser considerado é que os jogadores ocupam 
proporcionalmente um maior espaço na quadra 
pelo fato de ficarem sentados e as dimensões da 
quadra (6x10m) serem menores que no VO, isso 
também facilitaria a ação de bloqueio defensivo 
que tornaria o VS mais difícil de colocar a bola 
diretamente no chão da quadra adversária.

Os resultados revelaram que mais de 50% 
da duração dos rallies ficaram abaixo de 8s e que 
a distribuição da duração dos rallies do VS não 
foram similares com a distribuição encontrada 
no VO5. Enquanto 70% dos rallies ficam abaixo 
de 6s no VO apenas, 60% dos rallies do VS ficam 
neste intervalo de duração. Por outro lado, 12% 
da duração dos rallies ficam acima de 10 segun-
dos tanto no VO quanto no VS. Já a frequência 
relativa é maior no VS quando a faixa de dura-
ção dos rallies está entre 6 a 10 segundos (21% 
vs 14%). Essa combinação de resultados sugere 
que o VS apresenta uma maior duração média 
de rally e uma menor variação dessa duração.

As ações do voleibol apresentam caracte-
rísticas intermitentes, a repetição desses rallies 
(6,9s) com as pausas de 14,8s poderiam ser clas-
sificadas como anaeróbio alático, podendo esti-
mular também o metabolismo anaeróbio lático. 
Entretanto a dinâmica da movimentação em qua-
dra envolvidos nas ações de ataque e defesa das 
diferentes funções em quadra ainda permanece 
desconhecida no VS. Desse modo, pode ser con-
siderada necessária uma análise da intensidade 

das ações de jogo para complementar informação 
sobre a resistência especial da modalidade.

Considerações finais

Conclui-se que mais de 50% dos rallies do 
jogo de VS de alto rendimento ficam abaixo de 
8s e mais de 50% das pausas ficaram entre 9 e 17 
segundos. Portanto, pensando na resistência es-
pecial para o VS sugere-se que o seu treinamen-
to envolva séries de ações de jogo combinados 
com pausas dentro dessa faixa de duração. 
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Resumo

Introdução: A busca pela melhoria da qualidade de vida nos últimos anos, levou 
um número crescente de pessoas com Paralisia Cerebral Severa (PCS) a procurar 
a Bocha. Contudo, observa-se que o cadeirante sobrecarrega excessivamente os 
membros superiores, especialmente os ombros, utilizando-os mais frequente-
mente e em maior variabilidade de atividades que uma pessoa andante. Além 
disso, a demanda funcional na articulação do ombro pode levar a presença de 
quadro álgico importante interferindo nas atividades de vida diária (AVD) desses 
atletas. Pode-se perceber que existe uma relação muito forte entre treinos, compe-
tições, o uso da cadeira de rodas e a dor no ombro, já que os membros superiores 
são responsáveis tanto pela locomoção quanto pela realização de outras AVD. 
Objetivo: Analisar as principais afecções do ombro nos atletas de bocha da classe 
BC2, que participaram da Seleção do Rio Grande do Norte (RN) durante o ano de 
2013. Métodos: Foi realizada entrevista dirigida com 06 atletas participantes da 
Seleção do RN em 2013. Foram obtidas informações pessoais dos atletas, quanto 
tempo que pratica o esporte, indicação a pratica esportiva, e histórico de lesões 
durante os treinos e competições. Como critério de exclusão foi utilizado a frequ-
ência nos treinos e a classificação funcional. Resultados: Verificou-se que 83,3% 
dos atletas que praticam a Bocha treinam a menos de dois anos, 16,6% buscaram 
por indicação médica, 33,3% buscam melhorar a saúde e a qualidade de vida e 
50% por indicação de amigos e/ou familiares; em relação às principais afecções 
do ombro, 33,3% não apresentou alguma afecção, 33,3% apresentavam Síndrome 
do Impacto concomitante com bursite subacromial, 16,6% apresentou capsulite 
adesiva e os outros 16,6% apresentaram tendinite biciptal. Conclusão: Podemos 
concluir que nos participantes encontramos muitas afecções do ombro, causados 
geralmente por uma distribuição anormal de stress na área subacromial e/ou a 
exposição a altas pressões intra-articulares e/ou a um desequilíbrio da muscu-
latura do Ombro. 

Descritores: Dor de ombro, esporte, esporte adaptado, deficiente. 
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Afecções do ombro dos atletas da Seleção do RN de Bocha Paralímpica da Classe BC2

Introdução

A mobilidade é a capacidade das pessoas 
realizarem suas atividades diárias através do 
deslocamento. As capacidades são valores gerais 
que guiam uma sociedade no estabelecimento 
das necessidades humanas básicas cujo atendi-
mento em nível adequado permite ter uma vida 
digna. Devem-se considerar as variações das ca-
pacidades e das necessidades a fim de que seja 
possível o justo exercício das funcionalidades, 
ou seja, a realização das AVD. 

Contudo, ainda hoje, pouco se conhece 
sobre as dificuldades de se viver sobre uma 
cadeira de rodas e as consequências dessa 
vida para a saúde. Essa vida que se inicia nas 
próprias residências e se estendem nas vias 
públicas, áreas educacionais, práticas esporti-
vas, entre outras. 

A busca pela melhoria da qualidade de 
vida nos últimos anos, levou um número cres-
cente de pessoas com PCS a procurar a Bocha. 
No entanto, o cadeirante sobrecarrega excessi-
vamente os membros superiores, especialmente 
os ombros, utilizando-os mais frequentemente e 
em maior variabilidade de atividades que uma 
pessoa andante1.

A atividade esportiva para pessoas com de-
ficiência física foi desenvolvida, em sua origem, 
com o objetivo de ser recreativa e reabilitacional. 
Contudo, a busca pelo alto rendimento, coloca o 
atleta num constante risco do surgimento de le-
sões, como podemos observar nos trabalhos de 
Gianini, Chamlian, Arakaki1 e Vital2. As lesões 
são na maioria das vezes ocasionadas pelo des-
gaste crônico resultantes de um esforço repetiti-
vo que prejudicam os tecidos vulneráveis.

Percebe-se que existe uma relação muito 
forte entre treinos, competições, a cadeira de 
rodas e a dor no ombro, já que os membros su-
periores são responsáveis tanto pela locomoção 
quanto pela realização de outras AVD. 

O objetivo deste estudo foi analisar as 
principais afecções do ombro presentes nos atle-
tas de bocha, da classe BC2, que participaram da 
Seleção do RN durante o ano de 2013.

Métodos

A pesquisa se caracterizou como quanti-
tativa e qualitativa, por trata-se de um proce-
dimento de método com pensamento reflexivo 
que requer um tratamento cientifico e que se 
constitui no caminho afim de que se conheça 
a realidade ou descobrir verdades parciais. Foi 
realizada entrevista dirigida com 06 atletas (03 
homens e 03 mulheres), com idade entre 18 a 32 
anos (média de 27 anos), que participaram da 
Seleção do RN em 2013. Foram obtidas infor-
mações pessoais dos atletas, quanto tempo que 
pratica o esporte, indicação a pratica esportiva e 
histórico de lesões durante os treinos e compe-
tições. Foram respeitados todos os princípios de 
ética e a Resolução 196/96 do Conselho Nacional 
de Saúde. Como critério de exclusão foi utilizado 
a frequência nos treinos, onde os atletas tinham 
que atingir no mínimo 85% e a classificação fun-
cional, sendo todos BC2. 

Resultados

Durante o ano de 2013 participaram dos 
treinamentos da Seleção do RN de Bocha, 06 
atletas da Classe BC2. Verificou-se que 83,3% 
dos atletas que praticam a Bocha treinam a me-
nos de dois anos, 16,6% buscaram por indicação 
médica, 33,3% buscam melhorar a saúde e a qua-
lidade de vida e 50% por indicação de amigos e/
ou familiares. 

Em relação às afecções do ombro, 33,3% 
não apresentou alguma afecção, 33,3% apresen-
tavam Síndrome do Impacto concomitante com 
bursite subacromial, 16,6% apresentou capsulite 
adesiva e os outros 16,6% apresentaram tendini-
te biciptal. 

Discussão

A família ainda tem sido a grande incentiva-
dora da pratica esportiva, apesar do esporte adap-
tado ter sua origem muito ligada aos centros de 
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reabilitação. Jogar bocha consiste em lançar bolas 
adaptadas que se adaptam a empunhadura dos 
atletas. Durante o jogo o atleta deverá ter como ob-
jetivo lançar suas bochas com intenção de aproxi-
mar ao máximo da bola branca, a bola alvo. 

Ao praticar a Bocha em nível competiti-
vo, se estabelece uma relação entre: o esforço 
muscular, a competição e a institucionalização. 
Onde o esforço muscular está ligado à prática 
da atividade física; a competição nos remete a 
rivalidade e a institucionalização nos leva a en-
quadrar a prática esportiva a um conjunto de 
normas específicas e reconhecidas.

Em um estudo realizado com atletas ca-
deirantes2, constatou a prevalência moderada 
de lesões esportivas (66%) durante a prática da 
atividade, sendo em sua maioria em membros 
superiores (74,5%) e ocorrendo de forma aguda 
em 57,7% das vezes. Contusões e entorses de me-
tacarpos são as lesões agudas e tendinites são as 
lesões por esforço repetitivo as mais encontra-
das na literatura3, sendo que lesões mais graves 
como fraturas ou luxações aparentemente tem 
baixa incidência.

Observa-se, na Bocha, uma maior incidên-
cia na Síndrome do Ombro, o que corrobora com 
as pesquisas de Giordano, Giordano, Giordano4 
e Walther, Wemer, Stahlschidt5 já que durante o 
jogo ocorrem movimentos repetitivos do ombro 
acima de 90 graus. Estes movimentos repetitivos 
se somam a diversos fatores, tanto estruturais 
como funcionais, que aumentam a probabilida-
de de desenvolver a síndrome do impacto.

Contudo percebe-se também a presença 
da Capsulite Adesiva, a causa dessa afecção do 
ombro é desconhecida6. Mas em geral, qualquer 
processo que leve a restrição gradual da ampli-
tude de movimento do ombro, poderá causar 
contraturas dos tecidos moles e uma rigidez do-
lorosa7 e a própria PCS favorece essa restrição.

Conclusão

Podemos concluir que a principal afec-
ções do ombro nesta amostra foi a Síndrome 

do Impacto causado geralmente por uma 
distribuição anormal de stress na área su-
bacromial e/ou a exposição a altas pressões 
intra-articulares e/ou a um desequilíbrio da 
musculatura do Ombro. Portanto, percebemos 
que existe a necessidade de um trabalho de 
fortalecimento muscular nestes atletas, já que 
a pressão intra-articular no cadeirante é quase 
três vezes maior do que a pressão normalmen-
te exercida nessa articulação. Desta maneira, 
sendo necessário dentro dos clubes um pro-
grama de prevenção de lesões, que possa iden-
tificar e trata-las.
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Resumo

Introdução: No sentido de atender a necessidade de aporte científico sobre a 
bocha paradesportiva o objetivo do presente estudo de caso foi verificar o per-
fil cinemático do lançamento denominado down arm em um jogador de bocha 
paraolímpica. Métodos: Participou deste estudo um atleta da categoria BC4 do 
gênero masculino, portador de Distrofia Muscular Progressiva(DMP) jogador da 
Bocha Paralímpica. Foram selecionados e analisados 5 pontos anatômicos e as 
variáveis de lançamento em down arm que são: ângulo de soltura (ϴSoltura), 
velocidade instantânea do braço (VBraço), velocidade de saída da bola (VBola), 
a altura da bola (hBola), o tempo de impulsão (TImpulso), e a distância linear 
final entre a borda lateral do projétil (Precisão) lançado à borda lateral da bola 
alvo, na distancias de 3, 6 e 9 metros. Resultados: Entre as variáveis ϴSoltura e 
hSoltura observou-se diferenças estatisticamente significantes nas três distâncias 
de lançamento (P<0,05). O TSoltura apresentou diferenças significantes quando 
comparado a distância 3m com as demais (P<0,05). De maneira similar, para a va-
riável VBraço foi observada diferença significante apenas entre as distâncias 3m e 
9m (P<0,05). Conclusão: Conclui-se que a demanda gerada pela distância do alvo 
promove alterações significativas entre as variáveis cinemáticas do lançamento 
em um jogador experiente de Bocha Paralímpica portador de DMP.

Descritores: Esporte, biomecânica, pessoa com deficiência.
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Introdução

Nos últimos anos a Bocha Paradesportiva 
do Brasil vêm conquistando bons resultados no 
âmbito mundial, como nas Paralímpiadas de 
Londres 2012, onde obtivemos 3 medalhas de 
ouro. Ainda assim, percebemos carência de es-
tudos nessa área. No sentido de atender a essa 
necessidade o objetivo do presente estudo de 
caso foi verificar o perfil cinemático do lança-
mento denominado down arm em um jogador 
de bocha paralímpica, comparando a biomecâ-
nica do lançamento em três distâncias distintas 
e correlacionado os dados obtidos com o nível 
de precisão do atleta. 

Métodos

Pesquisa e voluntário. Participou deste es-
tudo um atleta da categoria BC4 do gênero mas-
culino com idade de 42 anos, massa corporal de 
53 kg e altura sentada de 125 cm, portador de 
Distrofia Muscular Progressiva (DMP)1 e prati-
cante da Bocha Paralímpica há dois anos, me-
diante assinatura do termo de consentimento. 
Esta pesquisa esta devidamente cadastrada no 
comitê de Ética sob o número 078/2010.

Preparação e procedimentos de coleta. As 
variáveis selecionadas para análise foram o ân-
gulo de soltura (ϴSoltura), a velocidade instan-
tânea do braço (VBraço), a velocidade de saída 
da bola (VBola), a altura da bola (hBola), o tem-
po de impulsão (TImpulso), e a distância linear 
final entre a borda lateral do projétil (Precisão) 
lançado à borda lateral da bola alvo. Duas câme-
ras de vídeo digitais (modelos WB 2000 e ES75, 
Samsung, Japão) com velocidades de aquisição 
de imagens de 240 e 30 quadros por segundo, 
respectivamente. Para digitalização das imagens 
utilizou-se o software Kinovea2, versão 0.8.15 
(Joan Charmant e Contrib.). A bola alvo foi posi-
cionada às distâncias de 3, 6 e 9 metros. Em cada 
distância o voluntário executou 10 lançamentos 
em down arm (“por baixo”), com um intervalo 
de aproximadamente 2 minutos de recuperação. 

Análise dos dados. Os dados foram anali-
sados por meio da ANOVA one-way com Post-
hoc de Bonferroni. No intuito de verificar o 
nível de relacionamento entre as variáveis cine-
máticas selecionadas e a precisão do lançamen-
to foi utilizada uma análise de correlação de 
Pearson. Em todos os procedimentos estatísticos 
foi considerado significativo um valor de P≤0,05, 
e os dados foram tratados utilizando o software 
SPSS, versão 20.0 (IBM, Estados Unidos).

Resultados

Verificou-se que não há diferenças estatis-
ticamente significantes nas variáveis Precisão 
e VBola (P>0,05) entre as três distâncias sele-
cionadas. Entre as variáveis ϴSoltura e hSol-
tura observou-se diferenças estatisticamente 
significantes nas três distâncias de lançamento 
(P<0,05). O TSoltura apresentou diferenças sig-
nificantes quando comparado a distância 3m 
com as demais (P<0,05). De maneira similar, 
para a variável VBraço foi observada diferença 
significante apenas entre as distâncias 3m e 9m 
(P<0,05). (Tabela 1).

Analisando a distância de 3 metros (qua-
dro 1), percebeu-se que nenhuma das variáveis 
selecionadas correlacionou-se significantemen-
te com a precisão do lançamento, determinada 
pela distância linear final entre o projétil e a 
bola alvo (P≥0,05). No mesmo sentido, nenhuma 
das variáveis analisadas apresentou valores de 
(r) acima de 0,5 (ou –0,5) para a variável depen-
dente Precisão. Há uma tendência de correlação 
negativa entre a hBola e a Precisão (-0,20), contu-
do, pelo baixo valor da correlação, não podemos 
inferir conclusões acuradas a esse respeito.

No que concerne à análise de correlação 
na distância de 6 metros (quadro 2), as únicas 
variáveis que se correlacionaram positivamen-
te, embora de forma moderada, com a Precisão 
foram ϴSoltura, VBola e hBola, sendo apenas 
a primeira de maneira significante (0,62; 0,64; 
P≤0,05, e 0,57; respectivamente). Da mesma for-
ma que na distância de 3 metros, foi verificado 
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uma tendência de correlação fraca negativa en-
tre Tsoltura e Precisão (-0,23), contudo, com va-
lor de P não significante (P≥0,05). 

Analisando os valores do (r) de correlação na 
distância de 9 metros (Quadro 3), observou-se que 
as variáveis ϴSoltura, VBola e hBola apresentam 
correlação positiva e moderada com a Precisão 
(0,57; 0,66 e 0,60, respectivamente), sendo apenas 
para a variável VBola o valor de P significante 
(P≤0,05). Da mesma forma que na distância ante-

rior (6 metros) o Tsoltura também apresentou ten-
dência de correlação negativa fraca e não signifi-
cante (-0,29; P≥0,05) com a Precisão. 

Discussão

Os objetivos da presente pesquisa de 
campo, caracterizada como sendo um estudo 
de caso, foram avaliar em tempo real as carac-

Tabela 1: Valores descritivos das variáveis coletadas do lançamento (N=30)

Estatísticas Distância

Variáveis Cinemáticas
Ângulo 

do braço 
(graus)

Velocidade 
da bola

(m/s)

Tempo de 
impulsão

(s)

Velocidade 
do braço

(m/s)

Altura da 
bola
(m)

Distância 
linear

(m)
Média±DP 48,45±4,27 5,92±4,1 0,01±0,007 4,20±1,37 0,12±0,007 0,08±0,12

Mínimo 3 metros 39,00 1,76 0,01 3,52 0,08 -0,12
Máximo 53,00 13,14 0,03 8,07 0,15 0,30

Média±DP 36,10±5,30 8,43±3,64 0,02±0,003 5,27±1,36 0,08±0,04 0,30±0,32
Mínimo 6 metros 26,00 5,25 0,02 3,50 0,01 0,00
Máximo 43,00 16,08 0,03 7,54 0,16 0,32

Média±DP 45,50±6,25 6,46±2,09 0,02±0,002 6,00±0,64 0,02±0,02* 0,32±0,19
Mínimo 9 metros 19,00 5,17 0,02 5,09 0,00 0,06
Máximo 31,00 12,01 0,03 7,28 0,07h 0,66

* Valores expressos em mediana e amplitude interquartílica. DP: desvio-padrão.

Ângulo de 
soltura

Velocidade 
da bola

Tempo de 
soltura

Velocidade 
do braço

Altura da
bola

Precisão 
linear

Velocidade da bola -0,30 0,67* 0,66 0,15 -0,18

Tempo de soltura -0,20 0,67* 0,64* -0,05 0,21

Velocidade do braço 0,09 0,62 0,64* 0,40 -0,18

Altura da bola 0,56 0,15 -0,05 0,40 -0,20

Precisão linear -0,05 -0,18 0,21 -0,18 -0,20

Quadro 1: Valores de correlação de Pearson (r) entre as variáveis cinemáticas selecionadas e 
a distância da bola até o alvo determinado na distância de 3 metros (N=10)

Ângulo do 
braço

Velocidade 
da bola

Tempo de 
Soltura

Velocidade 
do braço

Altura da
bola

Precisão 
linear

Velocidade da bola 0,37 -0,38 0,50 0,73* 0,64*

Tempo de Soltura -0,10 -0,38 -0,29 -0,32 -0,23

Velocidade do braço -0,15 0,50 -0,29 0,53 -0,16

Altura da bola 0,39 0,73* -0,32 0,53 0,57

Precisão linear 0,62 0,64* -0,23 -0,16 0,57

Quadro 2: Valores de correlação de Pearson (r) entre as variáveis cinemáticas selecionadas e 
a distância da bola até o alvo determinado na distância de 6 metros (N=10)
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terísticas cinemáticas de um jogador de bocha 
paralímpica (classe BC4), portador de distrofia 
muscular, em uma sessão de treino em três dis-
tâncias de lançamento distintas (3, 6 e 9m); em 
seguida, buscou-se correlacionar, para cada dis-
tância anteriormente definida, as variáveis cine-
máticas demonstradas pelos atletas e o nível de 
precisão, definido como sendo a distância linear 
alcançada pela bola, até a bola alvo, em cada ten-
tativa. Até o presente momento, poucos estudos 
têm sido conduzidos com o intuito de verificar 
o desempenho biomecânico em atletas de Bocha 
Paralímpica.

Até o presente momento, apenas Fong e co-
laboradores3, analisaram o desempenho de oito 
atletas da modalidade em um jogo simulado, 
sendo verificado que ao longo de uma partida 
os músculos dos membros superiores dos atletas 
são ativados de formas diversas, apresentando 
níveis de fadiga que também são particulares e 
específicos para cada ação. No que concerne a 
nossa investigação verificou-se que na primeira 
parte da pesquisa as variáveis Precisão e VBola 
não apresentaram diferenças significantes entre 
as distâncias. Para a VBola, foi observado meno-
res valores na distância 3m em comparação às 
demais (6 e 9m).

Duas variáveis que chamam atenção de-
vido a sua especificidade são ϴSoltura e hBola, 
que apresentaram diferenças significantes entre 
as 3 distâncias analisadas. Ambas variáveis se 
comportaram com uma relação inversamente 
proporcional à distância de lançamento. Isto 
pode ser explicado, inicialmente, pela necessi-
dade do atleta imprimir uma maior velocidade 
e força do lançamento à medida que o alvo se 

apresenta mais distante, no caso ϴSoltura, em 
se tratando de um tipo de lançamento que ocor-
re por baixo. Um menor ângulo entre as articu-
lações do antebraço e do braço também podem 
ter influenciado nesta característica cinemática 
pelo atleta. No que concerne a hBola, maiores al-
turas de lançamento, em esportes de lançamento 
com máxima força e velocidade de movimento, 
proporcionam maiores distâncias de alcance do 
implemento4. De forma contrária, nossa investi-
gação mostrou que quanto menor a distância do 
alvo (3m) maior a altura de liberação do imple-
mento. A hipótese para este tipo de postura está 
na necessidade de liberação da bola com uma 
menor velocidade de movimento e, consequen-
temente, com maiores ângulos de flexão entre 
os segmentos braço e antebraço. Dessa forma, ao 
liberar o implemento com maiores flexões há a 
possibilidade de alcance de maiores alturas de 
liberação, na tentativa de direcionar a bola ao lo-
cal mais próximo do alvo.

Ainda nesse aspecto, notou-se que tSoltu-
ra e VBraço foram maiores nas distâncias 6m e 
9m em comparação à 3m. Em especial, o tSoltura 
em 6m foi superior àquele observado em 9m. No 
que concerne à VBraço, os valores foram dire-
tamente proporcionais à distância do alvo. Em 
nosso entendimento, tal característica é espera-
da pela necessidade de liberação do implemento 
com maiores velocidades, transferindo a energia 
cinética dos braços até a bola e, dessa forma, 
oportunizando maiores distâncias de lançamen-
to. De maneira similar, tSoltura pode ser expli-
cada pelo conceito de impulso, que depende da 
quantidade de tempo em que a força está atuan-
do dobre determinado objeto. Ainda assim, não 

Ângulo do 
braço

Velocidade da 
bola

Tempo de 
soltura

Velocidade do 
braço

Altura da
bola Precisão linear

Velocidade da bola 0,50 -0,24 -0,01 0,57 0,66*

Tempo de soltura 0,59 -0,24 0,21 -0,19 -0,29

Velocidade do braço -0,05 -0,01 0,21 0,06 0,25

Altura da bola 0,79** 0,57 -0,19 0,06 0,60

Precisão linear 0,57 0,66* -0,29 0,25 0,60

Quadro 3: Valores de correlação de Pearson (r) entre as variáveis cinemáticas selecionadas e 
a distância da bola até o alvo determinado na distância de 9 metros (N=10)
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foram observadas diferenças significativas entre 
a variável tSoltura nas distâncias 6 e 9m.

Na segunda parte da pesquisa, foram veri-
ficadas as associações entre as variáveis cinemá-
ticas e a precisão de cada lançamento. A única 
variável que correlacionou-se de maneira mode-
rada positiva e significante com a Precisão foi 
VBola, nas distâncias de 6 e 9m. Esses achados 
corroboram com os resultados já encontrados na 
literatura que investiga os lançamentos de pro-
jéteis4,5. Por outro lado, outras características ci-
nemáticas consideradas como sendo de grande 
importância para o maior alcance do implemen-
to, tais como ϴSoltura e hBola não foram obser-
vadas na presente pesquisa. Hipotetizamos que 
como sendo a necessidade de controle motor 
associado à necessidade de lançar mais longe, 
os fatores que contribuíram para a não obser-
vação das correlações entre essas variáveis e a 
Precisão.

A hipótese de correlação negativa signifi-
cante entre a biomecânica do atleta e a Precisão 
do lançamento na Bocha Paralímpica não foi 
contemplada, a partir da análise dos dados 
apresentados. Sendo assim, recomendamos que 
outros estudos sejam realizados, com maior 
quantidade de atletas, no sentido de determinar 
outros fatores que possam interferir no nível de 
precisão do lançamento em atletas deficientes. 
Embora não tenhamos encontrado tais resulta-
dos, acreditamos que tSoltura, para as distân-
cias de 6 e 9m, e hBola para a distância de 3m, 
sejam variáveis cinemáticas que podem influen-
ciar de maneira positiva nos níveis de precisão 
na Bocha Paralímpica. Essas hipóteses são men-
cionadas por conta da tendência de correlação 
negativa entre elas.

Conclusão

Conclui-se que a demanda gerada pela dis-
tância do alvo promove alterações significativas 
entre as variáveis cinemáticas do lançamento 
em um jogador experiente de Bocha Paralímpica 
portador de DMP. Percebemos que há simila-
ridade entre algumas variáveis que regem o 
lançamento do projétil na Bocha Paralímpica 
e outros referenciais teóricos encontrados na 
literatura, tais como a velocidade e a altura de 
saída. Por outro lado, apenas o tempo de soltu-
ra parece possuir, ainda que de maneira pouco 
representativa, certa relação com o desempenho 
na Bocha Paralímpica.
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Avaliação da agilidade através do 
teste de Shuttle Run em atletas de 
futebol de cinco
Shuttle Run agility test in football 5-a-side 

Diego Ramos do Nascimento; Pablo Rodrigo de Oliveira Silva; Lílian Ramiro Felício; Míriam 
Raquel Meira Mainenti; Patrícia dos Santos Vigário
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Resumo

O futebol de cinco (FUT-5) é uma modalidade esportiva adaptada exclusiva para 
pessoas com deficiência visual, que requer o desenvolvimento de diversas valên-
cias físicas para um bom desempenho. O Brasil possui grande destaque mundial 
na modalidade e a expressividade dos resultados faz com que o treinamento seja 
cada vez mais específico. Nesse cenário, destaca-se a importância da avaliação de 
valências físicas específicas da modalidade, entre elas a agilidade, e a sua aplica-
ção para a otimização do treinamento, considerando também a individualidade 
do atleta Objetivo: Avaliar a agilidade em atletas de FUT-5. Métodos: Foi realiza-
do um estudo observacional do tipo seccional em que participaram oito atletas 
de FUT-5 de uma equipe profissional do Rio de Janeiro (mediana de idade = 26,0 
anos; Percentil 25 = 22,3 anos e Percentil 75 = 29,3 anos) e 10 atletas de futsal 
ou society videntes (mediana de idade = 22,0 anos; Percentil 25 = 21,0 anos e 
Percentil 75 = 31,3 anos). Para a avaliação da agilidade foi realizado o Shuttle Run 
Agility Test. Os atletas de FUT-5 foram orientados através de chamadores posi-
cionados nas linhas, utilizando estímulos verbais e sinaléticos. O tempo para re-
alizar o teste foi comparado entre os grupos através do cálculo do teste de Mann-
Whitney, considerando um nível de significância de 5% (SPSS 13.0 for Windows). 
Resultados: Os atletas de FUT-5 apresentaram valores estatisticamente maiores 
do tempo para realizar o teste de agilidade em relação aos atletas videntes (me-
diana FUT-5 = 10,9s; Percentil 25 = 10,1s; Percentil 75 = 11,4 s/ mediana videntes 
= 10,0s; Percentil 25 = 9,3s; Percentil 75 = 10,8s/ p-valor =0,05). Conclusão: Os 
atletas de FUT-5 avaliados na presente pesquisa apresentaram agilidade inferior 
aos atletas videntes praticantes de modalidade esportiva semelhante. Dessa for-
ma, a implantação de um programa de exercícios que enfatize tal valência física 
poderia promover melhores desempenhos nesse tipo de modalidade.

Palavras-chave: futebol de cinco, agilidade, deficiência visual.
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Introdução

O Futebol de Cinco (FUT-5) é uma modalida-
de esportiva adaptada para pessoas com deficiên-
cia visual, introduzida no calendário Paraolímpico 
em Atenas (2004). As suas regras se originam do 
futsal, adotadas pela Federação Internacional de 
Futebol (FIFA), com algumas adaptações. Dentre 
as principais adaptações, podemos citar a bola 
com guizos, a quadra que possui bandas em suas 
linhas laterais e o tempo de jogo1.

O Brasil possui grande destaque mundial 
na modalidade devido às suas principais con-
quistas, entre elas o Tricampeonato da Copa 
América (1997, 2001 e 2003), o Mundial (1998) e 
a hegemonia Paraolímpica na conquista de três 
medalhas de ouro (2004, 2008 e 2012)1.

A expressividade dos resultados faz com 
que o treinamento seja cada vez mais específi-
co. Nesse cenário, destaca-se a importância da 
avaliação de valências físicas específicas da mo-
dalidade e a sua aplicação para a otimização do 
treinamento, considerando também a individu-
alidade do atleta2.

A agilidade é a valência física definida 
como a capacidade de mudar a posição e/ou tra-
jetória do corpo dentro do menor intervalo de 
tempo possível3, sendo de grande importância 
no FUT-5. Dentre os métodos para avaliação da 
agilidade, o Shuttle Run é um teste de campo 
muito utilizado no Futsal por reproduzir situ-
ações similares às de jogo4. Contudo, não foram 
encontrados estudos que verificassem a agilida-
de através do Shuttle Run em atletas de FUT-5. 
Desta forma, o objetivo do estudo foi avaliar a 
agilidade em atletas de FUT-5.

Métodos

Foi realizado um estudo seccional com 
oito atletas de FUT-5 de uma equipe profissional 
do Rio de Janeiro, que competiram na série B na-
cional (2013). Também foram avaliados 10 atletas 
de futsal e/ou futebol de sete (society), videntes, 
de modo a compor o grupo controle.

Como critérios de inclusão foram consi-
derados: sexo masculino, com idade igual ou 
superior a 18 anos, participar de uma equipe 
profissional de FUT-5 ou futsal e/ou futebol so-
ciety como jogadores de linha. Foram excluídos 
aqueles que apresentavam lesões musculoes-
queléticas que impedissem a realização do teste 
proposto.

A agilidade foi avaliada através da adap-
tação do Shuttle Run Agility Test4. A quadra foi 
demarcada com duas linhas paralelas separadas 
por 9,14 m. Dado o sinal de partida, os atletas 
foram orientados a correr a distância de 9,14 m 
no menor tempo possível, tocando o solo no mo-
mento da sua chegada. O processo foi realizado 
quatro vezes ininterruptamente. Foi considera-
do o tempo total gasto para percorrer 36,48 m. 
Todos os atletas realizaram dois testes no mes-
mo dia com intervalo de cinco minutos, sendo 
considerado para análise o menor tempo. Os 
atletas de FUT-5 foram orientados através de 
chamadores posicionados nas linhas, utilizando 
estímulos verbais e sinaléticos. 

Os dados foram apresentados através da 
mediana e os percentis (P25 e P75). Para a com-
paração entre os grupos foi utilizado o teste de 
Mann-Whitney, com nível de significância ado-
tado de 5%, através do programa SPSS 13.0 para 
Windows.

Todos os participantes assinaram o termo 
de consentimento livre e esclarecido. O presente 
estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa institucional sob o protocolo 
nº CAAE: 17691113.1.0000.5235.

Resultados

Os grupos não se diferiram estatistica-
mente quanto à idade, massa corporal total e es-
tatura (Tabela 1).

Os resultados referentes ao Shuttle Run 
estão apresentados na Figura 1. Foi observada 
diferença estatisticamente significativa entre os 
grupos (p=0,05).
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Discussão

O FUT-5 é uma modalidade exclusiva para 

pessoas com deficiência visual e que requer o de-

senvolvimento de diversas valências físicas para 

um bom desempenho. Dentre elas, destaca-se a 

agilidade em função de necessidades constantes 

de mudanças de direção durante uma partida. 

O presente estudo comparou a agilidade entre 

atletas videntes e com deficiência visual, sendo 

verificado que no FUT-5 o tempo mediano para 

a realização do teste foi maior, o que denota um 
pior desempenho.

Em termos práticos, considerando a dinâ-
mica do jogo, com grandes acelerações e mu-
danças de direção, a tomada de decisão rápida 
e precisa dos jogadores se faz necessária. Sendo 
assim, a diferença encontrada entre os grupos 
pode desempenhar um papel importante no re-
sultado da partida5, mesmo pequenas diferen-
ças, como a observada no presente estudo (0,8 
segundos)6. 

Algumas hipóteses podem justificar essa 
diferença. Dentre elas, as alterações no contro-
le postural comumente encontradas em pes-
soas com deficiência visual7. O equilíbrio, por 
ser determinado pela integração dos sistemas 
somatosensorial, vestibular e visual8, pode es-
tar comprometido pela ausência da visão, le-
vando a interferências em capacidades básicas 
ligadas ao teste como orientação, liberdade e 
segurança9. 

Outro aspecto que deve ser considerado 
diz respeito à característica do jogo. Apesar das 
regras serem semelhantes às do futsal, o jogo 
em si é em geral mais lento, em função das limi-
tações associadas à deficiência visual7,10. Sendo 
assim, o resultado apresentado pelos atletas de 
FUT-5 não significa que o desempenho dentro 
da sua modalidade esteja prejudicado ou limi-
tado. Por outro lado, o desenvolvimento espe-
cífico dessa valência física poderia melhorar o 
desempenho em competições entre equipes com 
deficiência visual.

Por fim, a deficiência visual pode influen-
ciar na execução adequada do protocolo do teste 
Shuttle Run Agility Test. Ainda que os atletas 
do FUT-5 tenham apresentado boa orientação 
espacial através dos estímulos sonoros utiliza-
dos durante o teste, é possível que eles não te-
nham realizado o percurso tão retilíneo quanto 
os videntes, impactando no resultado do teste. 
Contudo, cabe ressaltar que foi realizado uma 
adaptação ao teste, comumente utilizado entre 
atletas videntes, uma vez que não foram encon-
trados na literatura testes específicos para ava-
liação de agilidade em atletas de FUT-5.

Tabela 1: Características gerais dos atle

Idade
(anos)

Massa 
corporal 
total (kg)

Estatura
(m)

Atletas Fut-5
(n=8)

26,0
22,3 – 29,3

72,3
63,3 – 82,0

1,7
1,69 – 1,74

Atletas 
Videntes
(n=10)

22,0
21,0 – 31,3

73,0
67,0 – 77,2 1,7

1,69 – 1,75

*p-valor 0,80 0,96 0,38

Os valores estão expressos como mediana e P25 
– P75.
* Teste de Mann-Whitney; significância estatística 
para p≤0,05.

Figura 1: Tempo mediano no Shuttle Run 
Agility Test para os grupos de FUT-5 e 
atletas videntes. Resultados expressos 
através de mediana, percentis 25 e 75, valor 
mínimo e 1.5 x (distância interquartílica)
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Conclusão

Após a análise dos dados conclui-se que a 
agilidade em atletas de FUT-5 é inferior em rela-
ção a atletas videntes que praticam modalidade 
esportiva semelhante. Estudos adicionais são 
necessários de modo a permitir o melhor conhe-
cimento dos mecanismos que influenciam a agi-
lidade em atletas com deficiência visual. 
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Resumo

O Futebol para Amputados é uma variação do futebol convencional, nos quais 
participam indivíduos com amputação unilateral de membro superior (goleiro) 
e inferior (jogadores de campo). Essa modalidade foi criada em 1980, sendo que 
atualmente está representada em 29 países. Para o aprimoramento da modalidade 
são necessários conhecimentos científicos acerca das capacidades físicas. Nesse 
sentido, a flexibilidade é valência física que possibilita a execução de um movi-
mento de máxima amplitude angular, por uma ou várias articulações. Objetivo: 
avaliar duas técnicas de alongamento em atletas amputados praticantes de fute-
bol. Métodos: Participaram da pesquisa 10 jogadores de Futebol para Amputados, 
do sexo masculino, idade 38,5±10,2 anos e 13,0 (±5,9) anos de prática na modali-
dade, com amputação unilateral de membro inferior. Utilizou-se o Teste Sentar 
e Alcançar no Banco de Wells para determinar o índice de flexibilidade. Duas 
coletas foram realizadas nas quais os jogadores eram testados em dois momen-
tos; pré e pós alongamento ativo ou passivo, repetindo o mesmo protocolo sete 
dias após a primeira coleta. Para ambas as técnicas de alongamentos foram re-
alizadas duas séries de exercícios para a musculatura envolvida na avaliação, 
com sustentação por 15 segundos e intervalo entre as séries de 15 segundos. Foi 
computada como índice de flexibilidade a melhor medida alcançada entre três 
tentativas realizadas. Diferenças estatísticas entre os momentos de coleta (pré e 
pós) foram analisadas pelo Teste T Pareado e para as técnicas (ativo e passivo) foi 
utilizado o Teste T Independente. O calculo do tamanho do efeito foi realizado 
para as situações pré x pós intra e inter técnicas de alongamento. Resultados: 
O alongamento passivo apresentou maior percentual de melhora (25%) e maior 
tamanho de efeito (0,90) do que o alongamento ativo. Comparando a eficiência 
nos momentos pré (p = 0,559) e pós (p = 0,911) entre as técnicas, não foram encon-
tradas diferenças significativas. Conclusão: Concluiu-se que ambas as técnicas 
de alongamento produziram efeito agudo significativo sobre a flexibilidade de 
praticantes de Futebol para Amputados, sendo que o alongamento passivo obteve 
melhor ganho de amplitude comparado ao ativo.

Descritores: amputação, futebol, flexibilidade
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Introdução

O Futebol para Amputados (FA) é uma va-
riação do futebol convencional criada em 1980, 
podendo participar atletas com amputação de 
membro inferior (atletas de linha) e superior 
(goleiro)1.

Dentre as capacidades físicas necessárias 
para competir no FA pode-se ressaltar a flexibi-
lidade. Esta é definida de maneira ampla como 
qualidade física que possibilita a execução de 
um movimento de máxima amplitude angular, 
por uma ou várias articulações e que também é 
o resultado da manifestação de diversos fatores, 
apresentando importância na prevenção e na re-
abilitação de lesões no esporte2.

A flexibilidade assume um papel impor-
tante para as pessoas que apresentam limitações 
quanto à movimentação, pois a mesma garante 
maior liberdade de movimento nas articulações 
ainda funcionais3. A flexibilidade é classifica 
como ativa, na qual os próprios grupos muscu-
lares do avaliado são responsáveis pelo movi-
mento, através de uma ação motora voluntária e 
passiva, na qual uma força externa é responsá-
vel pela amplitude de movimentação4.

Devido a escassez de literatura sobre a fle-
xibilidade em atletas de FA e suas aplicações, o 
presente estudo tem como objetivo avaliar duas 
técnicas de alongamento em atletas amputados 
praticantes de futebol. 

Materiais e métodos

Participaram do estudo 10 jogadores de 
FA, do gênero masculino, com idade média de 
38,5 (±10,2) anos e 13,0 (±5,9) anos de prática na 
modalidade. 

Critérios de inclusão: apresentar amputa-
ção unilateral de membro inferior; não ter so-
frido intervenção cirúrgica no membro inferior 
nos últimos seis meses; não estar em tratamento 
fisioterápico; apresentar capacidade de realiza-

ção dos movimentos necessários para o protoco-
lo de intervenção. Este estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisas da Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro no dia 1° de junho 
de 2012, protocolo n° 2264.

O Teste Sentar e Alcançar no Banco de 
Wells – TSA5 foi utilizado para determinar o 
índice de flexibilidade. A coleta dos dados foi 
realizada conforme mostra a Figura 1. Para am-
bas as técnicas de alongamentos foram realiza-
das duas séries de exercícios para a musculatura 
envolvida na avaliação, com sustentação por 15 
segundos e intervalo entre as séries de 15 segun-
dos. Foi computada como índice de flexibilidade 

a melhor medida alcançada entre três tentativas 
realizadas.

Para a análise dos dados foi utilizada es-
tatística descritiva composta por média, des-
vio padrão, erro padrão da média, intervalo de 
confiança e distribuição de frequência. Para 
verificar a normalidade dos dados foi utiliza-
do o Teste Kolmogorov-Smirnov. A reproduti-
bilidade (Intraclasse Correlation Coeficient – 
ICC) entre os momentos pré e pós foi de 0,993 
e 0,924 respectivamente para o 1° e 2° dias de 
coleta. 

Diferenças estatísticas entre os momentos 
de coleta (pré e pós) foram analisadas pelo Teste 
T Pareado e para as técnicas (ativo e passivo) foi 
utilizado o Teste T Independente. O calculo do 
tamanho do efeito foi realizado para as situações 
pré x pós intra e inter técnicas de alongamen-
to. Todos dados foram analisados no software 
GraphPad Prism versão 5.00 for Windows®. 

Figura 1: Desenho experimental do estudo
Legenda: TSA = Teste de sentar e alcançar; AA = 
alongamento ativo; AP = alongamento passivo
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Simim MAM, Oliveira CCES, Cunha RG, Silva BVC, Mota GR

Para identificar diferenças estatísticas foi utili-
zado um nível de significância de 5%.

Resultados

A Tabela 1 apresenta os resultados encon-
trados nas duas técnicas de alongamento.

O alongamento passivo apresentou maior 
percentual de melhora (25%) e maior tamanho 
de efeito (0,90) do que o alongamento ativo. 
Comparando a eficiência nos momentos pré (p 
= 0,559) e pós (p = 0,911) entre as técnicas, não 
foram encontradas diferenças significativas. 

Discussão

Os principais achados no presente estudo 
foram: a) houve melhora significativa entre os 
momentos pré e pós nas duas técnicas de alon-
gamento testadas; b) o alongamento passivo ob-
teve melhor ganho de amplitude comparado ao 
alongamento ativo. Os níveis de flexibilidade 
encontrados no teste foram excelentes devido a 
média do índice ser > 22 cm5.

O desenvolvimento da capacidade flexi-
bilidade tem sido associado a diversos benefí-
cios: melhor desempenho esportivo, facilitação 
no processo de aprendizagem de gestos técni-
cos, contribuição para execução de movimentos 
mais econômicos, aumento da amplitude de mo-
vimento, otimização da realização de movimen-
tos velozes e inspeção de lesões entre outros6.

Em outro estudo, pesquisadores verifi-
caram através do Banco de Wells que 67% dos 

atletas de futebol convencional apresentam en-
curtamento da musculatura posterior de coxa, 
estabelecendo a importância do alongamento 
da musculatura posterior, especificamente em 
atletas desta modalidade7. O músculo alongado 
aumenta a eficiência do movimento7.

Podemos relacionar a utilização da mus-
culatura do membro preservado e a sobrecarga 
na articulação do joelho como fatores que pos-
sam alterar o trofismo muscular em amputados. 
Devido a ausência do membro inferior ou parte 
dele, ocorre o apoio unilateral no membro pre-
servado, que corresponde a 85% do peso corpo-
ral (cabeça, braços e tronco) na articulação do 
quadril e no membro existente8.

Quanto maior for à exigência de desempe-
nho, mais atenção deve ser dada a flexibilida-
de, pois existe um nível ótimo de flexibilidade 
para cada esporte e para cada pessoa, em fun-
ção das exigências que a prática exercerá sobre o 
aparelho locomotor e as estruturas de seus com-
ponentes, ligamentos, articulações, músculos e 
outras estruturas envolvidas8.

Pode-se dizer que as limitações do estu-
do foram: a avaliação de uma única equipe; o 
número reduzido da amostra; análise do grau 
angulação do tronco e a carência de estudos na 
literatura para efeito comparativo.

Conclusão

Concluiu-se que ambas as técnicas de 
alongamento produziram efeito agudo signifi-
cativo sobre a flexibilidade de atletas pratican-

Tabela 1: Resultado e comparação entre os momentos pré e pós intervenção

X σ EPM TE
IC (95%)

p
Inferior Superior

Ativo
Pré (cm) 27,43 9,85 3,72

0,26
18,32 36,54

0,006**
Pós (cm) 30,00 10,20 3,85 20,57 39,43

Passivo
Pré (cm) 24,40 6,19 2,77

0,90
16,72 32,08

0,015*
Pós (cm) 30,60 6,66 2,98 22,34 38,86

*p<0,05; **p<0,01
Legenda: X = média; σ = desvio padrão; EPM = erro padrão da média; TE = tamanho do efeito; IC = intervalo de 
confiança; Inf. = limite inferior; Sup. = limite superior.
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tes de FA. Esses efeitos foram identificados pela 
melhora significativa encontrada nos momentos 
pré e pós alongamento, independente da técnica 
utilizada. Ademais, o alongamento passivo ob-
teve melhor ganho de amplitude, proveniente 
do aumento percentual entre os momentos pré e 
pós alongamento. 
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Resumo

Introdução: A Dança Esportiva em Cadeira de Rodas (DECR) é caracterizada 
como uma modalidade competitiva adaptada da dança de salão que envolve 
pessoas com deficiência física usuárias de cadeira de rodas (cadeirantes) e pes-
soas sem deficiência (andantes), constituindo assim as duplas. Esta modalidade 
foi reconhecida enquanto esporte pelo Comitê Paraolímpico Internacional (IPC) 
em 1998, porém ainda não atingiu os requisitos necessários para fazer parte do 
programa paraolímpico. Uma das principais carências na literatura específica 
para a DECR é em relação a estudos que poderiam nortear o treinamento físico 
específico para esta modalidade. Neste sentido, a descrição das concentrações de 
Lactato sanguíneo (Lac) obtidos durante uma competição, poderia ser um pri-
meiro passo no sentido de dar indícios da intensidade da atividade e servir como 
parâmetro para nortear o treinamento físico da modalidade Objetivo: A proposta 
deste estudo foi descrever o lactato sanguíneo (Lac) dos atletas durante uma com-
petição de DECR. Métodos: Nove dançarinos cadeirantes da classe LWD2, estilo 
Combi, danças latinas (idade: 34,6±10,5 anos; massa corpórea: 53,7±9,1 Kg; altura: 
161±17m; tempo de prática: 4,1±2,4 anos) tiveram o Lac medido pelo aparelho por-
tátil Accusport® (Boehringer Mannhein) durante o repouso e 1’, 3’, 5’ e 7’ (minu-
tos) após uma rodada. Os resultados foram submetidos a um tratamento estatísti-
co descritivo (média ± desvio padrão) e para testar a diferença nas concentrações 
de lactato, utilizou-se a ANOVA de medidas repetidas. Resultados: Os valores em 
repouso variaram de 1,40 a 3,30 mmol/L, ao passo que os valores após a competi-
ção variaram de 3,30 a 6,20 mmol/L. É possível afirmar com 95% de confiança que 
o verdadeiro valor de lactato em repouso dos cadeirantes encontra-se entre 2,08 
a 3,01 mmol/L, e após a competição, de 3,76 a 5,06 mmol/L. Conclusão: Conclui-
se então que a descrição dos valores de Lac sanguíneo dos atletas cadeirantes 
da DECR evidenciou que esta é uma modalidade com importante participação 
do metabolismo aeróbio-anaeróbio. Diante dessas considerações, pode-se pro-
por que o treinamento físico específico para esta modalidade deva ser realizado 
considerando a intensidade de esforço descrita acima e que sejam utilizados os 
métodos que reproduzam a característica intermitente da modalidade.

Descritores: lactato, frequência cardíaca, dança em cadeira de rodas, performance.
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Introdução

A Dança Esportiva em Cadeira de Rodas 
(DECR) é definida como uma modalidade es-
portiva adaptada da Dança de Salão, que envol-
ve pessoas com deficiência física permanente 
de membros inferiores, usuários de cadeira de 
rodas. A formação dos pares pode ser no estilo 
Combi – um parceiro andante e outro cadeiran-
te, ou no estilo Duo – o par é constituído por 
dois cadeirantes. Esta modalidade foi reconheci-
da enquanto esporte pelo Comitê Paraolímpico 
Internacional (IPC) em 1998, porém ainda não 
atingiu os requisitos necessários para fazer par-
te do programa paraolímpico1.

Conforme destaca Ferreira2, a DECR, as-
sim como o esporte adaptado de um modo geral, 
tem contribuído de forma significativa na inser-
ção social das pessoas com deficiência. A auto-
ra relata ainda sobre a necessidade de se buscar 
subsídios que aumentem o conhecimento acerca 
dessa modalidade. Para esta autora, os estudos 
sobre essa temática devem voltar-se para a ques-
tão da inclusão social, porém, a falta de infor-
mações, principalmente, sobre os treinamentos 
adequados podem contribuir para a exclusão 
dos praticantes. 

Uma das principais carências na literatura 
específica para a DECR é em relação a estudos 
que poderiam nortear o treinamento físico es-
pecífico para esse esporte. Neste sentido, Paula 
et al.3, apontam que a DECR é uma modalida-
de com características intermitentes e que em 
alguns momentos durante as competições, os 
atletas atingem níveis de intensidade de esforço 
compatíveis com atividades de alta intensidade, 
já que, a média da frequência cardíaca nas com-
petições é próximo a 90% do máximo e que, mui-
to provavelmente, os atletas atingem a frequên-
cia cardíaca máxima nas competições. Porém, os 
autores avaliaram apenas a frequência cardíaca, 
sendo importante a descrição de outras variá-
veis para elucidar melhor a questão.

De acordo com Coen et al.4, a resposta do 
lactato sanguíneo ao exercício tem sido utilizada 
para identificar parâmetros de aptidão aeróbia, 

como o limiar de lactato (LL), o limiar anaeróbio 
individual, o lactato mínimo e a máxima fase 
estável de lactato. Esses dados podem ser utili-
zados como referência para prescrição e controle 
de intensidades do treinamento físico, e diferen-
tes protocolos de avaliação têm sido utilizados.

Neste sentido, a descrição das concentra-
ções de Lac, obtidos pelos atletas durante a com-
petição de DECR, poderia ser mais um passo no 
sentido de caracterizar a intensidade da ativida-
de e servir como parâmetro para nortear o trei-
namento físico da modalidade5.

Diante dessas considerações, o objetivo 
deste estudo foi descrever as concentrações de 
lactato sanguíneo (Lac) dos atletas durante uma 
competição de DECR.

Método

Estudo descritivo, realizado durante o 
VII Campeonato Brasileiro de DECR. Foram 
avaliados nove dançarinos cadeirantes (idade: 
34,6±10,5 anos; massa corpórea: 53,7±9,1 Kg; al-
tura: 161±17 m; tempo de prática: 4,1±2,4 anos), 
da classe LWD2, estilo Combi, danças latinas, 
com as deficiências: lesão medular, sequelas de 
poliomielite e espinha bífida. Como critério de 
inclusão no estudo estabeleceu-se ser atleta dan-
çarino com deficiência há pelo menos um ano 
na DECR, além das mesmas exigências feitas 
pela organização do evento para a participação 
no campeonato. Todos os sujeitos do presente 
estudo assinaram um termo de consentimento 
livre e esclarecido autorizando a sua participa-
ção como voluntário de pesquisa científica, con-
forme liberação do Comitê de Ética da Pesquisa/
UFJF sob o nº 026/2009.

Para a medida do Lac, a coleta de sangue 
nos avaliados foi realizada através da punção 
do lóbulo da orelha direita em sua parte infe-
rior, após prévia assepsia. Antes de cada cole-
ta, o local foi muito bem enxuto e a primeira 
gota desprezada para se evitar a contaminação 
da amostra pelo suor. Para cada amostra houve 
o cuidado de se obter uma grande e única gota 
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de sangue, a qual foi colocada sobre a zona 
de teste amarela da tira reativa BM-Lactate 
e analisada no Lactímetro ACCUSPORT® 
(Boehringer Mannhein), de características 
minifotométricas. Ao todo, foram realizadas 
cinco coletas que ocorreram nos seguintes mo-
mentos: repouso, (aproximadamente uma hora 
antes da competição); e nos momentos e 1’, 3’, 
5’ e 7’ (minutos) após uma rodada que compõe 
a competição.

Os resultados foram submetidos a um tra-
tamento estatístico descritivo (média ± desvio 
padrão). Para testar a diferença nos níveis de lac-
tato, utilizou-se a ANOVA de medidas repetidas. 
Para identificar os momentos em que as variáveis 
apresentaram diferenças significativas, proce-
deu-se à comparação múltipla de médias. O inter-
valo de confiança de 95% da média do lactato dos 
cadeirantes após o exercício foi calculado a partir 
do maior valor individual de lactato observado 
nas quatro medidas após a competição. Todos os 
dados foram analisados usando o software SPSS 
19.0 (SPSS Inc, Chicago, IL, USA), sendo adotado 
nível de significância de 5%.

Resultados

Os valores descritivos da concentração de 
lactato sanguíneo dos cadeirantes em repouso e 
após a competição estão apresentados na Tabela 
1. Os valores em repouso variaram de 1,40 a 3,30 
mmol/L, ao passo que os valores após a compe-
tição variaram de 3,30 a 6,20 mmol/L. É possível 
afirmar com 95% de confiança, que o verdadei-
ro valor de lactato em repouso dos cadeirantes 
encontra-se entre 2,08 a 3,01 mmol/L, e após a 
competição, de 3,76 a 5,06 mmol/L.

Na Figura 1, observa-se a comparação dos 
valores de lactato em repouso com os valores 
médios ao longo de 7 minutos após a competi-
ção. Verificou-se que a concentração de lactato 
após a competição aumenta significativamente 
até o 5° minuto comparado aos valores de repou-
so, sendo que no 7° minuto os valores são simi-
lares aos valores de repouso.

Discussão

Nos valores de Lac na situação de repouso, 
pôde-se notar que, antes mesmo do esforço da 
competição, a média da concentração de Lac nos 
atletas foi de 2,54mmol/L ± 0,60. Esses valores 
podem ser considerados ligeiramente altos, já 
que em média o valor de 1 mM está associado à 
situação de repouso6.

Apesar da situação de repouso, parece que 
a tensão pré-competitiva também se manifestou 
através da presença das catecolaminas alterando 
as concentrações de Lac.

Na situação de esforço e recuperação, a ci-
nética do Lac evidenciou o quinto minuto como 

Tabela 1: Valores de Lactato sanguíneo 
(mmol/L) de cadeirantes em repouso e após 
competição (n=9).

Estatística Repouso
Valor Máximo 

Pós-Competição

Mínimo 1,40 3,30

Máximo 3,30 6,20

Média ± 
Desvio-Padrão 2,54 ± 0,60 4,41 ± 0,85

Intervalo de 
Confiança 95% 2,08 – 3,01 3,76 – 5,06

Figura 1: Média ± desvio-padrão do 
lactato sanguíneo de cadeirantes (n=9) em 
repouso e ao longo de 7 minutos após uma 
competição. *Diferença significativa em 
relação ao valor de repouso (p<0,05). 
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o momento de pico da produção de La, o que 
corrobora a maioria dos estudos que utilizaram 
as medidas de Lac para avaliação e controle do 
treinamento de atletas7,8. 

Em geral, as concentrações de Lac sanguí-
neo para indivíduos destreinados e treinados, 
enunciadas como percentual do VO2max, apre-
sentam-se para o exercício leve, moderado e ex-
tenuante por volta de 25-50% (1-2 mM), 50-75% 
(2-4 MM) e 75-100% (4 mM ou mais), respecti-
vamente. A explicação habitual para o acúmulo 
do La sanguíneo durante o exercício pressupõe 
uma hipóxia tecidual relativa, dependência da 
glicólise, ativação das fibras musculares de con-
tração rápida e remoção reduzida de Lac8.

Nos achados deste estudo, a média do va-
lor máximo pós-competição da concentração de 
Lac foi de 4,41mmol/L ± 0,85, isto é, de acordo 
com a relação acima citada, os sujeitos teriam 
realizado esforços entre 75-100% em relação ao 
VO2max individual na situação de competição8.

Estes dados, associados aos estudos de 
Paula et al.3, dão indícios de que houve uma 
importante participação do metabolismo aeró-
bio-anaeróbio durante a prática da modalidade 
DECR por parte dos cadeirantes. Uma vez que, 
nas competições, cada rodada tem duração entre 
7 e 10 minutos, porém, os atletas precisam estar 
no ritmo correto, característico de cada dança, e, 
constantemente realizam movimentos de explo-
são, como o ato de empinar a cadeira de rodas.

As limitações metodológicas deste es-
tudo, bem como a diversidade da população, 
característico de estudos com pessoas com de-
ficiência, não nos permite extrapolar nas dis-
cussões, ficando claro que outros estudos são 
necessários para elucidar melhor a questão. 
Porém, entende-se que estes dados são um pri-
meiro passo e podem ajudar preparadores fí-
sicos e atletas no planejamento inicial de uma 
preparação física.

Conclusão

Conclui-se então, que a descrição dos va-
lores de Lac sanguíneo dos atletas cadeirantes 
da DECR evidenciou que esta é uma modalida-
de com importante participação do metabolismo 
aeróbio-anaeróbio. Diante dessas considerações, 
pode-se propor que o treinamento físico espe-
cífico para a modalidade em questão deva ser 
realizado considerando a intensidade de esforço 
descrita acima e que sejam utilizados os méto-
dos que reproduzam a característica intermiten-
te da modalidade.
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Resumo

Introdução: presente nos jogos paralímpicos desde as disputas do ano de 1946, 
o basquetebol em cadeira de rodas trata-se de uma modalidade que reúne um 
grande número de praticantes heterogênios, sendo considerada por muitos a pre-
cursora do incentivo à prática de atividades físicas e esportivas para pessoas com 
deficiência. O esporte possui um sistema de classificação funcional dos atletas 
que se desenvolveu ao longo do tempo. No sentido de qualificar o processo de 
classificação funcional no paradesporto e torná-lo mais eficaz, há necessidade 
de verificar o seu impacto no desempenho esportivo, tais como o deslocamento 
em linha reta e em curva, bem como a potência muscular nos membros superio-
res responsáveis pela propulsão manual. Objetivo: o objetivo do presente estudo 
foi verificar a relação entre a classificação funcional e o desempenho atlético em 
diferentes domínios em atletas de basquetebol em cadeiras de rodas. Materiais 
e Métodos: Oito sujeitos do gênero masculino participaram de quatro testes de 
campo para avaliação do desempenho atlético nas capacidades agilidade (teste do 
quadrado e teste de slalow), potência dos membros superiores (arremesso do me-
dicine ball) e velocidade curta (sprint em 15m). Todos os testes foram realizados 
no mesmo momento do dia, em uma mesma ordem e no próprio local de prática 
dos atletas. A classificação funcional foi registrada conforme a ultima participa-
ção em competição oficial, e devidamente determinada após consulta a comissão 
técnica das equipes. Resultados: Os resultados mostraram correlações positivas 
entre diferentes massas arremessadas nos testes de potência de membros su-
periores (medicine ball), mas não correlacionadas à classificação funcional, em 
nenhum dos pesos utilizados. Por outro lado, foi observada correlação do tipo 
negativa e significativa entre o desempenho de sprint e a classificação funcional 
dos atletas (r=-0,78; p<0,05). Conclusão: Conclui-se que o teste de sprint pode ser 
um bom discriminante para verificação do impacto da classificação funcional no 
desempenho em quadra. 

Palavras-chave: esporte, avaliação do desempenho, pessoas com deficiência.
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Introdução

Presente nos jogos paralímpicos desde as 
disputas do ano de 1946, o basquetebol em ca-
deira de rodas é considerada por muitos a pre-
cursora do incentivo à prática de atividades 
físicas e esportivas para pessoas com deficiên-
cia1. Do ponto de vista fisiológico a modalida-
de possui características de esforço físico do 
tipo intermitente e intensos2, ou seja, os atletas 
devem alternar as suas ações durante o jogo 
entre momentos de sustentação do esforço e 
resistência física, devido à duração dos sets, e 
momentos de força explosiva para defender ou 
atacar em determinados espaços da quadra. 
Diante disso a potência muscular e a agilidade 
dos membros superiores tornam-se variáveis 
de controle e qualidade de treino para o bas-
quetebol em cadeira de rodas.

Sobre o sistema de classificação, segundo 
Tweedy3 e Doyle4, a metodologia baseada em 
evidências permite a consideração e congrega-
ção de atletas com várias incapacidades motoras 
em uma mesma equipe. Particularmente no bas-
quetebol os atletas recebem pontuação (escore) 
variando entre 1 a 4, com gradação de 0,5 pontos 
entre os diversos níveis, com limite total de pon-
tos a partir da soma dos jogadores em quadra 
menor ou igual a 14. 

Contudo, pouco se sabe, em termos quan-
titativos, sobre a influência da classificação fun-
cional sobre as capacidades de agilidade e po-
tência em jogadores de basquetebol em cadeiras 
de rodas. Por este motivo o presente estudo tem 
como objetivo verificar a relação entre a classi-
ficação funcional recebida por jogadores da mo-
dalidade e os seus desempenhos em testes de 
campo realizados especificamente para este fim.

Materiais e métodos

Pesquisa e sujeitos: Participaram desse 
estudo 8 atletas pertencentes a duas equipes 
profissionais de basquetebol em cadeiras de 
rodas. A investigação é classificada, segundo 

Thomas, Nelson5, como sendo descritiva do 
tipo correlacional sob abordagem transver-
sal, e está devidamente cadastrada no Comitê 
de Ética Institucional (UPE), sob o número 
078/2011. 

Procedimentos e desenho experimental: 
Todas as etapas da pesquisa foram realizadas 
no mesmo dia, e os testes foram administrados 
por avaliadores previamente treinados. Foram 
escolhidos quatro testes de campo para avaliar o 
desempenho dos atletas nas capacidades físicas 
agilidade, velocidade e potência de muscular, 
foram eles o teste de corrida rápida em 15 me-
tros (sprint curto), arremesso de medicine Ball 
(MB) com 1, 2, 3 e 4 quilos, teste de zigue-zague 
(9x6 metros) e o teste de agilidade tipo slalow 
(“Teste de 8”). Todos os protocolos de adminis-
tração foram realizados de acordo com os proce-
dimentos descritos por Gorla e colaboradores6. 
A classificação funcional foi adquirida com base 
em consulta à comissão técnica das equipes e 
tendo como referência o processo realizado na 
ultima competição oficial.

Análise dos dados: Após verificação dos 
pressupostos de normalidade dos dados, e no in-
tuito de testar a associação entre a classificação 
funcional e o desempenho nos testes de campo, 
optou-se por utilizar o coeficiente de correlação 
momento-produto de Spearman. Em todas as 
medidas considerou-se significativo um valor 
de P<0,05. O software selecionado para tabula-
ção e realização de todos os procedimentos foi o 
SPSS (IBM, Estados Unidos), versão 20.0.

Resultados

Os resultados das correlações encontram-
se distribuídos na tabela 1 e 2. Não foram encon-
tradas correlações entre a classificação funcional 
dos atletas avaliados e o desempenho nos testes 
de agilidade em percurso longo (6x9 metros) e 
curto (percurso em “8”). Similarmente, para o 
desempenho dos testes de arremesso de medici-
ne ball não foram encontradas correlações quan-
do comparados à classificação funcional.
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Por outro lado, ao analisar o coeficiente 
momento-produto de Spearman entre o desem-
penho no teste de sprint curto em linha reta e a 
classificação funcional dos mesmos sujeitos, os 
valores sugerem uma correlação alta significati-
va, sendo do tipo negativa (r=-0.78; P<0.05).

Discussão

Os resultados do presente estudo corro-
boram com aqueles apontados por De Lira e 
Woude2;7 que encontraram corelação entre as 
variáveis obtidas a partir do teste de Wingate e 
sprint com membros superiores, como também 
entre os valores de VO2 pico e limiar ventilató-
rio e do desempenho anaeróbio com o sistema 
de classificação funcional. Em ultima análise, a 
necessidade de aumentar a velocidade de des-

locamento em cadeiras de rodas, especialmente 
em linha reta, está diretamente relacionada à 
maior participação do tronco à frente, fato que 
está diretamente ligado aos níveis mais baixos 
de classificação funcional no basquete8;9;10.

Conclusão

Com base nos resultados obtidos, conclui-
se que a classificação funcional do basquetebol 
em cadeiras de rodas pode ser testada por meio 
de procedimentos simples, como o deslocamen-
to em linha reta em velocidade. Atletas com me-
nor pontuação pelo sistema, e consequentemen-
te com menor mobilidade de tronco, apresentam 
uma redução na capacidade de deslocar-se com 
velocidade em comparação com seus congêneres 
com maior classificação. 

Tabela 1: Valores descritivos dos sujeitos e dos resultados obtidos em cada teste de campo

Sujeitos (ID) Classificação 
Funcional

Sprint
(s)

9x6
(s)

“8”
(s)

M1 kg
(m)

M2 kg
(m)

M3 kg
(m)

M4 kg
(m)

1 B4,5 3,24 15,4 4,03 8,10 7,20 4,60 5,00

2 B3 4,03 15,22 3,72 8,75 9,40 6,00 7,15

3 B4 3,81 15,19 3,72 7,70 6,50 4,65 3,70

4 B2 3,56 14,81 4,43 9,10 7,60 5,50 5,00

5 B2 4,43 16,63 3,81 6,30 5,00 4,20 4,10

6 B1 5,09 15,4 3,78 8,20 7,00 5,30 4,60

7 B3 3,72 14,13 3,56 8,00 5,70 4,90 4,40

8 B3 3,97 16,28 3,97 7,80 7,10 5,40 4,70

Tabela 2: Valores de coeficiente de correlação momento-produto de Pearson para todas as 
variáveis analisadas (N=8).

Sprint (s) 9x6
(s)

“8”
(s)

M1 kg
(m)

M2 kg
(m)

M3 kg
(m)

M4 kg
(m)

CF
(pontos)

Sprint (s) ---- 0,368 0,129 -0,299 -0,145 0,082 -0,087 -0,784*

9x6 (s) ---- ---- 0,522 -0,653 -0,195 -0,279 -0,131 -0,141

“8” (s) ---- ---- ---- -0,167 0,216 -0,154 0,219 0,196

M1 kg (m) ---- ---- ---- ---- 0,785* 0,795* 0,581 0,006

M2 kg (m) ---- ---- ---- ---- ---- 0,855** 0,869** 0,106

M3 kg (m) ---- ---- ---- ---- ---- ---- 0,764* -0,247

M4 kg (m) ---- ---- ---- ---- ---- ---- ---- 0,018

CF (pontos) ---- ---- ---- ---- ---- ---- ---- ----

CF: Classificação funcional; *P<0.05; **P<0.01.
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Resumo

Introdução: O desempenho de atletas de basquetebol em cadeiras de rodas ainda 
é pouco explorado, tendo os principais trabalhos o foco na avaliação da potência 
aeróbia ou na avaliação de variáveis que não têm influência direta no resultado 
do jogo. O jogo é realizado em atividades de alta intensidade e intermitente o que 
muitas vezes dificulta a avaliação e a prescrição de treinamento para estes atletas, 
já que poucos são os protocolos de avaliação da atividade anaeróbia intermitente 
de cadeirantes. Objetivo: Determinar o desempenho em atividade anaeróbia in-
termitente de atletas de basquetebol de cadeiras de rodas. Metodologia: Foram 
avaliados treze atletas (homens), integrantes de uma equipe de alto rendimento 
de basquetebol de cadeiras de rodas. Para avaliar o desempenho dos atletas no 
teste de agilidade, eles percorreram por seis vezes no teste, com intervalo de 10s 
entre as repetições. A análise dos dados foi realizada pela estatística descritiva, 
sendo os resultados apresentados em média ± desvio padrão e no inferencial as 
repetições foram analisadas pela análise de variância (ANOVA) com p < 0,05. 
Resultados: A média da somatória do tempo das seis repetições realizadas pe-
los atletas foi de 92,102 ± 3,605s e o tempo médio para os atletas percorrerem o 
percurso foi de 15,350 ± 0,601s, semelhantes aos encontrados em outros estudos 
nos quais os atletas realizaram apenas uma repetição do percurso. A análise de 
variância demonstrou não existir diferença no desempenho dos atletas durante 
as seis repetições. Conclusão: Os resultados apresentados mostram a necessidade 
de maior investigação do protocolo utilizado, aumentando o número de atletas 
avaliados para incrementar o poder da análise estatística e, além disso, verificar 
a reprodutibilidade do protocolo, já que até o momento não foi encontrado ne-
nhum protocolo de avaliação intermitente de campo para atletas de basquetebol 
em cadeiras de rodas.

Descritores: Basquetebol de cadeira de rodas, tarefa anaeróbia, dados prelimi-
nares.
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Introdução

A busca por metodologias simples e váli-
das que possam auxiliar na avaliação e treina-
mento para desporto tem sido o objetivo de re-
centes pesquisas1;2. Para avaliar o metabolismo 
anaeróbio3;4, estudos apontam, ainda, grande es-
cassez de trabalhos que avaliem tal metabolismo 
de uma forma válida e com fácil aplicabilidade, 
já que o desempenho de atletas de basquete em 
cadeira de rodas é ainda pouco explorado, tendo 
o foco dos estudos na potência aeróbia ou em 
variáveis que não têm influência no resultado 
do jogo.

Neste sentido, acredita-se que validar 
avaliações de agilidade que auxiliem no treina-
mento, junto ao desempenho anaeróbio, auxilia 
no entendimento do processo de adaptação dos 
atletas de basquete em cadeira de rodas. Assim, 
o objetivo do presente trabalho é determinar, 
através do teste de agilidade, o desempenho em 
atividade anaeróbia intermitente de atletas de 
basquetebol em cadeira de rodas.

Método

Foram avaliados 13 atletas, homens, inte-
grantes de uma equipe de alto rendimento de 
basquetebol em cadeiras de rodas, sendo sete 
atletas lesados medulares e seis amputados de 
membro inferior. Para avaliar o desempenho 
dos atletas, foi adaptado um protocolo de agili-
dade, já validada e reproduzida na literatura4, 
no qual os atletas percorreram a distância do 
teste de agilidade por seis vezes, com intervalo 
de 10s entre as repetições5. Antes do teste, todos 
os atletas passaram por aquecimento padroni-
zado no percurso (durante cinco minutos), per-
mitindo a familiarização com os movimentos 
do protocolo. Uma recuperação de três minutos 
entre o aquecimento e o início do teste foi dada, 
para garantir total recuperação dos atletas. O 
tempo de todas as repetições foi determinado 
por fotocélulas elétricas e os atletas receberam 
encorajamento verbal durante todo o teste. O 

percurso, em formato de “oito”, foi demarcado 
com cones (figura 1). A análise dos dados foi 
realizada pela estatística descritiva, sendo os 
resultados apresentados em média ± desvio pa-
drão e no inferencial as repetições foram anali-
sadas pela análise de variância (ANOVA) com 
p < 0,05. 

Resultados

A média da somatória do tempo das seis 
repetições realizadas pelos atletas foi de 92,102 
± 3,605s e o tempo médio para os atletas per-
correrem o percurso foi de 15,350 ± 0,601s, se-
melhantes aos encontrados em outros estudos 
(6,7,4), nos quais os atletas realizaram apenas 
uma repetição do percurso. O desempenho dos 
atletas, nas seis repetições (R1-6) do protocolo 
experimental está apresentado na tabela

Discussão

O desempenho dos atletas frente à realiza-
ção do teste – reteste foi igualitário e, juntamen-
te com a diferença estatística, que também não 
apresentou diferença significativa entre o teste 
proposto que permite afirmar que o teste execu-
tado pelos atletas se reproduz.

Figura 1: Teste de agilidade4.

Tabela 1: Tempo em segundos para as 
repetições do teste
Tempo T1 T2 T3 T4 T5 T6

Média 14,917 15,167 15,251 15,476 15,671 15,619

DP 0,65 0,38 0,51 0,77 0,67 0,70
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Um estudo encontrado na literatura4 veri-
ficou a autenticidade do teste de agilidade em 
ziguezague entre 10 atletas no qual o tempo 
médio foi de 14,6 s e 10 sedentários onde o tem-
po médio foi 24,9 s. Em seu estudo, a variância 
encontrada no tempo (por três cronometristas) 
também não houve diferença estatística signifi-
cativa entre o número de sujeitos avaliados, cor-
roborando com outros achados4;7 onde procurou 
verificar a autenticidade científica do teste de 
agilidade em ziguezague com 40 crianças pra-
ticantes de basquetebol adaptado e para validar 
o conteúdo do teste proposto foi respondido um 
questionário por cinco especialistas em basque-
tebol em cadeira de rodas. 

Os estudos citados procuraram relatar a efi-
cácia do teste de agilidade validado na literatura4, 
não descrevendo algumas variáveis importantes 
encontrados em nosso estudo, como a manuten-
ção na velocidade máxima (2,22 ± 0,24) e veloci-
dade média (2,15 ± 0,21) com a frequência cardí-
aca que se manteve por volta de 6,7% ± 3,0%, não 
existindo diferença no índice de fadiga.

Conclusão

Os resultados apontam que os atletas apre-
sentaram manutenção no desempenho ao longo 
do teste (R1-R6). O teste se assemelha com a si-
tuação do jogo em basquete de cadeira de rodas, 
facilitando um melhor entendimento do proces-
so de avaliação e prescrição de treinamento para 
esses atletas, preenchendo lacunas nas metodo-
logias existentes na literatura especializada em 
avaliações físicas em desporto adaptadas.
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Resumo

Introdução: Elevadas demandas fisiológicas presentes no alto rendimento es-
portivo podem propiciar um estado inflamatório supressor. Nos esportes pa-
ralímpicos, como no caso do basquete em cadeira de rodas, este quadro pode 
estar presente de forma aguda a partir do impacto das sessões de treinamento 
em cada atleta. Objetivo: Avaliar o efeito de uma sessão de treinamento sobre 
os parâmetros imunológicos e marcadores de estresse em jogadores de basquete 
em cadeira de rodas. Método: Dez atletas do sexo masculino da seleção brasileira 
Paralímpica sub-21 de basquete em cadeira de rodas foram avaliados antes (Pré) 
e após (Pós) uma sessão de treinamento, em preparação para o Parapan Sub-21 
(2013). Analisou-se a Imunoglobulina A salivar, a ocorrência de infecções do trato 
respiratório superior (questionário WURSS-21) e as fontes e sintomas de estresse 
(questionário DALDA). As análises comparativas e correlacionais foram realiza-
das, respectivamente, pelo teste T para amostras pareadas e Teste de Spearman. 
Results: Os níveis de IgA salivar sofreram um declínio significativo entre os mo-
mentos de avaliação (Pré: 50,26 ± 17,6 vs. 34,86 ± 13,7; p = 0,028). Correlações sig-
nificativas foram encontradas entre os parâmetros funcionais relacionados a in-
fecções do trato respiratório superior e o ∆ de IgA (r = –0,738; p<0,05). Conclusion: 
A sessão de treino ocasionou uma diminuição do IgA salivar dos atletas, sendo 
encontrada uma relação entre esta modificação e os parâmetros funcionais rela-
cionados a infecções do trato respiratório superior. 

Descritores: Monitoramento do treino, estresse, infecção, Imunoglobulina A 
salivar.
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Introdução

O rápido crescimento dos níveis de desem-
penho físico apresentados pelos atletas paralímpi-
cos tem requerido a necessidade de novos meios 
estratégicos de desenvolvimento esportivo, base-
ados em um planejamento sistematizado e estru-
turado1. Um dos principais meios utilizados para 
este controle é a periodização do treinamento2, po-
rém, além da perspectiva estrutural, o treinamen-
to também deve passar por um acompanhamento 
mais específico, baseado em avaliações objetivas 
que identifiquem os desgastes impostos ao orga-
nismo dos atletas. O controle deste estresse meta-
bólico, causado pela sobrecarga do treino (carga 
interna), demonstra que não basta apenas avaliar a 
qualidade e quantidade e organização dos exercí-
cios (carga externa) prescritos pelo treinador, uma 
vez que cada atleta se comporta de uma forma es-
pecífica e individualizada ao treinamento3. 

Esta análise também deve levar em con-
sideração os parâmetros biológicos que possam 
comprometer o desempenho dos atletas, como os 
níveis de estresse psicológico e metabólico, e as 
condições neuroimunoendócrinas4-6. Para tal, es-
tudos confirmam que o monitoramento do siste-
ma imune e dos marcadores de estresse em atletas 
está se tornando um importante meio de controle 
dos treinos, uma vez que o exercício físico pode 
induzir consideráveis alterações fisiológicas, 
como um estado inflamatório imunossupressor 
que contribui para o aumento na susceptibilida-
de às infecções oportunistas, especialmente rela-
cionadas ao trato respiratório superior5,7.

Neste sentido, o presente estudo objetiva 
avaliar o efeito de uma sessão de treino sobre os 
níveis de Imunoglobulina A salivar (IgA), ocor-
rência de infecções do trato respiratório supe-
rior e fontes e sintomas de estresse em jogadores 
de basquete em cadeira de rodas.

Método

Dez atletas da Seleção brasileira Sub-21 de 
basquetebol em cadeira de rodas, participante 

do Parapan 2013 (Sub-21), assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
da pesquisa, sendo todos os procedimentos 
do estudo aprovados pelo Comitê de Ética da 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), 
sob o protocolo 269.010.

As coletas foram realizadas previamente 
(Pré) e 30 minutos após (Pós) a sessão de trei-
no da seleção, sendo avaliadas as variáveis de 
Imunoglobulina A salivar (mensurada pelo mé-
todo ELISA), o questionário de fontes e sintomas 
de estresse (DALDA) e o questionário de sinto-
mas de inflamação do trato respiratório superior 
(WURSS-21). Além disso, realizou-se o cálculo da 
magnitude de mudanças (∆) absolutas e relativas 
(%) entre os momentos de avaliação do IgA.

Análise descritiva realizada a partir da 
média e desvio padrão, sendo realizado o teste 
de normalidade de Shapiro-Wilk, que indicou 
distribuição paramétrica para o IgA salivar e 
distribuição não-paramétrica para os resulta-
dos dos questionários. Os testes de comparação 
(Teste T para amostras pareadas) e correlação 
(Teste de Spearman) foram realizados, adotan-
do-se um nível de significância de p < 0,05.

Resultados 

Os níveis de IgA salivar sofreram um de-
clínio significativo entre os momentos de avalia-
ção (Pré: 50,26 ± 17,6 vs. 34,86 ± 13,7; p = 0,028), 
como demonstrado na Figura 1.

Em relação a magnitude das mudanças 
apresentadas pelo IgA salivar, observamos valo-
res médios de –15,41 μg/mL (absoluto) e –16,82% 
(relativo). Os valores mínimos e máximos des-
tas modificações foram, respectivamente, de 
–60,36% e 143,14%, onde apenas dois atletas exi-
biram um aumento nesta variável (Figura 2).

A análise de relação entre os resultados 
apresentados pelos questionários aplicados e o 
∆ de IgA demonstrou que as maiores modifica-
ções da função imunológica nas mucosas con-
tribui para maiores ocorrências de problemas 
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funcionais relacionados às infecções do trato 
respiratório superior (Tabela 1).

Discussão

De forma aguda, o exercício físico é consi-
derado como um agente estressante que promo-
ve uma quebra homeostática no organismo, res-
ponsável pelo aumento da resposta imunológica 
a um estado inflamatório, representado princi-
palmente pela diminuição das Imunoglobulinas 
presentes nas mucosas e no aumento da con-
centração de citocinas pró-inflamatórias5. 
Especificamente ao declínio significativo apre-
sentados pelo IgA salivar, o presente estudo vai 
ao encontro das discussões presente em outros 
trabalhos, enfatizando o acompanhamento das 
respostas fisiológicas dos atletas a cada sessão 
de treino, uma vez que modificações acentua-
das nos parâmetros imunológicos podem levar 
a um estado imunossupressor acentuado, capaz 
de aumentar o risco de infecções e sintomas de 
estresse, caso não ocorra um processo de recu-
peração adequado2,4,5,7. 

Além disso, também foi observado que 
dois atletas não apresentaram a mesma ten-
dência para o declínio do IgA. Isto demonstra 
a importância do princípio da individualidade 
biológica presente no treinamento esportivo, 
que muitas vezes não é enfatizada pelos treina-
dores8. É necessário um maior cuidado na impo-

Figura 1: IgA salivar nos momentos Pré e 
Pós sessão de treino.
* Diferença significativa entre os dois momentos de 
avaliação.

	  
Figura 2: Magnitude de mudança (∆) 
absoluta (A) e relativa (B) apresentadas pelo 
IgA nos dois momentos de avaliação.

Tabela 1: Correlação entre as modificações 
apresentadas pelo IgA e os resultados 
relacionados a Infecção do Trato 
Respiratório Superior e as fontes e sintomas 
de estresse.

Δ IgA (μg/
mL)

Δ IgA (%)

ITRS Sintomas 
(ocorrências)

- 0,113 0,025

ITRS Sintomas (Score) - 0,176 0,006

ITRS Funcional 
(Ocorrências)

- 0,738 - 0,589

ITRS Funcional (Score) - 0,738 - 0,589

DALDA (Parte A) - 0,135 0,001

DALDA (Parte B) 0,336 0,336

Os dados em negrito apresentaram correlação 
significativa (p<0,05).
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sição das cargas de treino sobre os atletas, umas 
vez que a percepção de esforço pretendida pelos 
treinadores nem sempre é semelhante ao senti-
do pelo atleta, e isto pode possibilitar um estado 
imunossupressor capaz de aumentar a suscepti-
bilidade à infecções, principalmente relaciona-
das ao trato respiratório superior5,7,9.

As maiores taxas de modificação do IgA 
salivar foram apresentadas pelos atletas que 
relataram mais ocorrências de problemas fun-
cionais relacionados às infecções do trato respi-
ratório superior. Estes achados corroboram com 
outros estudos presentes na literatura7,10, e nova-
mente suscitam um maior cuidado em avaliar a 
ocorrência de infecções banais sobre os atletas, 
durante o decorrer dos treinos nos ciclos de trei-
namento de cada temporada esportiva.

Os resultados apresentados por este estu-
do demonstraram a importância da análise da 
função imunológica das mucosas, relacionadas 
às adaptações do organismo ao treinamento es-
portivo. Esta perspectiva contribui para o en-
tendimento da necessidade de análises por um 
maior período de tempo, no intuito de também 
verificar as modificações relacionadas ao siste-
ma imunológico no transcorrer de uma tempo-
rada competitiva. 

Conclusão

A sessão de treino ocasionou uma dimi-
nuição dos níveis de IgA salivar dos atletas, sen-
do encontrada uma relação entre esta modifica-
ção e os parâmetros funcionais relacionados a 
infecções do trato respiratório superior.

Pesquisa financiada pela FAPESP 
(2013/02728-1).
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Resumo

Introdução: O basquetebol adaptado para cadeirantes a nível profissional é capaz 
de promover uma diversidade de traumas e lesões dos membros superiores dos 
atletas. Fato consequente de posturas sustentadas, movimentações rápidas, pre-
cisas e repetitivas praticadas em treinamentos intensos e pela frequência de com-
petições. A dor é um sintoma constantemente apresentado pelos atletas, podendo 
levar à queda de rendimento ou afastamento dos atletas. Objetivo: Identificar a 
etiologia das deficiências, o percentual de lesões e de dor, e se esta reduz o desem-
penho esportivo em atletas de basquetebol sobre cadeira de rodas. Metodologia: 
Doze atletas de basquetebol sobre cadeira de rodas, com média de idade de 26 
anos foram submetidos à avaliação da dor pela escala análoga visual (EVA) e aná-
lise do desempenho funcional por meio de questionário funcional adaptado do 
modelo de Meneghini e indice de massa corporal (IMC), obtido pela divisão do 
peso corporal em quilogramas pela estatura em metros elevada ao quadrado (kg/
m2), no qual acima de 25 é classificado como “sobrepeso”. Resultados: Os atletas 
apresentaram 69,2% de lesão medular, 15,4% poliomietle , 8% de amputações e 
8% de osteomielite. Foi detectada à associação entre dor e desconforto nos mem-
bros superiores tanto nos movimentos de impulsão da cadeira de rodas como na 
execução dos fundamentos do esporte, que são realizados com diferentes angu-
lações e variam em cada jogador, todos dependentes dos movimentos do tronco. 
Conclusão: O basquetebol de cadeira de rodas apresenta grande incidência de 
lesões dos membros superiores , prevalecendo as atraumáticas , como tendinite 
e dores musculares, devido ao grande esforço durante a pratica do esporte e ati-
vidades de vida diária A classificação funcional , devido á mobilidade do tronco, 
influenciou nos resultados das lesões. Esse esporte pode evitar a perda de massa 
muscular e óssea, porém á media do IMC em 27,6 classifica esses atletas com 
“sobrepeso”. 

Palavras Chave: Basquetebol, deficiência física,dor.
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Introdução

Os indivíduos paraplégicos passam por 
uma diversidade de adaptações e transforma-
ções psicológicas, sociais e morfofuncionais, 
tornando-se mais susceptíveis a doenças dege-
nerativas como osteoporose e cardiopatias1. Pois 
a imobilidade dos membros inferiores resulta na 
inatividade física, que promove com o tempo, a 
atrofia dos músculos esqueléticos, redução da 
densidade mineral óssea e aumento de tecido 
adiposo visceral e subcutâneo2. 

O basquetebol de cadeiras de rodas (BCR), 
de auto rendimento, não é apenas um método 
de reabilitação, mas sim um esporte competitivo 
que submete os atletas cadeirantes a treinamen-
tos e competições intensas, que iguala o risco 
de algias e lesões músculo-articulares de atletas 
sem deficiência3.Independente dos esportes ou 
do treinamento, os indivíduos paraplégicos se-
dentários apresentam queixas de dor dos mem-
bros superiores por apresentar espasticidade ou 
flacidez muscular dependendo da origem da le-
são, ou mesmo pelo fato das exigências do dia a 
dia, como o manuseio da cadeira de rodas4.

O BCR apresenta-se como um meio de pre-
venção a estas dores, por outro lado, os membros 
superiores de atletas cadeirantes vêm sendo sub-
metidos a sobrecargas e treinamentos intensos, 
tornando as lesões e dores nos membros supe-
riores freqüentes comparados aos sedentários5. 
Diante dessas considerações, o presente estudo 
teve como objetivo Identificar a etiologia das defi-
ciências, o percentual de lesões e de dor, e se esta 
reduz o desempenho esportivo em atletas de BCR.

Metodologia

O Presente estudo foi submetido e apro-
vado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CoEP) 
da Universidade Nove de Julho – UNINOVE 
(306242).Foram avaliados 12 atletas do gênero 
masculino, com idade média de 33 anos, que in-
tegravam uma equipe profissional BCR. Foram 
incluídos neste estudo indivíduos atletas profis-

sionais de BCR, portadores de paraplegia resul-
tante de lesão na medula espinal, poliomielite, 
osteomielite e também indivíduos que apresen-
taram os membros inferiores amputados unila-
teralmente ou bilateralmente. 

Foram excluídos deste trabalho, todos os 
indivíduos não eram atletas profissionais e tam-
bém portadores de quadriplegia, hemiplegia e 
paraplegia não resultante de lesão na medula 
espinal, osteomielite ou poliomielite. Todos os 
atletas foram convidados a participar desta pes-
quisa de forma voluntária diante da concepção 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
para o entendimento do presente estudo e para 
obtenção da liberdade de publicação dos dados, 
com ocultação da identidade dos mesmos. Os 
atletas participantes responderam individual-
mente um questionário adaptado do modelo de-
senvolvido por Meneghini et al6 para a avaliação 
do desempenho funcional, o qual se constituiu 
de anamnese com 28 perguntas referentes á de-
ficiências físicas, histórico da prática do BCR 
e dos tipos de lesões, classificação funcional e 
questões relacionadas a locais de desconfor-
tos musculoesqueléticos e queixas álgicas com 
a utilização da escala visual analógica de dor 
(EVAm) que classifica a dor de 0 (sem sintomas) 
á 10 (dor insuportável). Em seguida foi realiza-
do o cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC), 
obtido pela divisão do peso corporal em quilo-
gramas pela estatura em metros elevada ao qua-
drado (kg/m2).Os dados descritivos foram tabu-
lados e as análises de causalidade foram feitas 
a partir do cálculo da odds ratio, com intervalo 
de confiança de 95%, e testadas pela prova do 
qui-quadrado.

Resultados

Como resultados, foi possível observar 
o IMC de 27,6 Kg/m2 dos atletas avaliados. 
Quanto ao histórico das deficiências, 69% foram 
vitimas de lesões medulares, 15% de poliomie-
lite, 8% amputados e 8% osteomielite tipo II . 
Destas 46% apresentam espasticidade e 38% 
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flacidez dos membros superiores, enquanto que 
16% não apresentaram estes sintomas por serem 
amputados e vítimas de osteomielite tipo II.

Quanto à classificação funcional do BCR, 
foi verificado que cinco atletas eram nível 1, 
quatro atletas de nível 2, um atleta de nível 3, 
dois atletas de nível 4 e um atleta de nível 4,5. 
Todos participavam do programa de treinamen-
to de cinco dias por semana, sendo que três dias 
treinavam por um período de quatro horas e 
dois dias por oito horas alternados.

Segundo o histórico de dor, 69% apresen-
taram dor, 15% estavam afastados, impossibili-
tados de treinar. Foram relatados 46% dos casos 
como dores musculares com índice médio de 
3 registrado na escala visual analógica de dor 
(EVAm = 3) e 23% dores articulares com EVAm 
= 7 (Figura 3). As lesões decorrentes da prática 
do basquete de cadeira de rodas foram encon-
tradas em 54% dos atletas, 43% apresentaram 
tendinite nos membros superiores (ombro 15%, 
punho 14% e cotovelo 14%). Quanto à ocorrên-
cia de tendinite nestas regiões, 21% ocorreram 
durante o arremesso, 8% no momento do arran-
que da cadeira, 14% nas interceptações de bola, 
fato que afastou estes atletas do treinamento por 
um tempo médio de quinze dias. Diante de ou-
tras lesões, 14% apresentaram escara de glúteo, 
permanecendo sete meses aproximadamente 
afastados, 14% lesão do ombro em Slap do tipo 
2, afastados durante oito meses, 14% fratura de 
falanges, afastados dois meses em média e 14% 
sofreram de dor torácica, de etiologia desconhe-
cida, responsável pelo afastamento de dois me-
ses do atleta. 

Discussão

De acordo com os a dados obtidos, idenfi-
ficamos duas sequelas diferentes nos portado-
res de lesão medular e poliomielite, espastici-
dade e flacidez dos membros inferiores (MMII). 
Implicações que são originadas de acordo com 
a altura da lesão na coluna vertebral. Segundo 
Sheean7, os sintomas de espasticidade dos MMII 

estão associadas a lesão do neurônio motor supe-
rior, enquanto que a flacidez destes membros es-
tão associada a lesão do neurônio motor inferior.

Segundo Maggioni et al.8 o numero de 
adultos jovens lesados medulares esta aumen-
tando cada vez mais. Esses dados justificam o 
grande numero de lesados medulares nesse es-
tudo. Sabe-se que a principal consequência fi-
siológica da lesão medular é a imobilidade dos 
membros, que causa o aumento da massa gorda 
e diminuição do gasto energético. Aspectos que 
corroboram com os resultados encontrados nes-
te estudo, quando encontramos o valor médio de 
IMC classificado como “sobrepeso”.

Estudos demonstraram que o risco de le-
sões em atletas cadeirantes é semelhante a atle-
tas sem deficiência 4. Porém diferente do índi-
ce de lesões encontradas em atletas praticantes 
de basquete sem deficiência, de acordo com 
Moreira et al.2 é 48% MMII e 13,7% MMSS, de-
vido aos deslocamento e saltos em quadra, en-
contramos maior incidência de lesões em MMSS 
54% , onde 43% foram lesões atraumáticas, ten-
dinite, durante arremesso, arranque de cadeira e 
interceptação da bola.

Os paratletas praticantes de basquetebol 
são classificados de acordo com sua limitação 
funcional para garantir uma competição justa. 
Essa classificação é pontuada de 1,0 á 4,5, sen-
do que a pontuação em quadra desses atletas 
não deve ultrapassar 14 pontos. Nosso estudo 
mostrou que os atletas com classificação de 3 
á 4,5 apresentaram maior incidência de tendi-
nite(43%), enquanto os atletas classificados en-
tre 1 e 2 apresentaram maior incidência de do-
res musculares(46%) com índice médio de 3, de 
acordo com a escala visual analógica (EVAm), 
onde foi quantificada de 0 á 10 de acordo com á 
queixa de dor, onde zero foi ausência de dor e 10 
foi dor insuportável3.

Conclusão

Conclui-se que o basquetebol de cadeira de 
rodas apresenta grande incidência de lesões dos 
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membros superiores, prevalecendo as atraumá-
ticas, como tendinite e dores musculares, devido 
ao grande esforço durante a pratica do esporte e 
atividades de vida diária A classificação funcio-
nal , devido á mobilidade do tronco, influenciou 
nos resultados das lesões. 
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Resumo

Introdução: A Variabilidade da Frequência Cardíaca (VFC) vem sendo muito 
estudada nos dias atuais, e sendo utilizada como indicador de modulação do 
Sistema Nervoso Autônomo. Achados indicam que indivíduos treinados pos-
suem predominância parassimpática e retardo na troca de prevalência entre 
porção parassimpática e simpática, indicando assim uma possível melhora no 
desempenho cardíaco. Objetivo: avaliar a VFC de atletas e guias paraolímpicos de 
diferentes modalidades do atletismo e determinar seu perfil. Metodologia: Foram 
avaliados 45 atletas da Seleção Brasileira de Atletismo Paraolímpico Permanente 
no ano de 2010 e 2011, sendo todos atletas de alto rendimento, divididos em qua-
tro grupos sendo: guias (n=11), lançadores (n=7), velocistas (n=19) e fundistas 
(n=7). Para avaliar a resposta autonômica dos atletas a VFC foi mensurada em 
repouso utilizando o Polar modelo S810, coletando os intervalos R-R durante 10 
minutos, sendo utilizados os últimos 5 minutos de cada coleta para os cálculos. 
Os índices calculados foram: no Domínio do Tempo: Média R-R; RMSSD, pNN50; 
no Domínio da Frequência: LF, HF, LF/HF, sendo utilizado o software Kubios 
HRV® para tais calculos. Todos os testes foram realizados durante as semanas de 
avaliações e treinamentos da Seleção Brasileira, entre Julho de 2010 e Novembro 
de 2011. Para análise estatística os dados brutos foram tratados pela análise de 
variância simples (One way ANOVA), seguido de post hoc de Tukey, quando 
necessário. O software SPSS® versão 18 foi utilizado para todos os cálculos, foi 
adotado um nível de significância de p>0,05. Resultados: Houve diferença de mé-
dia RR entre lançadores e os demais grupos (L:845,4ms, V:1065,1ms, F:1192,1ms 
e G:1140,4ms); houve diferença de LF entre velocistas e fundistas (937,5ms e 
2446,9ms). Conclusão: os lançadores possuem menores valores de média RR que 
os demais grupos sendo esses próximos ao encontrado em indivíduos sedentá-
rios; entre corredores houve diferença nos valores LF, onde fundistas encontra-
ram valores melhores que velocistas, porém não é possível concluir melhora de 
modulação por parte dos fundistas.

Descritores: Sistema Nervoso Autônomo, Treinamento, Esporte, Variabilidade de 
Frequência Cardíaca.

Descriptors: Autonomic Nervous System, Training, Sports, Heart Rate Variability.
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Introdução

O desempenho desportivo vem sendo alvo 
de muitas investigações nos últimos anos, ten-
do destaque para os processos de treinamento 
e avaliação aplicados ao esporte. A avaliação de 
parâmetros fisiológicos como a resposta do lac-
tato sanguíneo ao exercício ou mesmo a deter-
minação da frequência cardíaca (FC) de repouso 
ou no exercício submáximo tem sido os princi-
pais métodos de avaliação utilizados para de-
terminar alterações fisiológicas em atletas, pela 
grande sensibilidade apresentada destes marca-
dore1. Outra possibilidade para uma avaliação 
fisiológica em atletas nos dias atuais é a VFC2, 3, 
que é determinada por um conjunto de registros 
dos intervalos R-R dos batimentos cardíacos du-
rante um período determinado2. Hedelin et al.3 
destacam que uma disfunção do sistema nervo-
so autônomo tem sido sugerida para explicar al-
guns dos sintomas do overtraining em atletas. 
Portanto a utilização dessa ferramenta pode au-
xiliar o treinador e prepararador físico na manu-
tenção do desempenho do seu atleta durante seu 
treinamento esportivo. Dessa forma o objetivo 
do presente estudo foi avaliar a VFC de atletas 
e guias paraolímpicos brasileiros em diferentes 
modalidades do atletismo e também, verificar se 
há diferença no perfil de VFC entre os grupos.

Materiais e métodos

Foram avaliados 45 atletas, homens e mu-
lheres, que não apresentam patologias que inter-
firam em seus aspectos funcionais, integrantes 
da Seleção Brasileira de Atletismo Paraolímpico 
Permanente no ano de 2010 e 2011, sendo todos 
atletas de alto rendimento, divididos em quatro 
grupos conforme característica dos indivíduos: 
Guias (N=11), fundistas (N=7), lançadores (N=7) 
e velocistas (N=19). As coletas foram realizadas 
durante as semanas de avaliação e treinamen-
to da Seleção Paralímpica entre Julho de 2010 e 
Outubro de 2011.

Para avaliar a resposta autonômica dos 
atletas foi analisada a VFC em repouso utilizan-
do o Polar modelo S810, coletando os intervalos 
R-R (IP, ms). durante 10min, sendo utilizados os 
últimos 5min de cada coleta para os cálculos, os 
arquivos de registro foram transferidos para o 
Polar Precision Performance Software® através 
da Interface Infrared, ou IrDA, que permite a 
troca bidirecional de dados de exercício com um 
microcomputador. Após aquisição dos dados os 
mesmos foram convertidos e armazenados em 
arquivos Excel® para uma verificação por ins-
peção visual, para identificar e/ou corrigir algu-
ma marcação não correta. Em seguida foi gerada 
a série temporal do intervalo de pulso cardíaco 
(tacograma), sendo calculados posteriormente 
através do software Kubios HRV®, replicando 
assim técnica descrita por Palmeira4. Os testes 
foram efetuados no período da manhã logo após 
os atletas acordarem, a fim de diminuir a possi-
bilidade de ingerirem qualquer bebida que con-
tivesse substancia energéticas ou que pudesse 
alterar o sistema nervoso autonômico, alem de 
possibilitar coleta de valores basais.

Os dados brutos foram tratados estatisti-
camente pela análise de variância simples (One 
way ANOVA), seguido de post hoc de Tukey, 
quando necessário. O software SPSS® versão 18 
foi utilizado para todos os cálculos, foi adotado 
um nível de significância de p>0,05.

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 
Ética da Unifesp, sob protocolo nº 2023/08.

Resultados

Os dados estão dispostos em média e des-
vio-padrão e apresentados de forma descritiva.

Na tabela 1 verificamos que no grupo de 
atletas lançadores, foi possível observar diferen-
ças estatisticamente significativas quando com-
parada a ação vagal (média RR) com os demais 
grupos, valores esses próximos ao do estudo de 
Brunetto et al.5 onde foram avaliados indivíduos 
jovens não atletas, uma possibilidade para expli-
car essa baixa adaptação parassimpática cabe ao 
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fato de a modalidade não exigir uma adaptação 
aeróbia tão alta quanto as demais do presente 
estudo, pois não necessitarem de grandes des-
locamentos.

Verificando as variáveis encontradas para 
os fundistas, se percebe valores de modulação 
parassimpática maiores que os encontrados 
nos outros grupos do presente estudo, uma das 
explicações pode se dar pelas características 
da prova, à qual exige uma adaptação aeróbia 
maior que as demais e, dessa forma, uma predo-
minância vagal por mais tempo6.

Ao observarmos as variáveis dos atletas 
velocistas, verifica-se que os mesmos obtiveram 
valores de LF menores que nos demais grupos, 
o que sugere uma menor ação simpática duran-
te exercício7. Quando comparados esses valores 
com atletas fundistas, foram encontradas dife-
renças significativas entre os grupos, dessa for-
ma, essa menor adaptação pode ser consequên-
cia do curto tempo de prova da modalidade.

Discussão

Os resultados apontam para uma diferen-
ça na modulação parassimpática entre as moda-
lidades, sendo que o grupo de atletas lançado-
res foi o único que obteve diferença estatística 

significativa com todos os demais grupos, seus 
valores vão de encontro ao estudo de Silva e 
Torres8 onde foi constatado uma adaptação fisio-
lógica menor entre os atletas halterofilistas, de 
menor necessidade aeróbia, quando comparados 
com as demais modalidades do estudo, de maior 
necessidade aeróbia.

Foi possível verificar também uma dife-
rença estatisticamente significativa nos valores 
de LF entre os grupos de velocistas e fundistas, 
onde os valores dos fundistas são maiores, isso 
sugere uma melhor adaptação cardíaca por par-
te desse grupo. Jacinto6 encontrou resultados 
semelhantes em seu estudo quando se utilizou 
da frequência cardíaca para verificar a diferença 
entre atletas fundistas e velocistas, foi possível 
verificar uma diferença estatística de p<0,05 en-
tre os valores de repouso dos dois grupos, alem 
de valores de recuperação pós-exercício de 5 em 
5 minutos, sendo os valores de fundistas sempre 
menores que os dos velocistas. 

Ao analisarmos a média RR encontrada no 
grupo de atletas fundistas, é possível verificar 
valores maiores que nos demais grupos do pre-
sente estudo, os valores se assemelham aos valo-
res encontrados no estudo de Pluim et al.9 onde 
foram estudados 48 atletas ciclistas que percor-
riam cerca de 12000 km por ano e possuíam cer-
ca de 20 anos de pratica na modalidade, esses 

Tabela 1: Valores de variáveis de VFC encontradas para os grupos de atletas
Resultados no Domínio

do Tempo
Resultados no Domínio

da Frequência

Média RR 
(ms) RMSSD (ms) pNN50 (%)

Power ms2
LF/HF

LF HF

Guias
Média 1140,4 58,7 33,1 1102,5 1167,2 1,1

DP 210,4 33,0 22,7 973,1 1146,8 0,8

Fundistas
Média 1192,1 84,0 45,2 2446,9# 2517,6 1,2

DP 117,8 54,7 30,1 3480,2 2833,3 0,8

Lançadores
Média 845,4* 55,3 33,4 1080,0 1282,3 1,4

DP 115,4 41,5 32,3 1224,2 1396,2 0,9

Velocistas
Média 1065,1 57,9 35,0 937,5# 1208,2 1,0

DP 173,8 29,6 21,9 902,7 1167,8 0,6

*Diferenças estaticamente significantes com valor de p>0,05 entre os valores de média RR dos lançadores 
comparados aos demais grupos; 
#Diferenças estatisticamente significante com valor de p>0,05 entre valores de LF de fundistas e velocistas.
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resultados reforçam a possibilidade de melhor 
adaptação cardíaca por parte de atletas de mo-
dalidades que exijam maior resistência aeróbia. 

Quando analisado o grupo de atletas guias, 
verifica-se que não há diferença significativa com 
os demais grupos, exceto com lançadores, isso se 
deve ao fato de o grupo possuir guias de atletas 
velocistas e fundistas, e o treino dos atletas guias 
serem os mesmos dos atletas deficientes de mes-
ma modalidade, o que sugere que a modulação 
do sistema nervoso autônomo sofre influencia 
das características da modalidade, porém inde-
pende de presença de lesão permanente.

Conclusão

A partir dos resultados podemos concluir 
que os atletas lançadores possuem menores va-
lores de média RR do que os demais grupos, 
sendo assim, atividades anaeróbias podem pos-
suir menor adaptação dessa variável, também 
houve diferença nos valores LF entre velocistas 
e fundistas, porém não há estudos suficientes 
para afirmar melhora de desempenho por parte 
dos fundistas. É possível verificar que no pre-
sente estudo a adaptação da VFC possui maior 
dependência do tipo de modalidade do que da 
presença de deficiência física ou visual. Apesar 
dos achados, se fazem necessários novos estu-
dos nesse sentido para que sejam confirmados 
os resultados do presente estudo.
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Benefícios Psicossociais do 
Treinamento Esportivo em Tênis 
em Cadeira de Rodas
Psychosocial Benefits of Sport Training in Wheelchair Tennis
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Galatti
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Resumo

O esporte adaptado tem sido cada vez mais procurado por pessoas com defici-
ência, que atribuem à prática diferentes significados, tais como: saúde, profissão, 
representação e socialização. Dentre estas, destacamos o Tênis em Cadeira de 
Rodas (TC). Objetivo: Relatar os benefícios psicossociais observados em pessoas 
com deficiência participantes de um projeto de TC. Metodologia: Estudo descriti-
vo com delineamento de relato de caso. Os dados foram obtidos após experiência 
de dezoito meses no projeto de Treinamento Esportivo em Tênis para Pessoas 
com Deficiência da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), ao longo 
dos quais foram coletados, de forma aleatória, depoimento acerca dos benefícios 
observados coma prática do TC pelos seis esportistas participantes do projeto. 
Resultados: Foram observadas duas vertentes de interesse no TC: (1) prática para 
a saúde, sendo relatados benefícios na qualidade de vida a partir da interação com 
os colegas, amizade, estímulo para convivência e mobilidade; (2) representação, 
com o treinamento para o desempenho a fim de competir em torneios de diferen-
te nível, sendo relatados benefícios semelhantes ao grupo anterior. Conclusão: Foi 
constatado alto índice de importância dos esportistas quanto à sua participação 
no projeto, sendo atribuída ao envolvimento com o TC melhora na qualidade de 
vida em seus múltiplos aspectos, independentemente do objetivo do treinamento.

Descritores: Paradesporto, Treinamento, socialização, tênis em cadeira de rodas.

Keywords: Adapted sports, training, socialization, wheelchair tennis.
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Benefícios Psicossociais do Treinamento Esportivo em Tênis em Cadeira de Rodas

Introdução

Desde a Segunda Guerra Mundial obser-
va-se o surgimento e desenvolvimento de diver-
sas modalidades paradesportivas1. Dentre estas, 
o tênis em cadeira de rodas (TC) surgiu nos 
Estados Unidos em 1976 pela criação do ameri-
cano Brad Parks. No Brasil, o tênis em cadeira de 
rodas foi introduzido em 1985, sendo hoje o país 
com o maior número de praticantes na América 
Latina2.

Apesar de ser uma modalidade individual, 
o TC pode ser praticado em grupos, principal-
mente quando se trata de treinos para iniciação, 
onde se procura integrar os indivíduos para um 
aprendizado em conjunto, criando um ambiente 
prazeroso de descontração e facilitando o desen-
volvimento e socialização destes indivíduos3.

Dessa forma, o objetivo desse estudo é re-
latar os benefícios psicossociais relatados e ob-
servados durante uma experiência de dezoito 
meses em um projeto de TC para pessoas com 
deficiência.

Método

Estudo descritivo com delineamento 
de relato de caso dos benefícios psicossociais 
observados nos participantes do projeto de 
Treinamento Esportivo em Tênis para Pessoas 
com Deficiência da UFSC, durante dezoito me-
ses das sessões de treinamento. Nesse período 
participaram seis atletas, sendo eles, cinco do 
sexo masculino e uma do sexo feminino, com 
idade entre 30 e 55 anos e com tempo da moda-
lidade entre quatro e 15 anos. Os três tipos de 
lesão que se encontravam na equipe eram: polio-
mielite, lesão medular e amputação de membro 
inferior.

As entrevistas, abertas e não estrutura-
das, foram realizadas ao final das sessões de 
treinamento, individualmente. Tinham por ob-
jetivo reunir elementos, a partir da perspectiva 
dos jogadores, que nos possibilitasse inferir os 
possíveis benefícios gerais proporcionados pela 

prática do TC e a trajetória dos atletas na prática 
desse paradesporto desde sua lesão, até os dias 
atuais.

As sessões de treinamento foram realiza-
das cinco vezes na semana, sendo três horas di-
árias, nas quadras de tênis do CDS-UFSC, em 
Florianópolis-SC, sendo formalizado junto à ins-
tituição enquanto projeto de extensão. Tinham a 
característica de integrar todos os participantes 
nas mesmas atividades, para que a socialização 
fosse um fator motivador.

Cada sessão de treino era organizada em 
quatro blocos: (1) aquecimento e preparação físi-
ca (2) desenvolvimento de exercícios utilizando 
da metodologia baseado no princípio analítico-
sintético4,5, para o desenvolvimento dos golpes e 
fundamentos da modalidade; (3) formas jogadas 
a partir do princípio global-funcional com ên-
fase nas situações de jogo4,5, para o desenvolvi-
mento técnico-tático articulado às demandas es-
pecíficas da modalidade; e (4) jogo formal, para 
o desenvolvimento do TC em sua total comple-
xidade.

Resultados

Foram observadas duas vertentes de inte-
resse dos praticantes em relação ao TC: prática 
para a saúde e prática para representação. 

O grupo interessado em saúde relatou be-
nefícios decorrentes do envolvimento com o TC 
na qualidade de vida a partir da interação com 
os colegas, amizade, estímulo para convivência 
e mobilidade. O segundo grupo, que enxergava 
a prática do TC como treinamento esportivo vi-
sando melhorar sua performance na participa-
ção de competições, curiosamente manifestou 
benefícios semelhantes aos relatados pelo grupo 
anterior.

A “socialização” foi especialmente desta-
cada pelos dois grupos, ainda que com diferen-
ças: os praticantes com ênfase na promoção de 
saúde relataram que a socialização durante as 
sessões de treinamento era um dos principais 
aspectos motivadores para que esta se tornasse 
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prazerosa. Já para os indivíduos que buscavam 
o alto rendimento, a socialização era consequên-
cia da busca pelo aprimoramento do desempe-
nho, devido aos exercícios realizados em grupo.

A assiduidade nas sessões e a observância 
da prática do TC como muito importante em sua 
vida foi a mesma entre os dois grupos, assim 
como a defesa da prática paradesportiva a partir 
do TC como essencial para a superação de pos-
síveis prejuízos à qualidade de vida decorrentes 
da deficiência, preenchendo uma parcela muito 
importante em suas vidas, tornando-a algo in-
substituível em seu dia a dia.

Discussão

Mesmo com a verificação das duas verten-
tes de objetivos da prática esportiva, pode ser 
grande a importância da participação das pesso-
as com deficiência em uma equipe esportiva para 
a manutenção de sua saúde e qualidade de vida, 
assim como relata o estudo de Groff, Lundberg 
e Zabriskie 6, que constatou que dentre as cinco 
principais razões para a prática paradesportiva 
entre as pessoas com deficiência entrevistadas, a 
motivação por fazer parte de um time, o desejo 
de se divertir e a socialização são aspectos im-
portantíssimos influenciados por esta.

Os mesmos autores, assim como Sporner 
et al.7, destacam que os benefícios associados 
à prática paradesportiva a pessoas com defici-
ência vão além do aspecto motor ou apenas da 
melhora em uma dada modalidade: acresce em 
qualidade de vida o fato deste saber que existem 
pessoas aguardando-o para a prática, de que 
esta será algo agradável e boa para sua distra-
ção, de que poderão participar de um evento es-
portivocom seus pares que sofrem das mesmas 
dificuldades, e para que se relacionem com seu 
ciclo de amizades.

No presente estudo, a inclusão dos indi-
víduos com diferentes objetivos nas sessões de 
treinamento foi considerada como aspecto posi-
tivo à motivação dos participantes, pois, quando 
o esporte atua como ferramenta para a promo-

ção de saúde, qualidade de vida e integração so-
cial, desenvolve-se um ambiente livre de qual-
quer barreira, seja de deficiência, etnia, classe 
social, idade ou gênero, tornando a prática mais 
agradável e acessível8.

Conclusão

Houve um apontamento notável dos bene-
fícios psicossociais proporcionados pela prática 
do TC por todos os indivíduos do projeto, como 
principalmente, a melhora da qualidade de vida 
a partir da interação social com os demais par-
ticipantes, amizade, estímulo para convivência, 
aprimoramento da mobilidade, assim como a 
importância da prática paradesportiva em suas 
vidas. Desta forma, conclui-se que independen-
temente do nível de desempenho e objetivo da 
prática, neste grupo o treinamento oportunizou 
melhorias e experiências indispensáveis na vida 
da pessoa com deficiência.
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Buscando o topo: Um jovem com 
Síndrome de Down na escalada
Reaching de top: A boy with Down Syndrome in climbing

Dimitri Wuo Pereira
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Julho.
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Resumo

Introdução: A escalada é uma modalidade arriscada, pois estar pendurado às 
alturas pode representar sérios danos a vida no caso de um erro, ou um queda. 
Alguns deficientes tem se lançado a essa prática, procurando obter feitos que 
muitas pessoas nem imaginariam, como é o caso de um cego que atingiu o topo 
do Everest. Mas pensar nesse prática, para um adolescente em uma escola é ainda 
mais ousado, e se for um portador de Síndrome de Down, então pode ser ainda 
mais difícil. Objetivo: Esse trabalho pretende descrever num estudo de caso de 
como foi a aprendizagem da escalada para um estudante de São Paulo. Métodos: 
Essa pesquisa qualitativa utilizou como instrumentos: o Diário de Campo, o 
Sistema Conversacional, o Completamento de Frases e o Questionário, a pesquisa 
se baseia na fundamentação teórica da Epistemologia Qualitativa, que confere 
os pesquisador a responsabilidade da produção do conhecimento em conjunto 
com os participantes. A pesquisa ocorreu em 12 aulas de escalada e uma prática 
em rocha com um estudante com 13 anos verificando-se sua aprendizagem. As 
aulas foram numa situação cujo controle por parte do professor era mais fácil, 
porque o ambiente é mais previsível, já a experiência em rocha trouxe mais do 
que os 7 metros usuais da parede da escola aspectos diversos, como: o inusitado 
ao adolescente, o clima, a caminhada ao local, a logística do carregamento de ma-
teriais, lanches e água, o transporte, a novidade de subir. Resultados: Como qual-
quer adolescente ele apresenta qualidades e potenciais de desenvolvimento. Ele 
esforçou-se para se adaptar as situações novas que surgiam, e apesar de seu medo 
de altura superou uma parede de 25m na rocha, ampliando suas habilidades e 
capacidades. Conclusões: O garoto se auto organizou durante a prática, ou seja, 
ferveu por dentro como se diz na perspectiva da complexidade, para encontrar 
soluções que trouxessem felicidade e superação pessoal, apontando para novas 
possibilidades em iniciação esportiva.

Descritores: Síndrome de Down, montanhismo, iniciação esportiva. 

Keywords: Down Syndrome, mountaineering, sports initiation
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Buscando o topo: Um jovem com Síndrome de Down na escalada

Introdução

Ser humano significa utilizar o meio físico 
com significados culturais, que nos conduzam a 
uma singularidade, isso nos transforma em su-
jeitos com intencionalidades, e com consciência 
de quem somos no mundo, e do que queremos 
para o futuro. Organizar é ferver por dentro, 
isto é, produzir novidades a partir das intera-
ções com o meio que permitam resolver os pro-
blemas essenciais como a própria sobrevivência 
ou a felicidade1. Essas características são encon-
tradas na escalada. 

A prática de esporte cujo risco iminente 
deve ser controlado, ganha novos adeptos a cada 
dia. Porém, pensar em pessoas com deficiência 
praticando atividades perigosas não é algo co-
mum, pois toda dificuldade de movimento, de 
perdas sensoriais, de controle neural, ou de di-
ficuldade de aprendizagem conduzem a noção 
de fragilidade, e de impossibilidade para essas 
pessoas de lidar com situações que podem levar 
a morte2. 

Em todo o mundo, há alguns relatos de 
experiências desse tipo, sabe-se que um escala-
dor cego subiu ao topo do Everest, que um norte 
americano escala rochas perigosas sem ter uma 
das mãos, e que o brasileiro Raphael Nishimura 
sagrou-se vice-campeão mundial de paraescala-
da no ano de 2012. Mas pensar na iniciação es-
portiva de uma pessoa com alguma necessidade 
especial numa modalidade como a escalada é 
algo mais ousado.

Conhecer um caso como esse pode quebrar 
paradigmas. Esse é o objetivo do trabalho, que 
descreve um jovem na prática da escalada numa 
escola de São Paulo.

Método

Esse estudo de caso utilizou a 
Epistemologia Qualitativa3. Nesse método, a 
pesquisa é vista na dimensão da construção do 
conhecimento, na qual o pesquisador e os sujei-

tos pesquisados interpretam as situações vivi-
das, isto é, a realidade. 

Os instrumentos definidos foram: o Diário 
de Campo (com anotações das atividades), o 
Sistema Conversacional (entrevistas gravadas), 
o Completamento de Frases (em que o sujeito 
continua uma frase com os pensamentos que 
mais lhe agradam) e o Questionário (com per-
guntas objetivas para verificação dos conheci-
mentos sobre escalada). 

Esses instrumentos foram aplicados no 
contexto do Cenário de Pesquisa, isto é: 12 aulas 
de escalada ministradas no paredão da escola e 
uma praticada em rocha; um estudante com 13 
anos de idade, com Síndrome de Down; a apren-
dizagem da prática da escalada; o pesquisador/
professor de escalada.

Todas as informações foram obtidas a par-
tir da autorização dos pais do aluno, através da 
assinatura do TCLE, devidamente protocolado 
no COEP – USJT número 019/2009, e com autori-
zação da diretoria da escola. 

A análise e a discussão das informações 
obtidas concluem-se como uma síntese teórica 
dos momentos empíricos do próprio processo 
de produção de conhecimento. Gonzalez Rey 
estrutura sua epistemologia na complexidade e, 
portanto o pensamento de Edgar Morin se faz 
necessário para analisar e complementar as in-
formações obtidas no momento empírico.

Resultados e discussão

O sujeito
O participante dessa pesquisa, é um prati-

cante de escalada na escola em que estuda desde 
os 8 anos de idade. A Síndrome de Down lhe 
confere uma aprendizagem mais lenta do que os 
demais colegas. Uma característica da Síndrome 
que ele reverteu, foi a hipotonia muscular. Ele se 
apresenta extremamente forte realizando mais 
flexões em suspensão na barra, do que seus ami-
gos. Ele apresenta medo de altura e a escalada 
tem auxiliado a vencer esse desafio.
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“[…] uma má educação, um atraso psi-

cológico tardiamente superado, uma 

enfermidade, um traumatismo infantil, 

constituem igualmente condições favo-

ráveis ao desvio intelectual”4. 

Ele participou de todas as fases da pesqui-
sa completando a parte escrita e as conversas, 
mostrando entendimento tanto da escalada, 
quanto de suas ações e interesses. Além disso, 
percebe-se que o ato de escalar, para ele, é enca-
rado com seriedade. Ele não fica satisfeito quan-
do erra uma via que pretende chegar ao fim.

O sujeito nas aulas
Reconhecer a nossa identidade planetária 

é perceber quem somos e que a Terra é nossa 
pátria mãe5. O escalador, pela vivência na na-
tureza, vai reconhecendo as diferenças entre os 
locais, suas peculiaridades e qual seu potencial 
para enfrentar cada novo desafio. 

O sujeito afirmou sobre isso que teve difi-
culdade na rocha por que: “eu acho que as agar-
ras são separadas”. Conhecer as coisas é separá-
las entre si, no caso, é preciso escolher as agarras 
a utilizar, para posicionar o corpo, e como essa 
foi e primeira vivência do participante em ro-
cha, é natural que estivesse se adaptando à mon-
tanha. A complexidade em encontrá-las está em 
separá-las sem tirá-las do contexto.

O que aprendemos deve ser útil para nossa 
vida. A inteligência utiliza de dois expedientes: 
o programa, que é um automatismo decorrente 
da aprendizagem de como solucionar um pro-
blema conhecido, e a estratégia, que é uma for-
ma de encarar um desafio novo no momento em 
que ele se apresenta5.

Em certa situação ele deveria colocar ape-
nas dois dedos para se segurar. Ele usou o indi-
cador e o dedo médio, mas de repente, mudou 
para médio e anular e daí prosseguiu. Para o lei-
go, isso parece irrelevante, mas os escaladores 
adquirem mais força nos dedos anular e médio, 
do que no indicador e médio, portanto, ele usou 
sua experiência e criou um programa motor que 
acredita ser mais eficiente para atingir a meta.

Já a situação da estratégia também pôde 
ser observada. O sujeito procurava uma agarra 
elevada e ficava pendurado apenas pelas mãos. 
Percebeu-se numa situação não confortável, e 
procurou um apoio para os pés. Olhou para bai-
xo e pisou em uma agarra. Continuou e cruzou 
um braço por debaixo do outro para pegar a úl-
tima. Ao fim olhou para mim confirmando seu 
êxito. Aqui ele criou um novo movimento, uma 
estratégia.

Ele tem grande flexibilidade articular. 
Quando se movimenta de frente para a parede, 
faz com facilidade. Ele também não utiliza mui-
to a ponta dos pés, impedindo que gire o qua-
dril e posicione-se lateralmente em relação à su-
perfície escalada, uma técnica conhecida como 
drop knee. Isso não o impede de realizar as vias. 
Então, apesar de existir uma técnica ele prefere 
formas mais naturais para resolver os proble-
mas, pois o conhecimento é importante desde 
que tenha uma utilidade e traga satisfação.

O sujeito respondeu sobre a relação da es-
calada com a preservação ambiental que: “Você 
precisa cuidar da natureza e dos animais prin-
cipalmente alguns que mordam”. Cuidar da na-
tureza se caracteriza como não destruir, tanto 
quanto, não ser destruído por ela. Esse é um 
pensamento do tipo recursivo1, pois a natureza 
é nossa vida, e também pode nos levar a morte. 
A ética contém um princípio de exclusão do Eu, 
que deve preservar-se, ao mesmo tempo, em que 
contém um princípio de inclusão, o eu só existe 
na relação com o outro e com o meio4.

Na escalada em rocha o sujeito na primeira 
tentativa não atingiu o topo. Ele se decepcionou 
e quis desistir. Ele teve dificuldade com o medo 
de altura, pois estava acostumado com a parede 
com 7m de altura da escola e a rocha tinha 25m, 
além disso, por não usar bem os pés, e confiar 
nas forças das mãos, não se equilibrava e não 
ascendia. 

Numa segunda tentativa e com o auxí-
lio do pesquisador incentivando-o e forne-
cendo informações sobre os apoios, ele deixou 
seu corpo interagir com a rocha, sentindo-a e 
percebendo-a. Assim ganhou confiança. Ele 
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religou seu próprio corpo na escalada: mãos, 
tronco, pernas e pés trabalharam de forma con-
junta para estabelecer um resultado esperado, 
isso em geral não ocorria na escola, porque ele 
utiliza mais suas habilidades mais conhecidas, 
evitando as novidades. 

A escalada em rocha como religação dos 
saberes é um mosaico contendo vários elementos 
que devem articular-se para produzir os efeitos 
desejados. Os aspectos físicos, cognitivos, emo-
cionais e sociais devem integrar-se, pois isolada-
mente são pouco eficientes.

Porque as pessoas sobem montanhas? Essa 
foi uma das questões que o sujeito respondeu. 
Meu objetivo é: “escalar para ficar forte”. Ele já 
é um adolescente muito forte. Mas percebe que 
a escalada pode tornar-lhe ainda mais forte, e 
isso aumenta a auto estima dele. A escalada exi-
ge diversos movimentos que requerem grande 
energia. Essa força é uma emergência de escalar. 
Emergência é aquilo que surge durante a subida 
quando o ser se auto organiza na interação com 
o meio. Ela provoca mudanças corporais, que 
são novas qualidades ou propriedades conside-
radas como úteis no futuro1. 

Conclusões

O jovem participante dessa pesquisa quan-
do escala na escola se diverte e se prepara para 
os desafios da vida, ele resolve problemas uti-
lizando os movimentos corporais para alcançar 
seus objetivos. Na escalada em rocha, devido a 
novidade e diferença de altura e de verticalida-
de, lhe faltou experiência para conseguir com 
facilidade, dessa forma, ele precisou criar novos 
programas motores que permitissem subir, pois 
sua facilidade em fazer força com o membros su-
periores não era suficiente, para ascender numa 
superfície menos inclinada que exige mais apoio 
dos pés. No momento do desafio de escalar os 

25 metros da parede dele emergiu uma novida-
de, isto é, algo que não possuía antes e que só 
pôde aparecer no confronto com a dificuldade 
da tarefa. É exatamente isso que Morin chama 
de auto organização, ou seja, a capacidade de 
produzir uma resposta que dê conta da deman-
da do meio ambiente para se atingir o sucesso.

Observou-se também que junto com as 
questões motoras afloraram aspectos como 
medo, angústia, tristeza na situação de fracas-
so e alegria, felicidade, regozijo e auto confiança 
no momento de sucesso. Emoções que acompa-
nham as pessoas quando colocadas em situação 
de perigo, tal qual a complexidade preconiza, 
é preciso saber trabalhar as questões motoras, 
afetivas, sociais e psíquicas de forma articulada, 
pois nada está isolado.

Assim, o jovem com Síndrome de Down 
apresentou sua singularidade, na prática da es-
calada, com suas intencionalidades potenciais, 
tendo no confronto com a escalada uma possi-
bilidade de se construir, ou seja, a Escalada se 
mostrou uma boa estratégia para fazer aflorar 
potenciais de desenvolvimento para esse sujeito. 
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Resumo

Introdução: O desenvolvimento psicológico de uma pessoa inserida no ambiente 
esporte é complexo e multifacetado. A adoção de uma abordagem bioecológica 
do desenvolvimento humano tem sido recomendada para a compreensão des-
te fenômeno, uma vez que esta permite analisar, de forma inter-relacionada, os 
quatro elementos do modelo processo-pessoa-contexto-tempo. No ambiente es-
porte o uso de tal modelo permite elucidar a relevância dos processos proximais 
estabelecidos nas relações interpessoais. Uma pessoa ao ingressar no ambiente 
esporte estabelecerá novas relações, diferentes daquelas vividas no seu ambien-
te familiar. Incorporar uma análise das características pessoais da pessoa com 
deficiência intelectual, sua influência sobre os processos proximais presentes 
em um determinado contexto, e a temporalidade como ocorrem, é parte de uma 
abordagem multidimensional para compreender a pessoa com deficiência inte-
lectual. A influência do apoio do treinador, com foco nas competências do atleta, 
configuram importantes aspectos díade atleta-treinadora contribuindo para o 
desenvolvimento psicológico. Objetivo: Compreender como o esporte interfere 
no desenvolvimento psicológico de uma atleta com deficiência intelectual tendo 
como pano de fundo a teoria bioecológica do desenvolvimento humano. Método: 
Estudo de caso, envolvendo uma atleta, com síndrome de Down, 37 anos, filiada 
a um programa de natação de alto desempenho que visa a obtenção de resultados 
em competições orientadas pelo movimento paralímpico; e sua treinadora. Um 
roteiro semiestruturado orientou a entrevista. A análise dos dados foi descritiva e 
interpretativa. Resultados: O estudo evidenciou que as relações emocionais posi-
tivas que se estabelecem no ambiente esporte, em especial a confiança mútua tem 
impacto sobre o desenvolvimento psicológico do atleta. Conclusões: a análise da 
inter-relação atleta-treinadora, bem como o modo de operar deste microssistema, 
evidencia um processo dinâmico de constante ajustamento e reajustamento favo-
recendo o desenvolvimento psicológico do atleta com deficiência intelectual. O 
ambiente do esporte evidencia-se como um setting com características específicas, 
podendo ser considerado um nicho ecológico favorável ao desenvolvimento das 
pessoas com deficiência intelectual. 

Descritores: palavras-chave: esportes, natação, deficiência intelectual, teoria bio-
ecológica do desenvolvimento humano.

Key-words: Sports, swimming, intellectual disability, bioecological human de-
velopment theory.
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O esporte e o atleta com deficiência intelectual: desenvolvimento psicológico na perspectiva bioecológica do desenvolvimento humano

Introdução

O fenômeno desenvolvimento psicológico é 
complexo e multifacetado, motivo pelo qual es-
tudiosos da área da psicologia do esporte, entre 
os quais Brandão1 e Krebs et al.2, têm incentivado 
a realização de investigações fundamentadas na 
teoria bioecológica do desenvolvimento humano 
de Bronfenbrenner3. O uso do modelo processo-
pessoa-contexto-tempo, no ambiente esporte per-
mite, segundo Woodcock et al.4, elucidar a rele-
vância dos processos proximais estabelecidos nas 
relações interpessoais.

Estudos realizados por Wehmeyer e 
Bolding5, e Krebs6, com pessoas com deficiên-
cia intelectual, constatam que o ingresso no 
ambiente esporte é provido de novas oportuni-
dades contribuindo para a mudança no desen-
volvimento. As capacidades intelectuais, o com-
portamento adaptativo, a saúde, a participação e 
o contexto são os pilares de avaliação propostos 
pela AAIDD7 que potencializam o desenvolvi-
mento da pessoa com deficiência intelectual.

Partindo-se da premissa de que as relações 
interpessoais são relevantes para o desenvolvimen-
to do atleta com deficiência intelectual, o objetivo 
deste estudo foi o de compreender como o esporte 
interfere no desenvolvimento psicológico de uma 
atleta com deficiência intelectual sob a ótica da teo-
ria bioecológica do desenvolvimento humano.

Método

Estudo de caso, envolvendo uma atleta, 27 
anos de idade, com síndrome de Down, filiada 
ao programa de natação de alto rendimento da 
Associação Paradesportiva JR Ferraz, e a sua 
treinadora. Um roteiro semiestruturado com 
questões sobre mudanças percebidas no desen-
volvimento psicológico e as atividades que pos-
sibilitaram a progressão e aumento de comple-
xidade orientaram a entrevista que foi realizada 
individualmente. A análise dos dados foi des-
critiva e interpretativa explorando as relações 
interpessoais atleta-treinadora.

Os princípios de ética, de acordo com a 
Resolução 196/96, do Conselho Nacional de 
Saúde, foram respeitados. O projeto de pesquisa 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade São Judas Tadeu. 

Resultados e discussão

A atleta integra a equipe de treinamento 
de natação há doze anos. Tem motivação para 
“treinar e pegar o índice, melhorar o tempo, 
para poder ganhar” em eventos nacionais e in-
ternacionais. Afirma gostar de treinar e o faz 
com responsabilidade. Observa-se que a atleta 
apresenta competências para manter-se enga-
jada e ter destaque nas competições. As forças 
psicológicas são positivas e desenvolvimental-
mente geradoras. 

Atividades, como conversas e tomadas de 
decisões conjuntas na relação atleta-treinadora, 
são consideradas atividades molares (relevantes) 
para o desenvolvimento psicológico. A atleta ao 
afirmar que “pra mim é problema falar sim ou 
não, sou meio dividida, eu falo sim, eu falo não, 
eu falo talvez” reflete uma disposição pautada 
na reflexão, um exercício que requer conheci-
mento e experiência. 

Uma ação mais independente da atleta, so-
bretudo em viagens para participação em com-
petições, na opinião da treinadora se baseia na 
confiança mútua. A treinadora reconhece que, a 
atleta sendo preparada para um comportamento 
mais autônomo, ao vivenciá-lo se sente valoriza-
da, o que aumenta a autoestima. Afirma que “é 
a coisa mais linda do mundo” quando observa 
mudanças de comportamento. A conduta posi-
tiva e a influência bidirecional, segundo Krebs8, 
contribuem para o desenvolvimento psicológico 
da pessoa em desenvolvimento. 

Conclusões

O objetivo do presente estudo foi o de 
compreender como o esporte interfere no de-
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senvolvimento psicológico de uma atleta com 
deficiência intelectual com base na teoria bioe-
cológica do desenvolvimento humano. A análise 
do microssistema atleta-treinadora, bem como o 
modo de operar deste microssistema evidencia 
um processo dinâmico de constante ajustamen-
to e reajustamento. A identificação de processos 
proximais que ocorrem no ambiente familiar, 
quando interconectados ao ambiente esporte, 
potencializa o desenvolvimento. A interação 
multifacetada dos agentes participantes nos ofe-
rece compreensão sobre a influência do contexto 
(microssistema) em relação ao desenvolvimento 
do atleta. 

O modelo processo-pessoa-contexto-tem-
po quando utilizado na preparação de atletas 
com deficiência intelectual dá visibilidade a 
diferentes componentes do sistema podendo 
orientar o planejamento de ações de interven-
ção. O ambiente do esporte evidencia-se como 
um setting com características específicas, po-
dendo ser considerado um nicho ecológico favo-
rável ao desenvolvimento das pessoas com defi-
ciência intelectual. 
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Resumo

Introdução. O trabalho realizado na UNESP de Presidente Prudente teve ini-
cio em 1999, quando percebi que não havia na Universidade nenhum trabalho 
nessa área e nesse sentido, implantei o Projeto denominado “Atividade Motora 
Adaptada” e hoje, com o titulo acima. Conta atualmente com vinte pessoas defi-
cientes físicas, visuais e intelectual, participando das modalidades do atletismo, 
natação, bocha e basquete sobre rodas. Objetivo. Incentivar as pessoas com defi-
ciências à prática do esporte e a partir da modalidade trabalhada fomentar ações 
que desenvolvam as habilidades técnicas e táticas a fim de formar atletas para-
límpicos. Metodologia. São realizados encontros diários com a modalidade do 
atletismo que ocorrem na pista de atletismo da Universidade. A natação é desen-
volvida na piscina olímpica do Município e a bocha também é realizada em um 
ginásio municipal. O treinamento da equipe de basquete sobre rodas é realizado 
três vezes por semana no Ginásio de esportes do Curso de Educação Física da 
Universidade. Em todas essas modalidades são realizadas ações de treinamentos 
físicos, táticos e técnicos. E para realizar essas atividades e acompanhar os atletas 
nos eventos desportivos, conta-se com a presença de alunos bolsistas e volun-
tários dos Cursos de Educação Física e Fisioterapia da FCT/UNESP, compondo 
a equipe técnica. Resultados. Pode se destacar conquistas internacionais com a 
equipe de atletismo nos Jogos parapan de 2010, nas Etapas Nacionais do Circuito 
Paralimpico (2010 a 2013) e nos Jogos regionais e abertos do Estado de São Paulo. 
Com o basquete sobre rodas, algumas conquistas de torneios regionais (2010, 2011 
e 2012) e o titulo do Campeonato Paulista da 2 a. Divisão de 2013. Como conclusão 
e considerações gerais, podemos destacar que o trabalho desenvolvido na UNESP 
tem crescido no que diz respeito à participação em competições e permanência de 
atletas e, no conjunto, a oportunidade de formação acadêmica na área articulando 
aspectos teórico-práticos, conhecimento sobre deficiências e o esporte como par-
ticipação além de todos os benefícios sociais. 

Palavras-chave: esporte, deficiência, participação e competição.
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Introdução 

O esporte adaptado tem sua história des-
crita, mais precisamente, a partir da segunda 
metade do século XX, data que marca o fim das 
duas grandes guerras mundiais, que gerou em 
grande quantidade, pessoas com deficiências, 
advindo dos traumas físicos, emocionais, psico-
lógicos e sociais no combate e no enfrentamento 
de situações adversas à vida1. Nesse sentido, vá-
rios países iniciaram projetos de natureza des-
portiva a essas pessoas incentivando à prática 
desportiva a fim de recuperar e reeducar res-
quícios de movimentos possíveis a serem traba-
lhado. No Brasil não foi diferente e encontramos 
relatos que a partir dos anos de 1950, iniciaram 
em São Paulo e no Rio de Janeiro, algumas en-
tidades com a finalidade de trabalhar o espor-
te adaptado2. Pensando nesse retrospecto, foi 
com essa intenção, que na UNESP – Campus de 
Presidente Prudente iniciou-se em 1999, o Projeto 
“Atividade Motora Adaptada” e posteriormente 
com o desenvolvimento de várias modalidades, 
denominou-se chamar Esporte Adaptado às 
Pessoas com Deficiência e conta atualmente com 
20 pessoas atuando das modalidades de atletis-
mo, natação, bocha e basquetebol sobre rodas3.

Incentivar pessoas com deficiências à prá-
tica do esporte e a partir da modalidade traba-
lhada fomentar ações que desenvolvam as habi-
lidades técnicas e táticas a fim de formar atletas 
paralímpicos a fim de participarem de eventos 
dessa natureza pelo país. E também permitir a 
essas pessoas acesso aos novos conhecimentos 
adquirindo melhorias na sua qualidade de vida.

Método 

No atletismo trabalham-se as provas de 
arremesso de peso, lançamento do dardo e dis-
co; corridas de 100, 200 e 400 metros rasos para 
pessoas com deficiência visual e física. Na nata-
ção, trabalha-se o nado dos 50 metros borboleta, 
peito e crawl com dois atletas com deficiência 
física e no basquete sobre rodas os princípios 

básicos como, passe, arremesso, dribles, condu-
ção das cadeiras de rodas e sistema de ataque 
e defesa. Na bocha, a pessoa praticante utiliza-
se da canaleta de apoio e lançamento da pelota. 
Os encontros são realizados diariamente com a 
modalidade do atletismo, e ocorre na pista da 
FCT/UNESP. Atualmente, há três atletas em 
nível internacional e outros quatro que partici-
pam em competição regional, estadual e federal. 
Dentre esses há um atleta na categoria dos Jogos 
Paradesportivos Escolares, desde 2012. Na nata-
ção, há dois atletas a nível regional e nacional e 
os encontros são na piscina olímpica municipal. 
A bocha adaptada tem apenas uma pessoa com 
tetraplegia participando da modalidade que é 
desenvolvida em um dos ginásios de esportes 
do município e está em fase de iniciação na mo-
dalidade. A modalidade mais antiga no projeto é 
o basquetebol sobre rodas que, atualmente, pos-
sui doze atletas que participam do Campeonato 
Paulista da Segunda Divisão e os treinamen-
tos são realizados no ginásio de esportes da 
UNESP4. Em todas essas modalidades, há alu-
nos do Curso de Educação Física, voluntários e 
bolsistas. As pessoas atendidas estão assim dis-
tribuídas: 15 com deficiência física (amputados, 
paraplégicos, tetraplégicos e lesados medulares); 
04 com deficiência visual e um com deficiência 
intelectual. 

Resultados

São vários resultados conquistados pelas 
pessoas participantes, dentre eles, a inserção ao 
meio social e certa valorização da vida a partir 
do contato com outros atletas paraolímpicos e 
vários Municípios do Brasil.

Conforme tabela a seguir, eis alguns dos 
resultados da nossa equipe em competições a 
partir do ano de 2010.

Na natação os atletas competem principal-
mente nos Jogos Regionais e Abertos do Estado 
de São Paulo e a bocha está em inicio, tentando 
envolver mais pessoas com deficiências nessa 
modalidade.
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Discussão

Podem-se destacar algumas conquistas a 
nível internacional com o atletismo nos Jogos 
Pararam de 2010, nas Etapas Nacionais dos 
Circuitos Paralímpicos desde 2005 e nos Jogos 
Regionais e Abertos do Estado de São Paulo. 
No Basquete sobre rodas, conquista de alguns 
torneios regionais (2011 e 2012) em Dourados 
MS, (2012) em Piracicaba e mais recentemente 

o Titulo de Campeão Paulista do Campeonato 
Paulista da Segunda Divisão de 2013. 

Além dos resultados em competições ofi-
ciais, pode se verificar durante esse tempo, que a 
participação dessas pessoas em algumas dessas 
modalidades, tem demonstrado elementos que 
evidenciam a vida deles como, melhoria da con-
dição psicológica, emocional e afetivo, melhoria 
no desenvolvimento físico, tático e técnico, além 
é claro no aspecto social, já que o esporte é uma 
ferramenta que permite isso5.

Conclusão

Podemos destacar que o trabalho desen-
volvido na UNESP tem crescido no que diz res-
peito à participação em competições e perma-
nência de atletas e, no conjunto, a oportunidade 
de formação acadêmica na área, articulando 
aspectos teórico-práticos, conhecimento sobre 
deficiências e o esporte como participação além 
de todos os benefícios sociais. E ainda, num pro-
grama de esporte para pessoas com deficiências, 
deve-se privilegiar o interesse, à vontade, a ne-
cessidade e a capacidade que cada pessoa tem 
para participar de uma determinada modalida-
de, respeitando acima de tudo, sua limitação e 
sua possibilidade de ação motora. A meta priori-
tária deve ser a garantia e o direito dos cidadãos 
de promover e lutar pela melhoria da qualidade 
de vida. O desporto, compreendido de maneira 
mais abrangente pelos seus participantes, torna-
se um caminho para o autoconhecimento, a au-
tovalorização, a melhoria orgânica e a oportuni-
dade de se posicionar antes os preconceitos e as 
dificuldades estabelecidas pela deficiência. 

Referências 
1 Brancatti, PR. Educação Física e as Pessoas com 

Deficiências. In O Corpo e Movimento: textos e 

contextos. Ogs. José Milton de Lima e Márcia Regina 

C. de Lima. Marilia, MT3, 2008.

Tabela 1: Títulos Conquistados pelo 
Basquete Sobre Rodas 

Basquete sobre rodas

Copa Mercosul/
Dourados

2010, 2011  
e 2012

Campeã

Torneio Rodrigo Paiva em 
Piracicaba 2012 Campeã 

Campeonato Paulista 2008 Série 
Bronze Campeã 

Campeonato Paulista 2009 Série 
Bronze Vice-campeã

Campeonato Paulista 2a. Divisão 
– 2013 Campeã 

Tabela 2: Quadro de medalhas da Equipe 
de Atletismo Paralímpica

Equipe de Atletismo

Ano Competição Ouro Prata Bronze

2013

Internacional 0 0 0

Nacional 4 1 0

Regional 12 4 4

2012

Paralimpiadas de Londres 0 2 0

Internacional 2 2 1

Nacional 8 3 3

Regional 18 6 4

2011

Parapanamericano 2 7 0

Internacional 2 3 1

Nacional 9 3 1

Regional 21 7 5

2010

Internacional 1 3 2

Nacional 9 1 3

Regional 19 8 5

Total Total de medalhas 107 50 29
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Esporte e lazer para pessoas com 
deficiência na Universidade: um 
relato de experiência
Sport and recreation for people with disabilities in theuniversity: an 
experience report
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Resumo

Introdução: Este relato expressou a importância do estabelecimento de uma 
sistematização das ações como requisito básico para a eficiência e o desenvol-
vimento de esporte e lazer para PCD. Objetivo: Relatar os passos referentes ao 
planejamento e desenvolvimento de ações de esporte e lazer para pessoas com 
deficiência (PCD) em uma Universidade privada de BH no período de 2004 a 2013. 
Métodos: Foram relatados o planejamento e as ações da gestão do Complexo es-
portivo junto á Universidade, ao curso de Ed. Física e às instituições parceiras a 
partir do projeto de Ed. Física, esporte e lazer para a Universidade. Resultados: 
O processo apresentou-se coerente com os princípios propostos destacando-se a 
parceria com entidades no desenvolvimento do esporte paraolímpico. Conclusão: 
A organização e a sistematização proporcionaram uma otimização de estágios 
e a formação de profissionais qualificados para trabalhar com o paradesporto, 
demonstrando-se passível de ser reproduzida em outras instâncias.

Descritores: Gestão, Universidade, Esporte e lazer para pessoas com deficiência.

Keywords: Management, University, Sport and recreation for people with dis-
abilities
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Introdução

Em junho de 2003, iniciou-se a elaboração 
de um projeto de Ed. Física, esporte e lazer para 
a Universidade com o propósito de ampliar 
suas contribuições à comunidade, tornando-se 
um centro de ensino, extensão e pesquisa, em 
uma perspectiva de educação, saúde e qualida-
de de vida.

A experiência da PUC Minas com a área 
teve início em 1952 e em 1955 fundou-se a 
Escola de Ed. Física das Faculdades Católicas 
de Minas Gerais1.

Em convênio com o Governo de MG trans-
formou-se na Escola de Ed. Física do Estado de 
MG (PUC MINAS, 2005). Em 1969 a escola foi fe-
deralizada, transformando-se na atual Escola de 
Ed. Física da UFMG.

Em 1977 iniciaram os cursos de especiali-
zação e, dando continuidade as ações, foi cons-
truído o Centro de Atividades Esportiva in-
centivando a prática de esporte e de atividades 
físicas. 

Em 2003 após selecionar um gestor para a 
área, iniciou-se um diagnóstico e a construção 
da proposta de trabalho baseada no princípio 
de uma gestão estratégica, segundo Costa2, um 
processo de transformação organizacional vol-
tado para o futuro, liderado, conduzido e execu-
tado pelos responsáveis pela alta administração 
de uma organização, com a participação dos ge-
rentes e dos demais funcionários3. 

O objetivo deste trabalho foi relatar os 
passos referentes ao planejamento e desenvolvi-
mento de ações de esporte e lazer para pessoas 
com deficiência (PCD) em uma Universidade 
privada de BH no período de 2004 a 2013.

Método

A partir de conceitos na área de gestão, 
apresentamos a fundamentação do planejamen-
to e desenvolvimento das ações.

Para Yamaguti4 a missão de uma organi-
zação expressa a sua razão de ser e determina 

o que a empresa quer ser e a partir de que re-
ferência quer se relacionar com a sociedade. A 
visão,”um modelo mental de um estado ou si-
tuação altamente desejável, de uma realidade 
futura possível para a organização”2. 

Desta maneira, a missão adotada foi a de 
promover o desenvolvimento humano e social, 
contribuindo para a formação humanista e cien-
tífica de profissionais, tendo como base valores 
da ética e da solidariedade e compromisso com 
o bem comum, mediante a integração entre a 
Universidade e a sociedade5.

Em seguida foi construída a missão de pro-
mover o esporte e o lazer, visando a educação e a 
melhoria da qualidade de vida, da comunidade 
e da sociedade em geral, auto sustentação e res-
ponsabilidade social; visando ser referência na 
cidade, no estado e no país, no desenvolvendo 
ações de esporte e de lazer, assumindo a missão 
e os valores sustentadores das ações nos próxi-
mos anos3.

Foram identificamos atores estratégicos 
(Arquidiocese de BH, a Sociedade Mineira de 
Cultura, a prefeitura de BH, governo do Estado e 
o Governo Federal), stakeholders ou partes inte-
ressadas que se relacionavam ou que passariam 
a se relacionar com o Complexo Esportivo na 
busca de alcançar sua missão e visão. 

Após definir conceitos, deveríamos com-
preender e contemplar o esporte como conteúdo 
do lazer, de acordo com a Constituição Federal, 
ambos como Direito Social, nas dimensões do 
rendimento, da participação e educacional; tínha-
mos como princípios pedagógicos a ludicidade 
e o respeito às diferenças, queríamos que todos 
pudessem participar de nossas atividades, gosta-
ríamos de ser uma organização que estimulasse 
as PCDs a participar do esporte paralímpico e de 
outras possibilidades vivenciando sua corporei-
dade com saúde, alegria e superação.

Resultados

Em 2004, iniciou-se a recriação do curso 
de Ed. Física com a implantação da Licenciatura 
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e do Bacharelado e o ressurgimento do 
Departamento de Ed. Física e com o Centro de 
Estudos em Ed. Física, Esporte e Lazer (CEEFEL) 
da Universidade6,7.

Algumas ações previstas começaram a ser 
desenvolvida integrada com o Departamento de 
Ed. Física, coordenadas pelos professores com a 
participação de alunos, articulando teoria e prá-
tica, como ações integradas de ensino, pesquisa 
e extensão. Com uma infraestrutura privilegia-
da, ações para promoção do esporte e lazer para 
PCD foram iniciadas. 

O Torneio Paradesportivo de Atletismo, 1º 
evento/novembro de 2004, em parceria com o 
SESC e com a Secretaria Estadual de Esportes, 
reuniu 500 atletas com deficiências de 7 cidades, 
1ª competição de atletismo em pista oficial para 
PCD em BH, trouxe para a Universidade a dis-
cussão sobre a realidade da PCD e sobre o es-
porte adaptado possibilitando um estudo mais 
profundo sobre as necessidades físicas e orga-
nizacionais para a implantação do projeto de es-
portes para PCDs no Centro Esportivo.

Em dezembro de 2007 foi realizada a 
2° Jornada da inclusão da PCD– Vitória pelo 
Esporte – Parceria com a Secretaria Estadual de 
Saúde e UNICIRCO. O objetivo de promover a 
inserção social, mobilização e conscientização 
no processo de inclusão, foram de grande re-
levância para os alunos do curso de Ed. Física, 
despertando para um novo campo de atuação.

Nos anos de 2007 e 2009 foram realizados 
os Jogos Paradesportivos do SESC reunindo atle-
tas com deficiências físicas e intelectuais de BH.

Consolidando os objetivos propostos, 
em 2008 iniciou-se o treinamento das equi-
pes paralímpicas de atletismo da Associação 
dos Deficientes Visuais de Belo Horizonte 
(ADEVIBEL) e de natação da Associação Amigos 
do Instituto São Rafael (AAISR). O convênio 
oportuniza o treinamento de paratletas que 
compõe a seleção Mineira. Iniciaram as ativida-
des 15 atletas de atletismo, sendo que 10 deles 
fazem ou já fizeram parte da seleção Brasileira 
de atletismo paralímpico. Na natação são 14 atle-
tas que treinam na piscina além de realizarem 

treino de força na Academia PUC Minas e pre-
paração física. Nos últimos 5 anos estes atletas 
têm representado o estado em diversas compe-
tições nacionais e internacionais. Os Convênios 
oferecem oportunidade de estágios para os alu-
nos do Curso. 

Discussão

O acordo de cooperação entre a AAISR, 
ADEVIBRL e a PUC Minas têm oportunizado 
(2008 a 2013) a realização de mais de 80 estágios. 
Depois de formados, muitos continuam traba-
lhando na área e 5 deles foram contrastados nes-
tas associações. 

A parceria proporciona aos estagiários 
viagens para competições além de visitas técni-
cas, palestras para as disciplinas afins, seminá-
rios, publicações científicas a partir do trabalho 
de conclusão de curso e outras ações. 

Em outubro de 2011 foi realizada em par-
ceria com a PBH a 1ª Jornada Paralímpica desti-
nado a universitários e profissionais que atuam 
na área da atividade física, esporte e lazer para 
PCD, foram realizados minicursos, palestras, 
mesa-redonda, apresentação de trabalhos acadê-
micos e de esportes paralímpicos.

Em 2012 a PUC Minas passou a ser Membro 
Institucional da Academia Paralímpica Brasileira, 
fortalecendo o compromisso de fomento e desen-
volvimento do esporte paralímpico.

Em 2013 o projeto de extensão de Atletismo 
passou a atender PCD em parceria com a 
Secretaria Municipal de Educação.

Conclusão

Foram destacadas aqui algumas das ações 
de esporte e lazer para PCD realizadas na 
Universidade desenvolvidas por meio de par-
cerias com entidades, estas ações tem sido de 
extrema relevância para ambas as partes princi-
palmente para o fomento do paradesporto, for-
mação profissional e crescimento da produção 
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científica da área dentro da Universidade de-
monstrando-se passível de ser reproduzida em 
outras instâncias.
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eIxo temátIco:  
dança em cadeIra de rodaS
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A formação do professor de dança 
artística em cadeira de rodas
The formation of a dance teacher in a wheelchair
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Resumo

O presente artigo tem como objetivo investigar a formação dos professores de 
dança artística em cadeira de Rodas. Trata-se de um estudo de natureza qualita-
tiva. Para a coleta de dados foi utilizado como instrumentos à análise da grade 
curricular dos cursos de licenciatura em dança das universidades do Brasil e 
entrevista semi estruturada. Participaram como sujeitos deste estudo quinze pro-
fessores dos grupos de dança em cadeira de rodas de diversas regiões do Brasil. 
Os dados mostram que os professores de dança artística em cadeira de rodas 
utilizam em sua pratica docente seus saberes experiências adquiridos pela sua 
vivencia como dançarinos. O estudo conclui ainda, que se torna necessário se 
pensar o futuro com um investimento maior na formação profissional nos cursos 
de graduação.

Palavras-chave: Dança Artística em Cadeira de Rodas, Saberes Docentes, 
Formação de Professores.
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A formação do professor de dança artística em cadeira de rodas

Introdução

A Formação dos professores de dança em 
cadeira de rodas, sucinta a discussão inicial da 
concepção da formação do profissional para 
atuar nesta área. O ensino da dança no Brasil é 
abraçado de formações distintas, não tendo, por-
tanto, estabelecido uma concepção acadêmica 
única. Podem-se encontrar professores com gra-
duação em educação física, com licenciatura em 
dança ou ainda profissional que não tem instru-
ção acadêmica e que estudaram dança em clubes 
e academias tendo formação em outra área. 

No que se refere ao universo da dança para 
deficientes ainda podemos encontrar profissio-
nais que possuem formação em educação espe-
cial ou na área da saúde e ensinam dança a partir 
de suas experiências como alunos de dança, não 
possuindo licenciatura, em educação física e nem 
dança. Tardif1 considera o saber docente como sa-
ber plural. Esta pluralidade se deve aos vários sa-
beres: da formação profissional, dos disciplinares 
e experienciais. Segundo o autor, o saber dos pro-
fessores é reconhecido também como temporal, 
já que é adquirido no contexto de uma história de 
vida e de uma carreira profissional. 

Assim, estudar a formação do professor de 
dança em cadeira de rodas é perceber a comple-
xidade da constituição dos saberes reconhecen-
do que os mesmos situam-se em um contexto 
que deve ser descrito. Tais reflexões remetem as 
seguintes questões que se colocam para investi-
gação: Como se constitui os saberes dos profes-
sores de dança em cadeira de rodas? Que saberes 
são utilizados na prática docente do professor de 
dança em cadeira de rodas? Onde os professores 
buscam a sua formação? Como as universidades 
em seus cursos de licenciatura em dança vêm 
abordando a dança para deficientes físicos?

Objetivo

O presente artigo tem como objetivo inves-
tigar a formação dos professores de dança artís-
tica em cadeira de Rodas.

Método 

Esta pesquisa teve um enfoque qualitativo, 
visto que segundo Ludke2, as abordagens quali-
tativas facilitam a analise e a interação entre as 
variáveis , descrevendo a complexidade de pro-
blemas e hipóteses em participar desta pesquisa.

Para a coleta de dados foi inicialmente uti-
lizado como instrumento a análise da grade cur-
ricular dos cursos de licenciatura em dança das 
universidades particulares e públicas do Brasil. 
Os dados utilizados no estudo foram disponi-
bilizados pelas instituições nas informações en-
contradas nos sites das mesmas.

A natureza do corpus foi constituída por 
materiais orais de entrevistas realizadas com 
quatorze professores dos grupos de dança ar-
tística em cadeira de rodas de diversas regiões 
do Brasil composta por quatro grupos da região 
nordeste, nove grupos da região sudeste, e um 
grupo da região sul, que concordaram em par-
ticipar desta pesquisa Os dados foram coletados 
mediante aprovação pelo Comitê de Ética em 
pesquisa da Secretaria Municipal de Saúde e 
Defesa Civil, conforme parecer nº: 83/2013, apro-
vado na data de 14/06/2013.

A entrevista semi estruturada teve com o 
objetivo conhecer os professores atuantes com a 
Dança em cadeira de rodas. Optou-se pela entre-
vista semi- estruturada por não ser aplicada ri-
gidamente, propiciando uma abordagem através 
de um instrumento mais flexível e dessa forma, 
analisar e interpretar o discurso dos professores 
estando atento não apenas ao roteiro pré estabe-
lecido e as respostas verbais, mas toda a comu-
nicação não verbal que se torna importante para 
conhecer o processo de formação dos mesmos. 

Analisar a formação do professor de dança 
em cadeira de rodas é perceber a complexidade 
dos saberes. Reconhecendo-os como temporais, 
plurais, heterogêneos e personalizados, situados 
em um contexto, em síntese, baseado em Tardif1, 
reconhecer os saberes carregados de marcas do 
humano, ou seja, marcas históricas, sociais e da 
experiência do cotidiano, do saber fazer. 
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Buscando conhecer esses saberes foi elabo-
rado um questionário levando em consideração 
quatro categorias de análise: O tempo da existên-
cia do grupo em estudo; a técnica utilizada pelo 
professor para o ensino da dança artística em ca-
deira de rodas; a formação inicial do professor. 

Inicialmente as respostas foram agrupa-
das e analisadas a partir do que foi revelado em 
cada categoria. No segundo momento, fizemos o 
entrecruzamento dessas respostas comparando-
as, sempre com base nos referenciais teóricos 
que embasaram esta pesquisa, desvendando a 
regularidade que os dados são apresentados na 
perspectiva de compreender o objeto de estudo.

Resultados

Não foram encontrados nas ementas das 
disciplinas conteúdos que abordam sobre a 
questão da diversidade, comprometendo assim 
a formação dos professores em lidar com uma 
nova exigência social. Dentre os professores en-
trevistados apenas um possui licenciatura em 
dança, cinco possuem formação em educação fí-
sica, dois são fisioterapeutas e seis são formados 
em diferentes cursos.

 Esses dados demonstram que a formação 
inicial, de grande parte dos professores entre-
vistados, não tem relação com a dança, concluin-
do assim, que os saberes sobre a dança em cadei-
ra de rodas não provem de sua formação inicial. 

Os professores relatam, nas entrevistas, 
que não há um direcionamento único para o 
trabalho de dança em cadeira de rodas. As en-
trevistas revelaram que treze professores adqui-
riram o conhecimento sobre dança como alunos 
durante a infância e adolescência

Discussão

A análise da grade curricular dos cursos 
de Licenciatura demonstra que das universi-
dades brasileiras públicas e particulares vinte 
e três possuem curso de licenciatura em dan-

ça. Dos referidos cursos, onze possuem em sua 
grade curricular alguma disciplina voltada para 
a dança para pessoas com deficiência. Dessas 
onze disciplinas, seis são obrigatórias na grade 
e as demais são optativas. O que demonstra uma 
não obrigatoriedade em obter o conhecimento 
em relação ao aluno com deficiência.

O currículo das faculdades de dança está 
longe de oferecer a formação necessária ao pro-
fessor de dança em cadeira de rodas, havendo 
um distanciamento entre os saberes e a prática 
do docente. Segundo Tardif1, os cursos de licen-
ciatura de um modo geral apresentam proble-
mas na sua estrutura curricular, não têm muitas 
vezes funcionalidade, necessitando rever seus 
conteúdos. Existe um hiato entre os saberes dis-
ciplinares apresentados na universidade de dan-
ça e a ação profissional, as disciplinas apresen-
tam-se fragmentadas com abordagens que não 
atingem os conhecimentos sobre a pessoa com 
deficiência.

No que se refere ao tempo da de atua-
ção/ desenvolvimento existência dos grupos 
em estudo, observamos, através dos dados da 
entrevista que esta prática vem sendo desen-
volvida por grupos independentes vinculados 
às Universidades, Associações de Deficientes, 
Prefeituras Municipais e Escolas de Dança a 
mais de uma década e praticadas nas diversas 
regiões do Brasil.

Em relação à técnica utilizada pelos gru-
pos atuais Ferreira3 diz que é fundamental assu-
mir que a dança em cadeira de rodas é diferente 
das outras danças que não possui especificida-
des. Os professores relatam, nas entrevistas, que 
não há um direcionamento único para o traba-
lho de dança em cadeira de rodas. 

É notória a pluralidade de estilos coreo-
gráficos. Os dados demonstram que a maioria 
dos grupos utiliza mais de um gênero de dança, 
apenas um grupo estudado desenvolve o traba-
lho padronizado em um estilo, quatro outros 
grupos utilizam também os princípios da dança 
esportiva e três grupos baseiam-se nos princí-
pios da dança de salão. A dança contemporânea 
é citada por seis grupos e a dança moderna por 
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três e ainda quatro grupos responderam utilizar 
outras modalidades como estilo livre, balé clás-
sico, jazz, dança folclórica e, por fim, dois sina-
lizaram não possuir técnica especifica. Esta di-
versidade de estilos trabalhados demonstra que 
os grupos não possuem uma concepção episte-
mológica da dança em cadeira de rodas. 

A diversidade de métodos e técnicas uti-
lizadas é em parte decorrente aos professores 
passarem por formações distintas, não tendo, 
portanto, estabelecida uma concepção acadêmi-
ca única. O que se observa é que não se tem defi-
nido onde os professores que atuam com dança 
com cadeirante buscam seus saberes.

As características dos movimentos dos 
dançarinos sobre uma cadeira de rodas são 
descritos/ inscritos de formas estabelecidas, ou 
seja, pré-determinadas de acordo com o profis-
sional que as desempenha. Segundo Ferreira4 
isto ocorre devido a uma contradição não só de 
forma, mas também de conteúdo. 

Indo nesta mesma linha de raciocínio, 
Marques5, aponta que contradições na formula-
ção técnica refere-se à formação, técnica e me-
todologias do ensino da dança. Para a autora, 
os professores ainda continuam ministrando 
aulas baseadas em suas experiências anteriores 
como estudantes de dança e assim repetindo, do 
mesmo modo, a forma que aprenderam. Esses 
professores demonstram não terem uma refle-
xão crítica sobre a dança. Além disso, ainda se 
percebe a cultura de que qualquer pessoa pode 
ensinar dança.

Nessa perspectiva, pode-se afirmar que 
os aspectos levantados por Marques5 venham a 
ser observados no universo da dança em cadeira 
de rodas onde o professor, por desconhecer as 
especificidades corporais da pessoa com defici-
ência física, acaba por adaptar diferentes técni-
cas que aprenderam quando eram dançarinos. 
Essas experiências anteriores, enquanto alunos 
de dança, muitas vezes não correspondem aos 
princípios pedagógicos de ensino da dança com 
métodos adequados ao dançarino cadeirante, 
identificando a tendência desses professores a 
repetirem modelos de movimentos padroniza-

dos que desconsideram os gestos corporais pró-
prios do dançarino com deficiência física.

A questão relativa a diversidades de 
técnicas e métodos de ensino utilizado pelos 
professores de dança em cadeira de rodas per-
passa pela formação do profissional da área o 
que faz necessário a analise no que se referen-
te à formação dos professores em estudo onde 
constatamos uma diversidade de cursos em 
sua formação. 

Dentre os professores entrevistados ape-
nas um possui licenciatura em dança, seis 
possuem formação em educação física, dois 
são fisioterapeutas e seis são formados em di-
ferentes cursos. Esses dados demonstram que 
a formação inicial, de grande parte dos pro-
fessores entrevistados, não tem relação com a 
dança, concluindo assim, que os saberes sobre 
a dança em cadeira de rodas não provem de 
sua formação inicial.

Conclusão

Concluímos que os professores de dança ar-
tística em cadeira de rodas utilizam em sua prati-
ca docente seus saberes experiências adquiridos 
pela sua vivencia como dançarinos. Concluímos 
neste estudo que cada grupo vem, portanto, op-
tando por uma metodologia própria. 

Dessa forma, diferentes técnicas são 
adaptadas, gerando, muitas vezes, a banaliza-
ção dessa modalidade, visto que a iniciativa 
em colocar o deficiente físico, principalmente 
os mais comprometidos, no palco é acolhida 
de antemão como iniciativa louvável, em de-
trimento da cautela quanto à aplicação de me-
todologias, e quanto à necessidade de campo 
de pesquisa em respaldo teórico e empírico 
para que se estabeleça(m) técnica(s) ou um gê-
nero novo. 

Entendemos que sua formação inicial não 
tem relação direta com a linguagem da dança. 
Isto posto, a dança em cadeira de rodas enquan-
to conhecimento ainda está buscando seu reco-
nhecimento no cenário da dança. Se considerar-
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mos a dança em cadeira de rodas como um novo 
gênero é pertinente este gênero fazer parte das 
formações de dança, com sua técnica especifica, 
reconhecendo as especificidades corporais do 
dançarino e a necessidade de estudo e reflexão 
sobre o tema.

O estudo conclui ainda, que se torna ne-
cessário se pensar o futuro com um investimen-
to maior na formação profissional nos cursos de 
graduação onde o professor de dança de pessoas 
com deficiência física possam adquirir conhe-
cimentos específicos e reconhecer seus saberes 
carregados de marcas do humano, ou seja, mar-
cas históricas, sociais e da experiência do coti-
diano, do saber fazer.
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Resumo

O desenho e a dança são duas temáticas apaixonantes, tentar modificar estru-
turas de sociedades leva tempo, acertos e erros. Objetivo: O presente trabalho 
procura sistematizar o espaço físico adequado e possível para a prática da Dança 
Esportiva em Cadeira de Rodas (DECR), uma vez que é um estilo de dança adap-
tada que abrange duas vertentes: a artística e a esportiva. Método: é uma pesqui-
sa descritiva de uma proposta de projeto para a sala de aula e treinamento da 
DECR. Cabe lembrar que o desenho deste projeto foi tecido ao longo de onze anos 
de trabalho como professor, dançarino e atleta em DCR. Foi possível descrever o 
desenho de uma sala de aula para a realização da DECR, enfatizando o piso para 
a prática esportiva; os equipamentos para a constituição de um bailarino atleta; 
o posicionamento e a altura de cada equipamento. Resultado: sinalizaram que o 
desenho é um projeto que precisa ganhar força e forma, para que a DCR possa ser 
praticada de maneira íntegra e alcançe o ápice em suas vertentes.

Descritores: Dança Esportiva em Cadeira de Rodas. Projeto de Arquitetura. 
Acessibilidade.



ConScientiae Saúde,2014;13(Suplemento “I Simpósio Paradesportivo Paulista”):146-149. 147

I S
im

p
ósio  

Pa
radesp

ortivo Pa
ulista

R
esu

m
o  

d
a

s m
esa

s red
on

d
a

s
In

icia
çã

o  
p

a
ra

d
esp

ortiva
Trein

a
m

ento  
d

e a
lto ren

d
im

ento
A

va
lia

çã
o  

n
o p

a
ra

d
esp

orto
D

esen
volvim

ento  
d

o p
a

ra
d

esp
orto

D
a

n
ça

 em
  

ca
d

eira
 d

e rod
a

s
Siqueira AA

Introdução

Segundo o Censo realizado no Brasil em 
2010, aponta que 23,9 % da população brasilei-
ra possui algum tipo de deficiência, e deste to-
tal 21,6% possui alguma deficiência motora isto 
representa um aumento de 60% desde o Censo 
em 2000 e que o estado de São Paulo apresenta 
1,34% de pessoas com alguma dificuldade moto-
ra da população brasileira1. 

Acessibillidade é definida como “a condição 
para utilização com segurança e autonomia, total 
ou assistida, dos espaços mobiliários e equipa-
mentos urbanos, das edificações, dos serviços de 
transporte e dos dispositivos, e sistemas e meios 
de comunicação e informação por uma pessoa 
com deficiência ou com mobilidade reduzida”2.

No entanto, acessibilidade não está dire-
cionada apenas as pessoas com deficiências, 
mas está intrinsecamente relacionada com a se-
gurança, por exemplo: rampa, corrimão, sinali-
zadores de circulação entre outros. 

O artigo vinte e sete da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos estabelece que toda pessoa 
tem direito a tomar parte livremente na vida cul-
tural da comunidade, a gozar das artes e a parti-
cipar do progresso científico e dos benefícios que 
dele resultem. Na referida declaração fica evidente 
que como todo e qualquer ser humano, a pessoa 
com deficiência também tem direito à cultura e à 
fruição do patrimônio cultural. 

O interesse pela acessibilidade tem sido 
tema de eventos científicos nacionais e interna-
cionais. No Brasil, isto tem se tornado cada vez 
mais frequente. 

A Confederação Brasileira de Dança em 
Cadeira de Rodas é o órgão responsável pela ad-
ministração, direção, difusão, promoção e incenti-
vo da modalidade de dança em cadeira de rodas, 
praticado por dançarinos com e/ou sem deficiência 
física de caráter esportivo, artístico e educacional.

A Dança Esportiva em Cadeira de Rodas é 
uma adaptação da Dança Esportiva que é uma 
modalidade competitiva da dança de salão pra-
ticada por atletas com deficiência física que te-
nham os membros inferiores comprometidos. 

O treinamento das equipes se da de forma 
sistematizada como qualquer outro esporte. A 
competição é definida por danças e formas.

Para a competição é estabelecido interna-
cionalmente que o espaço da pista de dança em 
campeonatos internacionais e nacionais a área 
não deve ser inferior a 240 m² sendo o lado mais 
curto não inferior a 13m e para outros tipos 
de campeonatos a área não deve ser inferior a 
200 m², sendo que nenhum lado da pista tenha 
menos de 10m de comprimento.

A dificuldade de espaço adequado, assim 
como transporte dos dançarinos tem sido tam-
bém um dos fatores determinantes da oscilação 
de continuidade desta atividade por parte de al-
guns grupos3.

Como qualquer modalidade artística es-
portiva os envolvidos tem que se aperfeiçoar, 
mas é nesse ponto que esbarramos, a falta de es-
trutura física, ou seja onde esse atleta bailarino 
irá desenvolver seu potencial, que espaço e que 
ferramentas esse individuo utiliza.

Diante do exposto acima, este trabalho 
tem como objetivo propor um modelo de sala de 
aula para o desenvolvimento da dança esportiva 
em cadeira de rodas, levando em consideração 
as necessidades específicas da modalidade e de 
acessibilidade.

Metodologia

Esta é uma pesquisa descritiva, definindo 
e sistematizando o espaço físico ideal, adequado 
e possível para a prática da DECR, por meio de 
um projeto de arquitetura levando em conside-
ração algumas especificidades.

Resultado

O espaço proposto a pratica da DECR apre-
senta algumas características especificas como 
apresentados nas figuras 1-4.

Na Sala de aula o bailarino deve utilizar 
como recursos corporais o controle da cadeira 
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de rodas em 4 e 2 rodas e a sua ocupação no es-
paço, movimentos de deslocamento para frente, 
para trás e diagonal, trabalho corporal com a ca-
deira de rodas estática e em movimento, execu-
ção de giros em eixo e em deslocamento. 

Como referência proponho, o espaço físico 
de no mínimo de 10 x 8 m. Para fins didáticos co-
locação de demarcação no solo quanto ao fluxo 
da dança, ou seja, o sentido de rotação da pista 
de dança é regra em competição.

1.2 – Piso- O piso é um dos principais ate-
nuantes em uma competição, o exigido é o de 
madeira, ou seja, tábuas de madeiras enceradas 
sem irregularidades, por excelência a DE tem 
fluidez suave e continua por essa razão o piso 
deve se assemelhar ao piso de um salão de baile. 
É fundamental para um bom desenvolvimento 
do dançarino que ele tenha no ambiente de trei-
no as mesmas condições da competição. 

O piso exerce influencia direta no resulta-
do, pois a aderência e fluidez das rodas é direta-
mente afetada pelo solo. 

1.3 – Colocação de barras- Para o treino 
será utilizado a barra, principalmente para exer-
cícios de simulação de empurrar, afastar, alon-
gar e lateralidade em dupla.

Proponho um desenho com alturas dife-
renciadas. Para esse estudo além da minha ex-
periência utilizo a ABNT 9050 como aporte. 

Como dimensão padrão a altura para o 
adulto andante é de 1m para a criança andante 
75 cm, para o adulto cadeirante proponho a altu-
ra de 60 cm e para a criança cadeirante 45. Essas 
alturas são proporcionais as alturas dos quadris. 

Para o treino alguns recursos podem ser 
utilizados como bambolê, bola, bastões, colcho-
netes e aparelho de som.

O bambolê auxilia nos treinos de postura 
já que em algumas danças a forma circular no 
entrelaçamento dos braços é figura exigida na 
execução. A bola ajuda no desenvolvimento ar-
ticular e de pinça das mãos. Os bastões na ver-
ticalização da postura, flexibilidade e sustenta-
ção muscular além de espacialidade. E por fim 
o colchonete para um trabalho de compreensão 

global do próprio corpo. E colocação de espelhos 
em pelo menos duas faces. 

É no ambiente de treino que o atleta explo-
ra toda a sua potencialidade e variáveis, desta 
forma promover ao individuo um ambiente cer-
cado de recursos para explorar o crescimento na 
modalidade. 

Discussão

Segundo Siqueira4,5, nas aulas de DECR o 
ensino, aprendizado deve seguir as novas exi-
gências, os praticantes devem ter condições para 
o exercício pleno da atividade. O espaço físico 
para a DECR exige especificidades que permi-

	  
Figura 1: Proposta de sala de aula.

	  
Figura 2: Proposta de piso para sala de aula 
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ta que o praticante tenha todas as condições de 
atuação. Levando em consideração as noções de 
espacialidade, forma, movimento aponta uma 
proposta de sala de aula para a DECR.

Considerações finais 

O deficiente assim como outro cidadão 
precisa desenvolver o próprio potencial, superar 
limites, a DCR tem feito essa redescoberta.

Pensar na dança e dançar é pensar prazer, 
liberdade do corpo e movimento, mas a dança é 

muito mais que sentir, é dedicação, comprome-
timento, mas para alcançar esse sentimento re-
quer disponibilidade não apenas de tempo, mas 
de preparação e espaço.

O espaço adequado a pratica da DECR ain-
da não existe, o que pode ser observado são ten-
tativas em espaços improvisados.

Esse artigo não foi elaborado para respon-
der todos os entraves que a questão permeia, 
serve como um arcabouço do que é o ideal, mas 
também possível. O desenho agora esta no papel 
e não mais no campo das ideias e da inicio a no-
vas discussões.

DCR e DECR é trabalhar com o que se tem 
e não apesar de, porque Dançar é só o começo.
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Figura 3: Proposta da diferentes alturas da 
barra adequadas para diferentes faixas 
etárias.
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Resumo

Com o intuito de oportunizar o acesso de cadeirantes a Dança Artística o Núcleo 
de Apoio e Estudos da Educação Física Adaptada (NAEEFA) da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM) criou o Projeto de Extensão “Dançando com as 
diferenças”, que se estabelece como foco dessa pesquisa. Objetivamos com esta, 
conhecer as opiniões desses bailarinos (cadeirantes) quanto à acessibilidade e 
a qualidade da infra-estrutura do local onde se realiza a prática da Dança em 
Cadeira de Rodas e suas dependências. Para isso, foi realizada uma entrevista 
contendo 10 perguntas fechadas organizadas em escala do tipo Lickert, de 04 
pontos de escore (inacessível, pouco acessível, acessível, muito acessível), jun-
tamente com 04 perguntas abertas focadas na opinião dos cadeirantes sobre as 
estruturas de acesso. A amostra se constituiu de sete cadeirantes, e por meio 
da análise das respostas obtiveram-se os seguintes resultados: quanto ao aces-
so primário – calçadas: 57,14% pouco acessível; corredores: 42,86% inacessível e 
42,86% pouco acessível; quanto ao acesso básico – banheiro: 85,71% inacessível; 
bebedouros: 71,43% inacessível e quanto ao acesso principal – Sala de Dança do 
Ginásio 2 do CEFD/UFSM: 42,86% inacessível; 42,86% pouco acessível. Quanto a 
circular com autonomia pelos espaços do CEFD/UFSM 71,43% declaram que não 
é possível. Portanto, cabe refletir se o direito Constitucional de Acessibilidade e 
a NBR 9050/04 estão sendo cumpridos e executados conforme instituídos em Lei.

Palavras-chaves: Cadeirantes; Acessibilidade; Dança Artística em Cadeira de 
Rodas.
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Introdução

O afastamento dos deficientes físicos do 
convívio comum, como aconteceu em diversos 
momentos na história, atribuiu um reconhe-
cimento a sua existência. Porém, só a partir de 
uma perspectiva de longa duração, pela compa-
ração de épocas passadas, é possível perceber o 
quanto mudou e vem mudando a condição do 
deficiente na sociedade¹. 

No âmbito da UFSM, há o Núcleo de 
Acessibilidade da Instituição, com o intuito de 
oferecer à comunidade universitária acolhimen-
to, acompanhamento e orientação no sentido de 
mobilizar ações favorecedoras para a inclusão e 
acessibilidade na Instituição de Ensino Superior. 
Suas ações são voltadas a alunos, docentes e 
técnico-administrativos que necessitam de aten-
dimento especial ou que convivem com pes-
soas que possuem algum tipo de Necessidade 
Educacional Especial (NEE). 

A crescente busca pela dança artística em 
cadeira de rodas fez com que os projetos de ex-
tensão do Centro de Educação Física e Desportos 
da UFSM (CEFD/UFSM), em especial o Projeto 
“Dançando com as diferenças”, tivessem um au-
mento no número de participantes. A partir dis-
so, surgiram preocupações no que diz respeito 
ao acesso desses indivíduos às dependências do 
CEFD para a realização dessas práticas. Assim, 
com base na realidade dos participantes do refe-
rido Projeto de Extensão, o objetivo desse estu-
do foi verificar quais as principais dificuldades 
enfrentadas pelos bailarinos com deficiência 
física que utilizam cadeira de rodas em relação 
à acessibilidade no espaço de prática da Dança 
nos projetos de extensão do CEFD/UFSM.

Materiais e métodos

Esse é um Estudo de Caso, que se consti-
tui em uma descritiva de cunho qualitativo². Foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de Santa Maria, reconheci-
do pela Comissão Nacional em Pesquisa (CONEP/

MS) sob CAAE (Certificado de Apresentação 
para Apreciação Ética) número 0068.0.243.000-11. 
A coleta dos dados foi realizada após a assinatu-
ra do termo de consentimento livre e esclarecido, 
através da aplicação de uma Matriz validada por 
três professores doutores (um de Educação Física 
e dois de Educação Especial). 

Como instrumento para a coleta das infor-
mações, realizamos uma entrevista com pergun-
tas semiestruturadas. Essa entrevista se cons-
tituiu por três perguntas relacionadas com o 
objetivo desta investigação, foram as seguintes: 
1) Há possibilidade de circulação com autono-
mia para pessoas com deficiência física usuárias 
de cadeira de rodas nos espaços do Centro de 
Educação Física e Desportos?; 2) Desde sua in-
serção no(s) projeto(s), você notou algum tipo de 
adaptação no espaço físico dos locais onde eles 
são desenvolvidos?; 3) Você tem conhecimento 
de algum participante desses projetos que tenha 
desistido de freqüentar as aulas devido à difi-
culdade de acesso ao local?

Essas questões foram respondidas por sete 
(7) pessoas com deficiência física usuárias de 
cadeiras de rodas participantes do Projeto de 
Extensão do CEFD/UFSM “Dançando com as 
diferenças”, no período entre maio e junho de 
2011. A escolha dos participantes aconteceu de 
forma espontânea, em que a disponibilidade dos 
mesmos foi o fator determinante. Além disso, 
foi utilizado como critérios de inclusão: ser defi-
ciente físico que faça o uso de cadeira de rodas – 
não tendo outra deficiência concomitante, estar 
participando do projeto de extensão “Dançando 
com as diferenças”, ter idade entre 10 e 30 anos 
e estar inserido no(s) Projeto(s) por um período 
maior ou igual a três meses. 

Com o intuito de preservar as identidades 
dos participantes foram utilizados codinomes 
escolhidos pelos próprios entrevistados. As fa-
las foram registradas por um gravador com o 
intuito de facilitar a transcrição e captar o maior 
número de informações facilitando o processo 
de análise e interpretação das mesmas. Para va-
lidar a interpretação, foi realizada a análise de 
conteúdos³. 
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Resultados 

A amostra se constituiu de sete cadeiran-
tes, e por meio da análise das respostas obtive-
ram-se os seguintes resultados: quanto ao aces-
so primário – calçadas: 57,14% pouco acessível; 
corredores: 42,86% inacessível e 42,86% pouco 
acessível; quanto ao acesso básico – banheiro: 
85,71% inacessível; bebedouros: 71,43% inacessí-
vel e quanto ao acesso principal – Sala de Dança 
do Ginásio 2 do CEFD/UFSM: 42,86% inacessí-
vel; 42,86% pouco acessível. Segundo os entre-
vistados as maiores dificuldades estão relacio-
nadas às rampas íngremes ou demasiadamente 
pequenas, portas estreitas, buracos no chão da 
sala de dança, falta de banheiros e bebedouros 
adaptados. Devido a isso 71,43% declaram não 
poder circular com autonomia pelos espaços do 
CEFD/UFSM. 

Discussão

Atualmente com a inclusão das pessoas 
com NEE a todos os ambientes, sendo destacado 
nesse estudo o ambiente universitário Federal, 
dentro do qual, em geral os estudos de acessi-
bilidade são direcionados apenas aos seus es-
tudantes e não a parcela da população que não 
possui vínculo institucional mas, que usufruem 
ou almejam usufruir desses espaços. O Projeto 
de Extensão “Dançando com as diferenças” do 
CEFD/UFSM, destinado a pessoas com NEE, 
considera que a realização de atividades físicas, 
esportivas e de lazer devem respeitar todas as 
normas de segurança, de modo que evitem aci-
dentes e recebam seus participantes em um am-
biente que proporcione acolhimento e estimule 
a autonomia.

A partir da falta de condições de acessibi-
lidade, torna-se impossível que o aluno que pos-
sui deficiência física e a consequente dificulda-
de de locomoção, desfrute de espaços como seus 
colegas sem deficiência4. Em estudo realizado 
em uma universidade brasileira, a existência 
de algumas iniciativas por parte dos próprios 

alunos em participar de atividades esportivas e 

sociais. Constatou que as limitações físicas são 

alguns dos motivos que levam os alunos a não 

se envolverem nessas atividades, além da falta 

de tempo e a timidez que são fatores determi-

nantes5. Mesmo diante de tantas dificuldades 

e se deparando com barreiras arquitetônicas e 

atitudinais, grande parte dos entrevistados dis-

seram não saber de alunos que tenham desisti-

do de participar de Projeto por dificuldades de 

acesso até o local, isso por um lado nos mostra a 

garra e persistência dessas pessoas. 

Conclusão

É importante incentivar a adesão de um 

número cada vez maior dessa população a es-

sas práticas também como forma de inclusão e 

socialização. Para isso, se faz necessário propor-

cionar um ambiente planejado ou corretamente 

adaptado, permitindo o encorajamento de seus 

usuários, de modo que possam usufruir desses 

espaços de forma autônoma e segura e que não 

acarretem constrangimentos ou danos.

Essas mudanças não devem ser vistas ape-

nas com o intuito de obedecer a normas e leis já 

estabelecidas, e sim por propiciarem a democra-

tização do acesso a esses espaços que são utiliza-

dos por todos, acolhendo por meio de ações pro-

postas pela Instituição. Almejamos que sejam 

desenvolvidos mais estudos na área pautados 

na efetivação de ações modo que minimizem as 

dificuldades de acessibilidade enfrentadas por 

deficientes físicos e demais pessoas com necessi-

dades educacionais especiais tanto em projetos 

de extensão universitários quanto nos demais 

ambientes sociais.

Referências
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Resumo

Introdução: Nesse estudo propomos oficinas de Dança Artística em Cadeira de 
Rodas (DACR) ao professor de Educação Física de uma Escola para alunos com 
necessidades educacionais especiais (ANEE) da cidade de Santa Maria/RS. Para 
isso, trabalhamos com a Dança sob a perspectiva da Dança-Educação, Dança-
Terapia e da Dança-Arte como forma de incluir, através da Dança, pessoas com 
deficiência. Nesse sentido, acreditamos que a Educação Física escolar desempe-
nha um papel muito importante, pois tem a oportunidade de articular e traba-
lhar com tais fatores de forma conjunta em suas aulas. Objetivo: Oportunizar a 
vivência da DACR ao professor de Educação Física de uma Escola para ANEE. 
Métodos: Selecionamos um professor de Educação Física de uma Escola Especial 
da rede pública para participar de cinco oficinas de DACR, realizadas na Escola 
participante do estudo, entre junho e julho de 2013. Utilizamos como método de 
avaliação das oficinas um questionário respondido pelo docente. Resultados: A 
partir da análise dos dados, verificamos uma proximidade do resultado com os 
objetivos e aspirações do trabalho. Enquanto proposta da DACR como um dos 
conteúdos da Educação Física, percebemos que trata-se de uma possibilidade vi-
ável, a partir dos comentários e posicionamentos do professor pesquisado. Em 
virtude da formação profissional do professor para se trabalhar com pessoas com 
deficiência, constatamos que o professor considera de extrema importância o co-
nhecimento que se deve ter a cerca de seus alunos, suas possibilidades e limita-
ções e considera que as oficinas lhe auxiliaram nisso. Por último, observamos que 
a DACR é um conteúdo bastante complexo, que envolve vários fatores para sua 
realização e execução, além de ser um processo que exige bastante tempo e tra-
balho. Conclusão: Assim, entendemos que é necessário dar continuidade a esse 
trabalho e acompanhamento ao professor que participou da pesquisa, para que 
possamos alcançar resultados mais concretos e, futuramente, possamos difundir 
os assuntos que tangem à DACR. . 

Descritores: Dança Artística em Cadeira de Rodas; inclusão escolar; Educação 
Física.



ConScientiae Saúde,2014;13(Suplemento “I Simpósio Paradesportivo Paulista”):154-157. 155

I S
im

p
ósio  

Pa
radesp

ortivo Pa
ulista

R
esu

m
o  

d
a

s m
esa

s red
on

d
a

s
In

icia
çã

o  
p

a
ra

d
esp

ortiva
Trein

a
m

ento  
d

e a
lto ren

d
im

ento
A

va
lia

çã
o  

n
o p

a
ra

d
esp

orto
D

esen
volvim

ento  
d

o p
a

ra
d

esp
orto

D
a

n
ça

 em
  

ca
d

eira
 d

e rod
a

s
Fernandes LC, Silva MRA

Introdução

Através dos conhecimentos a cerca da 
Dança Artística em Cadeira de Rodas (DACR), 
tivemos a intenção de contribuir na formação 
do professor de Educação Física de uma esco-
la da cidade de Santa Maria/RS, voltada para 
alunos com necessidades educacionais espe-
ciais (ANEE), fornecendo embasamento teórico, 
assim como, intervenções práticas na escola, a 
partir de oficinas de DACR. Também, visamos 
avaliar o efeito do trabalho desenvolvido com o 
professor ao final de todo o processo. 

Esse trabalho fundamentou-se em uma 
perspectiva que pretende mostrar que a Dança, 
como atividade motora, pode trazer benefícios 
para pessoas com deficiência, melhorando as ca-
pacidades biológicas e psicológicas, contribuin-
do para o resgate da autoestima e autoimagem, 
além de promover a melhora do relacionamento 
da pessoa consigo mesma, com as outras pesso-
as e com o mundo. Assim, tendo em vista a in-
clusão desses indivíduos. 

Além disso, utilizamos como modelo os 
princípios da Dança-Educação, Dança-Terapia 
e da Dança-Arte. Sendo assim, tratando-se 
Dança-Educação, Lima1 remete à contribuições 
no processo ensino-aprendizagem, integrando 
disciplinas, como também o desenvolvimento 
motor, ocasionando maior consciência do corpo, 
tornando o aluno um ser mais perceptivo e re-
flexivo, consciente de seu papel na sociedade e 
do mundo ao seu redor. 

Já a respeito da Dança-Terapia, é uma téc-
nica psicoterapêutica que utiliza o movimento 
como um processo que promove a integração 
emocional e física do indivíduo. Fundamentada 
na metodologia criada pela bailarina argentina 
Maria Fux2, a Dança-Terapia procura utilizar os 
recursos artísticos, educacionais e terapêuticos 
da Dança para encontrar as pessoas e ajudá-las 
a descobrir caminhos, superar desafios e viver 
mais felizes.

Por fim, a Dança-Arte, se compreendida 
como linguagem artística – e não somente como 
repertório/coreografias – tem o potencial de agir 

sobre o mundo. O jogo articulado entre os senti-
dos da Dança é que permite às crianças, jovens e 
adultos a descoberta de suas próprias possibili-
dades corporais, em diálogo com as possibilida-
des do sistema da Dança.

Assim, partindo do princípio que, segun-
do Sassaki3, a inclusão da pessoa com deficiên-
cia no âmbito escolar representa não somente a 
colocação do indivíduo em salas de aula, mas 
sim uma mudança de conceitos, programas, po-
lítica e apoio oferecidos a eles, acreditamos que 
a Educação Física escolar pode apresentar uma 
possibilidade de conexão entre os fatores acima 
mencionados, podendo utilizar-se dos conteú-
dos da Dança aliados aos princípios de inclusão.

Desta forma, o objetivo desse estudo foi 
oportunizar a vivência da DACR ao professor 
de Educação Física de uma Escola para ANEE da 
cidade de Santa Maria/RS.

Método

Pesquisa participante de caráter qualitati-
vo, onde usamos o estudo de caso como proce-
dimento técnico. Para a coleta de dados utiliza-
mos um questionário com oito questões abertas, 
elaboradas a partir dos problemas de pesquisa 
e objetivos do trabalho. O professor pesquisado 
assinou um termo de consentimento em relação 
a sua participação e a utilização do conteúdo de 
suas respostas nesse estudo.

As cinco oficinas de DACR aconteceram na 
Escola onde o professor atuava, com a duração 
de uma hora cada, entre junho e julho de 2013. 
As oficinas foram desenvolvidas a partir dos 
conhecimentos, experiências e vivências funda-
mentadas na proposta de trabalho através dos 
princípios da Dança-Educação, Dança-Terapia e 
Dança-Arte, respeitando uma ordem de comple-
xidade e compreensão, sendo: 1ª – História, tra-
jetória e conceitos da DACR; 2ª – Conhecimento 
da realidade e manejo das cadeiras; 3ª – Ritmo; 
4ª – Consciência corporal; 5ª – Noção espaço-
tempo e lateralidade.
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A análise dos dados foi feita através da 
técnica de triangulação, divididos em três cate-
gorias: 1ª – DACR como conteúdo inovador nas 
aulas de educação física: Possibilidades e limi-
tações; 2ª – Preparação profissional do profes-
sor de Educação Física frente à inclusão do alu-
no com deficiência; 3ª – Complexidade e tempo 
de assimilação do trabalho desenvolvido com 
a DACR.

Resultados

1ª Categoria: A partir dos comentários 
e posicionamentos do professor pesquisado, 
percebemos que a DACR como conteúdo da 
Educação Física é uma possibilidade viável. 

2ª Categoria: Constatamos que o professor 
pesquisado considera de extrema importância 
o conhecimento que se deve ter a cerca de seus 
alunos, suas possibilidades e limitações e consi-
dera que as oficinas lhe auxiliaram nisso. 

3ª Categoria: observamos que a DACR é 
um conteúdo bastante complexo, que envolve 
vários fatores para sua realização e execução, 
além de ser um processo que exige bastante tem-
po e trabalho.

Discussão

Com a análise dos dados procuramos, 
paralelamente, avaliar o trabalho desenvolvi-
do nas oficinas. Sendo assim, tendo em vista 
a primeira categoria sobre a DACR como con-
teúdo inovador nas aulas de Educação Física – 
possibilidades e limitações, constatamos que, 
primeiramente, o objetivo de oferecer as ofici-
nas com o intuito de proporcionar algo novo à 
formação do professor foi alcançado, já que foi 
algo que ele nunca havia trabalhado anterior-
mente. Entretanto, as atividades desenvolvidas 
não foram totalmente indiferentes ao que o 
professor utilizava em suas aulas. Porém, no-
tamos que os conteúdos específicos da DACR 
foram acrescentados em seu repertório. 

Deste modo, conforme nos traz Fux4, a 
dança é uma necessidade de dar algo, de expres-
sar-se e de encontrar um ponto de vinculação 
com a vida. É com esta visão que a proposta de 
oficina de DACR foi apresentada e desenvolvida 
durante as inserções, buscando incitar o apreço 
do professor participante com o intuito de lhe 
dar motivos para utilizar-se desses conhecimen-
tos em suas aulas.

Ainda, verificamos que a aspiração de 
praticar a inclusão do aluno com deficiência 
física nas aulas de Educação Física, através da 
DACR, mostrou-se presente na prática das ofici-
nas. Também, evidenciamos uma relação entre 
o caráter afetivo/emocional e o bom andamento 
da aula. Assim, as observações que o professor 
apontou, associando-as à afetividade, concor-
dam com Garaudy5 quando menciona que a dan-
ça indica a expressão, através de movimentos do 
corpo organizados em sequências significati-
vas, de experiências que transcendem o poder 
das palavras e da mímica. Ainda, indica a dan-
ça como uma das raras atividades humanas em 
que o homem se encontra totalmente engajado: 
corpo, espírito e coração.  

Partindo para a segunda categoria, onde 
procuramos analisar a preparação profissional 
do professor de Educação Física frente à inclu-
são do aluno com deficiência, observamos que 
o professor participante do estudo considera de 
grande importância se estar preparado, teórica e 
praticamente, para atuar com alunos com defici-
ência. Nesse sentido, é pertinente fazer uma alu-
são a Sherrill6, quando diz que a educação física 
tem como objetivos ensinar atividades motoras 
para se utilizar no tempo livre, promover hábi-
tos que promovam a saúde e que perdurem até 
a vida adulta. Assim, é notável a importância de 
se estar bem preparado em qualquer situação, 
independente de condições físicas e/ou motoras 
dos alunos.

Também, observamos que o mesmo pos-
sui conhecimentos relevantes a cerca de seus 
alunos o que, para ele e em nossa concordância, 
ajuda a facilitar o trabalho com a turma. Fora 
isso, constatamos que a promoção das oficinas 



ConScientiae Saúde,2014;13(Suplemento “I Simpósio Paradesportivo Paulista”):154-157. 157

I S
im

p
ósio  

Pa
radesp

ortivo Pa
ulista

R
esu

m
o  

d
a

s m
esa

s red
on

d
a

s
In

icia
çã

o  
p

a
ra

d
esp

ortiva
Trein

a
m

ento  
d

e a
lto ren

d
im

ento
A

va
lia

çã
o  

n
o p

a
ra

d
esp

orto
D

esen
volvim

ento  
d

o p
a

ra
d

esp
orto

D
a

n
ça

 em
  

ca
d

eira
 d

e rod
a

s
Fernandes LC, Silva MRA

veio de encontro às nossas ambições de oferecer 

subsídios ao professor, através da DACR, para 

que este tenha o “pontapé” inicial na busca por 

novos conhecimentos.

Esse posicionamento do professor reme-

te ao que Ferreira7 nos propõe quando diz que 

o profissional que deseja estimular a inclusão 

precisa estar informado sobre os procedimen-

tos geralmente utilizados, em cada situação que 

compõe a atividade.

Como terceira e última categoria, elenca-

mos a complexidade e tempo de assimilação do 

trabalho desenvolvido com a DACR. Neste sen-

tido, notamos o interesse do professor em dar 

continuidade ao trabalho desenvolvido nas ofi-

cinas. Entretanto, observamos a preferência do 

professor por um acompanhamento do pesqui-

sador nesse trabalho. Ainda, mais do que prefe-

rência, entendemos como uma necessidade de 

acompanhamento e, também, continuação do 

trabalho. Isso porque, sabemos da complexida-

de que envolve a prática da DACR. 

De acordo com Ferreira8, para entender 

a dança em cadeira de rodas, seria necessário 

observar a pessoa usuária dessa cadeira e suas 

relações com as outras pessoas que estão parti-

cipando dessa atividade com ela, mas seria im-

prescindível também, observar essa pessoa den-

tro de outros contextos sociais.

Conclusão

A partir da análise dos dados, verificamos 
uma proximidade do resultado com os objetivos 
e aspirações do trabalho. Desta maneira, acre-
ditamos que a DACR pode e deve ser mais tra-
balhada nas aulas de Educação Física. Também, 
com esse estudo percebemos a importância de 
darmos continuidade a trabalhos como este. 
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Resumo

Introdução: Este artigo é parte de minha monografia apresentada para a ban-
ca do curso de Especialização em Linguagens das Artes pela USP em 2007. Eu 
pretendi discutir uma nova forma de abordagem no ensino da Arte Educação 
na dança. Para tanto, se faz necessário que o arte educador/ professor esteja mu-
nido de informações para que possa realizar as adaptações necessárias em sala 
de aula para que todos possam compreender o conteúdo dado. No entanto, essa 
realidade ideal muitas vezes se encontra distante de nossa realidade brasileira. 
Objetivo: Em fevereiro de 2000, criei o Projeto Arteiros, na AHIMSA (Associação 
Educacional para Múltipla Deficiência) em São Paulo, com o objetivo inicial de 
trabalhar a expressão corporal com pessoas com múltiplas deficiências e surdo-
cegos. Atualmente foram expandidos os locais de atendimento e o público alvo, 
seus principais objetivos são: desenvolver a consciência corporal, criatividade, 
socialização, comunicação e autonomia de todos os participantes. Tratam-se 
de grupos heterogênios, que são compostos em por pessoas com e sem defici-
ência. Método: O Projeto Arteiros foi implementado em 12 instituições em São 
Paulo que desenvolvem atendimento às pessoas com deficiências. O trabalho de 
Dança Inclusiva foi desenvolvido baseado nas minhas experiências em Dança 
Educativa, Danceability, Danzaterapia, Danças Circulares, Danças Orientais, jun-
tamente com o trabalho proposto por Van Djck para pessoas com múltiplas de-
ficiências – níveis de comunicação, colaborando para o desenvolvimento da sua 
consciência corporal e simbólica. O público do projeto foram crianças, adultos e 
idosos com e sem deficiência. Todos os trabalhos foram oferecidos gratuitamente 
para os participantes graças às parcerias do projeto com a Secretaria da Cultura, 
ONGs e Associações. Resultado: Com esse projeto foi possível observar o resga-
te da auto-estima de cada participante, a valorização junto à seus familiares e 
pessoas da comunidade, possibilitando enxergar o potencial desses indivíduos. 
Conclusão: Vivenciar experiências em dança inclusiva e seu potencial de socia-
lização em locais públicos, procurando ultrapassar as barreiras arquitetônicas, 
atitudinais e comunicativas. 

Palavras-chaves: dança, inclusão, arte-educação, comunicação, Projeto Arteiros. 
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Introdução

A proposta de dança inclusiva surgiu do 
crescente movimento mundial em criar progra-
mas que valorizem a participação de todos, em 
especial, pessoas com deficiência, tanto em ati-
vidades sociais, pedagógicas e culturais. 

A dança por si só já é geradora de possibi-
lidades expressivas, seja do indivíduo como de 
um grupo. Minha proposta em dança inclusiva é 
proporcionar à todos os participantes igualdade 
de condições para desenvolver sua consciência 
corporal, criatividade, comunicação, socialização 
e autonomia. Tratam-se de grupos heterogênios, 
que são compostos em por pessoas com e sem 
deficiência. É importante destacar esse ponto, 
pois muito do que existe em dança não necessa-
riamente é voltado para todos. Não é uma ques-
tão de estilo mas de metodologia, que valorize e 
possibilite a participação de pessoas com e sem 
deficiência, uma dança acessível para todos!

Para isso, em fevereiro de 2000, criei o 
Projeto Arteiros, na AHIMSA (Associação 
Educacional para Múltipla Deficiência) em São 
Paulo, com o objetivo inicial de trabalhar a ex-
pressão corporal com pessoas com múltiplas  
deficiências e surdocegos à fim de ampliar sua 
comunicação interpessoal em espaços públicos. 
Esses dados podem ser encontrados mais apro-
fundados em minha dissertação de mestrado 
. Atualmente foram expandidos os locais de 
atendimento e o público alvo, tratando-se de 
pessoas com e sem deficiência. Considero im-
portante ressaltar a possibilidade de que todos 
os participantes possam vivenciar um meio que 
propicie vencer as barreiras físicas, interpesso-
ais e culturais. 

Este artigo é parte de minha mono-
grafia apresentada para a banca do curso de 
Especialização em Linguagens das Artes pela 
USP em 2007 Eu pretendi discutir uma nova for-
ma de abordagem no ensino da Arte Educação 
na dança, especialmente visando o bem-estar 
dos alunos, possibilitando a criação de espaços 
em que é possível a participação de todos. Uma 
possibilidade de investigação de como e oque 

ocorre nos campos das barreiras arquitetônicas, 
atitudinais e comunicativas que inviabiliza a vi-
sualização e participação de pessoas com defi-
ciência. Para tanto, se faz necessário que o arte 
educador/ professor esteja munido de informa-
ções para que possa realizar as adaptações ne-
cessárias em sala de aula para que todos possam 
compreender o conteúdo dado. No entanto, essa 
realidade ideal muitas vezes se encontra distan-
te de nossa realidade brasileira. 

A metodologia desse projeto é baseada nos 
estudos de Laban – Dança Educativa Moderna e 
Van Djck adaptada às pessoas com deficiência. 
Dessa forma, foi criado um modelo contemporâ-
neo em que a dança inclusiva valoriza à partici-
pação de todos, aprendendo com suas diferenças 
e semelhanças.

Quando temos a possibilidade de traba-
lhar com diferentes faixas-etárias e grupos que 
não são compostos apenas por pessoas com de-
ficiência, temos um processo colaborativo em 
que quem não enxerga auxilia quem não anda 
e vice-versa. No trabalho de dança inclusiva, 
esses grupos são pensados baseados no desen-
volvimento do potencial de cada participante e, 
em que momento processual ele se encontra.

Rudolf Laban1 procurou nos mostrar atra-
vés de sua Teoria do Movimento a possibilidade 
de que qualquer pessoa pode dançar, respeitan-
do sua individualidade, favorecendo a experi-
ênciação do movimento. Através de sua meto-
dologia é possível descrever características do 
movimento como: qualidade, peso, ritmo, forma, 
postura, caminho, direção, dimensão, nível es-
pacial, uso do corpo nas suas partes e em seu 
todo. Para ele, adquirimos conhecimento através 
do corpo, nosso instrumento para pensar, saber 
e comunicar. Ele criou a nomenclatura effort (es-
forço) para nos mostrar que o movimento come-
ça a ocorrer internamente, através das emoções, 
sensações e pensamentos.

Nas escolas o uso dessa técnica é variado: 
possibilita a expressão, a retomada da consci-
ência dos seus movimentos, preserva a espon-
taneidade, ajuda na expressão criativa e cultiva 
a capacidade de fazer parte de danças coletivas. 
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Já para Jan Van Djck2, as crianças com 
múltiplas deficiências e surdocegas têm difi-
culdade em distinguir a si mesma, sendo os 
outros prolongamentos do seu próprio corpo. 
Essa criança com deficiência descobre que seu 
corpo é um veículo com o qual poderá explorar 
o mundo através do movimento e da interação 
com o adulto. Um paralelo semelhante ao que 
Laban pesquisava. Ambos buscaram à sua ma-
neira propor formas em que tanto as barreiras 
atitudinais como comunicativas pudessem ser 
questionadas e reformuladas em sua época. 
Nos dias de hoje ainda vemos que muito há 
oque se fazer, começando com a transposição 
das barreiras arquitetônicas, pois sem vencê-
las, muitas vezes não é possível nem a pessoa 
com deficiência possa sair de casa, seja pelas 
más condições das ruas, pela falta de transpor-
te público adequado e em quantidade, como 
nos locais possibilitarem o acesso para que 
essas pessoas possam entrar e se movimentar 
com total autonomia pelos ambientes.

Método

Baseado num processo permanente de 
ação/reflexão/ação, resgato a visão de Paulo 
Freire3 que diz para buscarmos assumir uma 
postura curiosa perante nosso objeto de pesqui-
sa: A de quem pergunta, a de quem indaga, a de 
quem busca.” 

A de quem pergunta?
Como é possível desenvolver uma aborda-

gem facilitadora do processo de inclusão de pes-
soas com deficiência através da dança?

A de quem indaga?
Como criar espaços que valorizem a im-

portância de se trabalhar a igualdade de condi-
ções para o desenvolvimento todos.

A de quem busca?
Baseada numa metodologia triádica4 em 

que fundamenta sua prática na realidade de seu 
aluno, é possível propor um novo olhar sobre a 
dança. Em que a técnica não procura padroniza-
ção, mas o potencial criativo do próprio movimen-

to. Onde a apreciação não busca exclusivamente a 
simetria estética e o virtuosismo, mas reconheça 
as diferentes formas criativas/expressivas. 

A busca do potencial comunicativo ex-
pressivo é algo em comum em ambos os au-
tores, propondo uma ampliação na relação in-
terpessoal entre os participantes e o público, 
que muitas vezes ao final das apresentações 
dançavam conosco. Assim propiciava também 
um vencimento das barreiras atitudinais, onde 
muitos vezes o pré-conceito inviabiliza a apro-
ximação. A proposta de dança inclusiva vem 
somar as ideias já praticadas por eles, trazida 
para nossa realidade atual, uma forma contem-
porânea de expressão artística. 

Resultados

Este trabalho foi denominado Projeto 
Arteiros e implementado até 2013 em 12 insti-
tuições que desenvolvem atendimento às pes-
soas com deficiência. Participaram desse proje-
to mais de 350 pessoas, sendo que 70% tinham 
algum tipo de deficiência (motora, neurológica, 
cognitiva, visual, auditiva, surdocegueira, múl-
tiplas) e transtornos de desenvolvimento. 

O público do projeto foram crianças, jo-
vens, adultos e idosos com e sem deficiência. 
Todos os trabalhos foram oferecidos gratuita-
mente para os participantes graças às parcerias 
do projeto com a Secretaria da Cultura, ONGs e 
Associações.

Essa pesquisa teve um caráter exploratório, 
qualitativo, procurando observar aspectos subje-
tivos e motivacionais relacionados ao tema dança 
e inclusão. As entrevistas foram feitas em grupo 
de maneira aberta, como também dos familiares 
dos participantes. Tivemos filmagens dos parti-
cipantes dançando em diferentes momentos e lo-
cais. Como ilustração do projeto foram utilizados 
material fotográfico previamente aprovado. O 
trabalho também procurou trazer dados de pes-
quisa quantitativo, com o uso de tabelas. 

Como resultado desse projeto foi possível 
observar a superação das barreiras comunica-
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cionais, atitudinais e arquitetônicas5. A medida 
que todos os participantes, pessoas com e sem 
deficiência, se envolviam no processo de dança 
inclusiva, a atitude do grupo perante os obstá-
culos ia colaborando para transformar sua re-
alidade num ambiente acessível. Esse trabalho 
foi implantado em 12 instituições e observou-se 
a possibilidade desse projeto ser replicado em 
outros locais.

Discussão

O trabalho desen-
volvido junto ao Projeto 
Arteiros de dança in-
clusiva foi baseado nas 
minhas experiências 
em Dança Educativa 
Moderna, Danceability, 
Danzaterapia, Danças 
Circulares Sagradas e 
Danças Orientais, unifica-
do com o trabalho terapêu-
tico baseado nos estudos 
de Van Djck. Isso possibi-
litou uma integração entre 
as áreas da Arte/Saúde/
Educação, criando uma 
forma de expressão con-
temporânea6. Ambos auto-
res1,2 valorizam a questão 
do corpo da pessoa com 
deficiência como um ve-
ículo com o qual poderá 
explorar o mundo, media-
do por um interlocutor. Ao 
experimentar fazer parte 
do processo de dança in-
clusiva, é valorizado os as-
pectos comunicativos e as 
relações interpessoais.

Conclusão

Neste artigo procu-
rei compartilhar algumas 

questões ligadas à area de dança e inclusão. 
O Projeto Arteiros se propôs ser um mediador 
nas relações entre pessoas com e sem defici-
ência, utilizando da dança como um processo 
expressivo. No que diz respeito ao tema inclu-
são, é verdadeiramente importante ressaltar 
que para vencermos as barreiras físicas, inter-
pessoais e culturais devemos garantir a aces-
sibilidade para todos.

	  
Figura 1: Participantes do projeto com deficiência, distribuidos 
por sua tipologia.

	  
Figura 2: Total de participantes com e sem deficiência, 
distribuídos por sua faixa etária.
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